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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.417, DE 23 DE DEZEMBRO DE 1890

Manda obs e rvar na Estrada de Ferro Central do Brazil o regulamento modi-
ficado pela lei o. 429, de 10 do dezembro de 1896 o faz extensiva tal
modificação ás demais estradas de forro da União, no (pie 111-s for
aprlicavel,

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
em exocução da lei n. 429, de 10 de dezembro de 1896, cujo
art.6 . § 13 altera e revoga varias disposições do decreto n.2.247,
de 20 de março de 18(dzi, manda que nos serviços da Estrada de
Ferro Central do Bruil seja observado o regulamento, que com
este baixa, assignado pelo Dr.. Joaluim Duarte Murtintio, mi-
nistro e secretario de Estado dos Negocies dt Industria, Viação
e ()Oras Publicas, ficando extensivas as modificações ordenadas
nos termos da lei ás demais estradas de ferro da União em tudo
quanto lhes for applieavel.

Capital Federal, 28 de dezembro de 1896.

MANOEL VICTORINO PEREIRA .

Joaquim 1)I‘rle 31(Artinleo.

Regulamento a que se refere o decreto n. 2.417
desta data

CAPITULO

DA ORGANISAÇãO DO SERVIÇO

Art. 1." O serviço a cargo da directoria da Esteada de Ferro
Central do Brazil comprehende a direcção e administração da
estrada em trafego.

Será dirigido por um directir de livre escolha do Governo,
immediatamente subordinado ao ministro de Estado dos Negn-
ei s tl. Industrias Viação e Obras Publicas, auxiliado p ir quatro
sub-directores nomeados pelo dito ministro, sob indicação ou
proposta do director.

Paragrapho unico. O director reunirá os sub-directores em
conselho consullivo, qu.indojulgar conveniente ouvir o parecer
dos mesmos em collectividade, cabendo-lhe -todavia, exclusisa
responsabilidade pelas resoluções que adoptar.

CAPITULO II

DA DIRECÇÃO E ADMINISTRAÇÃ.0

Art. 2 O serviço da estrada se distribuirá pelas cinco divi-
sões, que vão indicadas na ordem e com as denominações
seguintes:	 •

l a , administração central
2 a , trafego
3', contabilidade
42 , locomoção
5", via permanente e elificios.
Art. 3.° A primeira divisão fica sob a immediata direcção do

director.
Cada uma das outras divisões será dirigida por um sub-

director com a denominação correspondente.
Art. 4." E' da exclusiva competencia do director.

viços
A superintendencia e direcção gerai de todos os ser-

§ 2.° A nomeação de todos 03 empregadas d estrada. que por
este regulamento não competir ao ministro, e propós os que
por este tenham de ser nomeados ;

§ 3.° A organiaação ou approvação dos regulamentos e in-
strucções para os diversos serviços da estrada

§ 4.° A autorisação das despszas dentro dos creditos desti-
nados aos serviços a seu cargo

§ 5.° A interpretação das tarifas e as providencias relativas
ao desenvolvimento da renda da estrada

§ 6.° A decisão das reclamações cmcernen toa ao serviço da
estrada

§ 7." A celebração de centrados de serviços, cessões, forneci-
mentos e ajustes com particulares

§ S.° A celebração de contractos ou ajustes com as eompanhias
e emprezas de transporte, para o estabelecimento de trafego
mutuo, uso commurn de estações, permutas e outras

§ 9.° A imposição de penas e concessões de licencas aos em-
pregados, de conformidade com as disposições deste regula-
mento

§ 10. A adopção de quaesquer medidas tendentes á disciplina,
segurança, economia e desenvolvimento do trafego da es-
trada;

§ 11. Fixar o horario dos trens. Seu numero, velocidade o
pontos de parada ;

§ 12. Representar ao Governo, propondo as medidas, que
julgar necessarias para o regular funecionamento do sorviça
estrada, quando escapem ás suas attribuições ou não previstas
neste regulamento;

§ 13. Promover perante as autoridades constituidas os pro-
cessos de responsabili fade do pessoal da estrada, nos casos pre-
vistos em lei. para garantir a segurança do trafego. a manu-
tenção da ordem no serviç) o a arreesdação da respectiva
renda

§ 14. Zelar peio fisl cumprimento deste regulamento e das
ordens do Governo concernentes ao serviço.

Art. 5.“ São attribuições dos sub-iireetores:
§ 1.° Superintender e dirigir o serviço da respectiva divisão,

tomando as providencias neeessarias para mantel-o em con-
dições satisfiaorlas, propondo ao director as que não estiverem
ao seu alcance ou não forem de sua alçada ;

§ 2." Distribuir o pessoal sob suas ordens, regular suas attri-
buições e fazer observar rigorosamente os regulamentos rela-
tivos ao serviço da respectiva divisão

§ 3.° Fiscaliar. como chefe, todos os trabalhos, que se exe-
cutarem na divisão, que forem de sua eompotencia, de modo
que se façam com a necessaria economia e presteza;

§ 4. 0 Fisealisar a execução dos contractos concernentes ao re-
spectivo serviço

§ 5.° Dar posse, admittir. dispensar, licenciar e punir os em-
pregados da divi-ão nos casos previstos neste regulamento, que
couberem em sua alça l a ;

§ 0.° Infirmar a diretor sobre todas as occurrenelas do
r .spectivo serviço e apresentar-lhe mensalmente um relatorio
re.sumilo sobro a marcha do serviço da divisão, com os dados
precisos para que possa formar segurojuizo a respeito e re-
solver sobro os casos oceurrentes

elalP
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§ 7." Cumprir e fazer cumprir as ordens e inst-ucçõe3 do
director concernentes ao mesmo serviço;

§ 8.- Prestar ao dire ctor o , eu e men rso, n l o exeed para
elucidação das questões sobre eue houver este de deliberer com
relação ao servÁço da est,rad.a.

CAPITULO III

PRIMEIRA DIVISÃO

is*	 I . 0 Si-cretaria-
2. Thesouraria.

se3e, Pagadoria.
4." Intendendo.
Art. 7." A secretarit será diregid a per urn secretario, incutis-

Mudo-lhe:
§ 1.° O expsdiente o ficial da directoria;
§ 2." O lançamento dos contraem e ajustes, o assentimento

dos empregados e o registro de toda a cole eepon lencia otlicial da
directoria;

§ 3." O inventario dos proprios dl estrala ;
§ 4.° A guarda e a conservação do archive csntral ;
§ 5." A oaganisação das folhas de pagamento do pessoal da

administraçao centi al.
Art. 8.0 A thesouraria ficará a cargo de um thesoureiro. que

terá sob sua guarda a caixa, por cujos valores e operações é
responsavel competindo-lb

§ 1.0 Receber e fazer escripturar diariamente no livro caixa a
receita ordinaria, extraor erraria e eventual da estrada ;

§ 2.° Entregar no Thesouro, por ordem do director, a renda
lieeida, da estrada e a importancia cobrada dos direitos e im-
postos;

§ •" Fazer por si ou por seus auxiliares, devidamente autori-
sedo , tolos os p iga mentos da estraea, excepto do pessoal. que
sete elfectliado pela pagadoria, á qual prestará os fun l is pre-
cises, precedendo ordem do director, e aquedes que, em virtude
de centrados existentes ou que se fizerem tenham de ser etre-
ctuailes em eutra repirtição publica

§ 4. 0 Arretar todos os documentos de receita e despeza, que
devam ser reme' tidos ao Tu . souro, na conformida te do decreto
n. 10 145, de 5 de ja.nei eo de 18e9,

Ai t. 9." O exame e esc eipturação dos documentos comproba-
tivos da receita e despeza ficam a cargo de um escrivão, que
depois ee examinai- is os rubsicarte.

O escrivão é respeisavel pela legalidade de tolos os papeis,
que servirem de documentos ibt escripturação.

Art. 10. A pag,aderia ficará a cargo de um pagador, a quem
compete:

§ 1." Elfectuar o pagamento de todo o pessoal da estrada, por
si ou por seus auxiliares, autsrisadoe legalmente. recebendo do
thesoureiro, mediante autorisasão do director, os fundos pre-
cisos, de que prestará provisoriamente conta mensalmente, re-
colhendo os saldos á thesouraria

§ 2.0 Fazer escripturar toda a despem concernente a esse
serviço a arrolar oe respectivos do turnentos, afiei de s vem em
devido tempo remettidueao Tnesouro para liquidação de contas
finaes.

Art. 11. Ficam reu ridos em urna só repartição, sob a deno-
minação de-Intende:teia.- os serviços do almoxarife, lo, da
agencia de compras, dos despachos, da carga e descarga e de
impressão.

Art. 12. A intendenda terá como chefe o intendente , que
será auxiliado por um ajudante, cabereloslhe:

g 1." Propor ao director as providencias necessarias para
acquisição de todo o material e mais objectes necesitarios ao
custeio da estrada, quer tenham de ser directa ou iud'reeta-
mente importados do estransr,erao, quer por compra no mer-
cado ;

§ 2." Fiscaeisar a entrada do que for adquirido para o fim
iridieado, quanto á qualidade e quantidade o dar o conveniente
deets tio ;

.3... Fazer armazenar classificadamente os materia es e mais
elesetes. que convenha p kra ter em deposito, de mo to
nue es supriu-rentes e f içam a tempo e cum oppurtunelade,
quando regai hetades

§ 4.- lereer despachar os pedidos autorisa los pela directoria
pare supprinisnei nas obras e de to 'o i serviço da estrada

e 5.- 't szer tu nter os depo ito. em b a ordem e a re=p ctiva
eserietarreeão, de modo a facilitar, t nto quanto poesivel, o
l'oribecinieliw do que nelles existir, para evitar que se fLçain
acquisidas desneeessarias ;

§	 Assignar tecles os decuinentos de eu xales e sabidae,que
constituem a sua responsabilidade;

§ 7.° Fazer examiner e avaliar o material inservivel. que
existo' ou for recolhi t o á intendencia, reqiii,itar e cencerto do
que poder ser de nove firneci 1 o. ou vendido em leilão por nu-
psestavel ou que não tenha applicação na estrada;

§ 8." Apresentar á directoria a t é o tia 15 de cada mez, um
ma ppa, dos firnesimentos feitos ás diversas secções de serviço no

mez prece 'elite e até o fim de fevereiro de cada anuo, uma de-
monstração geral do movimento do material do armo anterior e
um inventario geral do material em ser ; tiabailios estes que
deverão ser organis idos pelo escrivão. •

Art. 1:3. O diretor expedirá regulamentos especiaes, dando
conveniente organisaçã aos differentes serviços comprehendidoe
na primeira diviso, definindo as attribuições do respectivo pes-
o comprehendido na tabella n. 1 e e4abeleeenito os livros,

modelos e processos, que deverão ser adoptados na escripturação
e contabilidade respectiva.

CAPITULO IV

SEGUNDA DIVISX O

Trafego

Art. 14. A s"gunda divisão tem a seu car go o serviço do tra-
fego, entupi ebendendo e despacho e transporte de cargas e o
movimento de passegeiros, bem como a aplicação das medidas
usuaes, que garantem a segurança e regularidade na circulação,
des trens e a ordem no mesmo sarv iço.

Art. 15. O :serviço da segun /a dii isão distribuir ase-lia por
um escriptorio central e por quat-o in specteries, tres dag
quaes sob a denominação de-lnspectorias do trafego-si applica-
rão ao serviço do trafego propriamente dito, e a 4 , sob a de
-Inspectoria do telegrapeo e .la illuinionlo-referir-se-ha
serviços acces 0orios. concernentes ao mesmo trafego.

Art. 161 O sub director do trafeeo superintende o serviço da
2' diviso, ficando sob sua immediata direcção o escriptorio
central, que fará:

§ 1. 0 O expediente geral da divisão ;
§ 2. s A organisação dos liorarios dos trens;
§ 3.° A e v pedição de oreens de serviife, concernentes ao tra-

fege:
§ 4." A org,a&saçã.'o dos relalorios mensaes e annuaes concer-

nentes ao servieo ito trafego;
§ 5." A organisação das folhas de pagamento do respectivo

pessoal;
§ 6.° A organisação e conservação do archivo especial da di-

visão;
§ 7." O registro resumido dos contractos relativos ao serviço

do trafego.
§ 8." Os assentamentos do pessoal da divisão que constituem

a fé de officio do mesmo pessoal;
§9.0 O registro das fianças;
§ 10. O prscesso das reclamações provenientes do serviço do

trafego;
A 11. A organisação da estatistica do trafego;
§ 12. A distribuição geral do pessoal da divisão;
§ 13. O processo das irregularidades no serviço dos trans o

das estações.
Art. 17. Para o serviço do trafego será a estrada dividida em

tres district is, a cargo o'e outros tantos inspectores subordinados
ao sub-director da divisão, sob cujas ordens e instrucções exer-
cerão as seguintes atribuições:

§ 1.° Fiscalisar o movimento dos trens nas respectivas cir-
cumscripções;

§ 2." Fiscalisar o serviço das estações comprehendidas nos re-
spectivos districtos, não só quanto à organisação, manobras e
despacho dos trens, como em ralação a recepção e despacho das
mel cederias e serviço de passageires;

§ 3." Processar as irreguiaridades, que se derem no serviço do
dista-reto a seu cargo, tomando as providencias precisas para sa-
flet•as ou pespon t o ao subdirector as que não estiverem a sou
alcance:

§ 4." Fazer proceiler ás indaeações n scessarias para descobri-
mento das mercadorias, que se extraviarem, de modo a obter os
dados precises para o respectivo pro 'es-o;

§ 5." Providenciar nos casos de accidentes, não só quanto ao
resiabilesimento do serviço, como em retese° á segurana e
coiriniodidade dos passageiros e arrecadação das mercadorias su-
jeitas a extravio;

§ 6.° Propor os empregados do districto, que devam concorrer
para o preenchimento das vagas, que se derem, impor patinas
diseialinares aos empregados sob suas ordens. ou propolese ao
subelire ter, quando não couberem em sua alçada e distribuil-os
segundo as convemencias do serviço;

§ 7." Organisar a esLatistica . do movimento no respectivo dis-
triste.

Art. 18. Aos inspectores do trafego é immsdiatamente subor-
dinado todo o pe.seal das estaçõ ss com preesnilidas nos respecti-
vos districtos e o eos trens, que alli éircu laxem.

art. 19. O nspi dores i'o trafego serão alienados por sub-in-
spect ores, cujo numero será lixado pslo director, segundo as ne-
cessai ales Ou si ra

Aut. 20. O s rviço telegraphico, da illuminação e outros
accessorns do trafego será dirigido uninediatanieute por um
engenheiro com a denominação de inspector do telegrapho e da

Ds a leen .tmçcTo ceatral

Art. 6.° A adminktrasão central cempreh ende o expediente
concernente a todes os serviç ts de exclusiva compatencia do
directias quer em suas relações externas, quer ititernas ; a arre-
cadação das rentlas"da estradt e de todas as quantias, que se des-
tinarem ao sei custeio e melhoramentos ; applicação de umas e
outras ne-se objecto e pe sta ào de contas ao Thesouro; a acqui-
siçeo de todo o material preciso ao servi ;O da estrada.

Subdividi•se-ha pslas seguintes secçees:

•
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•
illuminação e cotnprebenderá : o serviço teleg raphico, electdco,
teleplionico, chronom trio() e de illonninação, tanto dos trens,
cotno das estações, competindo-lhe:

§ L" A installação. reparação e inspeceão das linhas e appare-
lhos telograplocos, teleplionicos de Cie h s yste ta e qualquer ap-
pli ettção da electricidade

§ a." hist inação e conservação da illurnirnção das estações e
dos t-ens

§ 3.° A tiscalisação do serviço chronometrico;
§ I.° O processo das irregula.ridades que se derem no serviço

de transmissão feios appareillos eletricos, recepção e entrega do
telogrammas o quaesquer outras ,que se derem no serviço tele-
gruallico

§5." A distribuição dos telegraphistas palas ostaçóes de confor-
midade com o quadro approvado ;

§ 6, A imposição de penas disciplinares aos empregados sob
SUS (ontens nos limites preseriptos ir , ste regulamento, bo m como
propor ao sul-director as que não estiverein em sim. alçada.

§ 7." A proposta d is unineações dos empregados sol) suas or-
dens para preenchimento d is vagas que se derem ;

§ S." A organisaçã ) d e s tatistica e de toda a escripturação
concernente ao respectivo serviço.

Art. 21. O inspe( ter de serviço telegrapWco e do illutninação
será auxiliado por toes sub-inspectores.

Art. 22. Os inspectores prestarão ao sub-nirecter todas as
informa . ções, que lhes forem exigidas. cabendo-lhes propor qual-
quer medida que for conveniente adoptar para a regularidade,
boa ordem e melhoramentos dos serviços a Seul cargo, cumprindo
o fazendo cumprir as ordens e instruc..ões que receberem.

Art. 23. Para rerularidade dos trabalhos a cargo da, divisão,
serão orara n!sados pelo sub-director regulamentos especiaes para
cada serviço, os quaes só terão vigor depois de approvi«los pelo
director.

CAPITULO V

TERCEIRA DIVISÃO

Contabilidad,'

Art. 21. O serviço da contahilidade compreliende a fiscalisaçã..o
e escripturação da receita o despeza d. estrada no que não ficar
pnr este regulamento directamente subordina 'o á primeira divi-
são, bem como o estudo rias tarifas ou de suas modificações, que
tenham de ser submettillas á approvação do Gove-no.

Art. 25. O serviço da contabilidade será dirigi io pelo sub-
direct ir respectivo e subdividir-se-Ira por duas secções:

1"-Da receita ;
2'-Da despeza e contabilidade geral.
Art. 2G. Ao sub-director, além da superintendendo de todo

o serviço da divisão, compete a d i recçã ) irnmediata dos trabalhos
de organisação on r ,visão das tarifas, a expediçã ) de instrucções
para a applicação das mesmas e nora todo o serviço da divisão.

Art. 27. A 1 secção será dirigida por um conta lor, a.quem
compete sisb

§ I " Verificar os dnnunentos do re"eita propria ou alheia,
fazendo os calculos e applicações das tarifas

§ 2." Escripturar dise-iminadamente, eni livros especiaes, a
receita arreead ida e por arrecadar, com designação das prca-e-
dencits e dos ra sponsaveis;

§ 3." Orga.nisar inappas quinzenaes dos passageiros, as drmon-
strações dos passageiros, fretes e impostos por conta dos minis-
terios, dos Estados, repartições, emprezas, companhias ou
particulares. role tenham contractos o:1 acordos com a estrada
as cintas correntes da receita de todos os serviços discriminada-
mente ; as estatisticas plocial e geral da receita e to las as
demonstrações sob esta rubrica, que tenham do servir de base
aos tra t alhos da 2 secção

§ 4." Org tnisar os processos dos responsa veis da renda da
estrada, providenciando sobre sua ilistauroção, presegiiimento,
conclusão e remessa, para os devidos etnitos, ficando tolos
registra ilos

g S." Ext-aliir carias do reposição e de restituição) por multas,
fretes deficientes ou excedente:, indeinnistações por extravios ou
consumo armazenagens, estadias, sendo todas registradas

§ Extraltir certificados de despaches, cirnas lo notas' de
exvdição e de quae:s(pier documentos de receita, que forem
reqtreridos por interessados ou requisitados p ta 2 secção ou por
qualquer das divisões da estrada

§ 7 " Escripturar os livros de fé de officio dos emp: •egades da
divisão;

g M. Ore-anisar os re.almos mensaos do ponto o as talhas de
pagamento do p essoal, as tabellas dos vencimentos e (liarias e
ordens cio vjror;

g 9." Imprimir os bithetes de passagens, fomecel•os, bem
como cadernetas de coup ins e passes temp irados para quaes-
quer applicoções de transito p da estrada. provendo as estaçoes,
tanto dell es, crime dos livros e talões de receita, numerados,
e carimbados, levando tudo á conta (los respectivos reaui-
sitantes

§ In. Requisitar directamente da 2' secão e, p)r intermedio
do sul•ffirector, das estações o r das outras divisões, quaesquer
esclarecimentos de que careça para o serviço proorio, assim
como pre.s t ar os que lhe forem reclamados paoa o serviço, que
lhes pertence ;

•g 11. Ardil var, convenientemente dosifica/1ns e conrdenado:o
todos os documentos de receita e papeis pertencentes aos saro
viços tatO que sejam dados em censumo ou recolhidos ao Tilco)u-
ro Federal.

Ar to 28 . A 2 senão , que será dirigida por um guarda-livro-,
compete

g I." Redigir e ex pedir a couespnalencia, commercial da-
estrada o as ene immendas rio material, que sa tivarem do faz.‘r
dentro ou (Ora do paiz e registrar os resíalctivos preços

g 2. 0 Examinar, verificar, processar todas as contos de de--
pazas competente nente documenta las, courar.n) os pedi loa i)
contractas au tor i saalos

g 3. 0 Formular t )das as contas dos tninisherios, empr(Zas
particulares, que for..m devidas á estrada, iniciand.) a sita e

ança pelos meios competentes
§ 4° Confeccionar as contas correntes mensaes da estrada

com os governos estadaaes, emprezas e como inhias em toar, ri

mutuo, por impostos e fretes e extrahir cheques dos sal los, que
lhes competirem, para serem pagos na rir ria dos respoctivos
coa tractos

§ 5." Extrahir guias de credito e debito da thesouraria•
procedei' á escripturação clara e precisa dos document os, que se
lhe referir, para tornada de contas do thesoureiro, as opaca
deverão ser d. trionstradas em balancetes mensaes apresentados
ao director até 15 do mez subsequente ;

§ 6." Organisa.r
) as synopes e os balancetes mensaes. e:tes da recelia

despeza do trafego e alue l les da receita e d eapeza eirectiva
estrada, que devem ser retnettidos ao Ministerio da Indus-
trio. Viação e Obras Public , s e ao The:ouro Federal ;

é ) a demonstração dos creditos o cla.ssifloação dos ti`ulos do
de,spezas por exe.reicio

) o balanço definitivo de exercido linanc , iro para ser ra-
mettido ao Thesouro

d) o relatorio amoral da divisão, .que deye ser remett i do ao
director, acomp olhado do balanço geral do exercido findo e
annexos referentes e do orçamento geral da receita e despeza da
estrada para o exerciern seguinte.

§ 7." Escripturar as desoezas de todas as divisões do serviço
da estrada e regu'ar as contas entro os diversos serviços

g 8." Esrripturar nos livros Diario, Razão e auxiliarea
toda a receita e despe a da estrada. cingindo-se ás instrucçõts
modelos tarneci d oo pelo Thos uro Federal

g 9' Requisitar directamente da I" secção e das outras divi-
sões. por ilitermedio i'o sub-director, todos U3 esclarecimentos,
que forem precisos para execução dos serv iços, assim como pres-
tar esquie lhe forem pedidos por aquentas para os trabalhos que
lhes competem

g to. Archiver, convenien teinonti, clav.i ficados e coordenados,
todos os documentos e papeis relativos aos serviços, afim de se-
rem opportunamente recolhido; ao Thosouro Federal ou dados
em consumo; •

Art. 29. O sub-director ula divi=ão organisará regulamentos
especiaes para a boa direcção dos serviços a cargo de eda. uma
das secções da rnesmams quaes só vigorarão precedendo approva-
ção do director.

CAPITULO VI

qUARTA DIVISÃO

Loc,)n.0:40

Art. 30. A' 4' divisão, que será, dirigida pelo sul-director
locomoção, incumbe todo o Lr/atulho mecanien, it f diricação, con-
servação e reparação de to lo o material rodante (locomotivas,
carris e vagões) e a execução de qualquer obra metallica neces-
sada ao serviço da estrada.

Art. 31. O serviço da 40 divisão distribuir-se-hi par um es-
condi:ido cent al e toes secções

1. Da tracção.
• 2.'	 Ofri 'Mas do machimv.

3. De ofil arras de carros.
Art. 3O. O sub-iirector. além da superintendendo de todos ia:

serviço:	 visão, tffirá sob sola inonedi (et direcção os trabalho
do esceiptorio central, ao qual incumbe

g I . 0 Fazer o expediente geral da divisãe
g 2. 0 Expedir instrueções e o: .ilens para todos os serviços a

cargo da divisão
g 3. 0 0rgaiiisar os planos :reates de exentção, iirçarnent , is e(.,-

p ,cifi'açO):s para as oele einnendas de trem ro tantro e seus :o-a
sorios, quer tenham ole s r exeelo.a.los ri is odi.erias da e ,. oi 1 o
quer CM ollt ,'85rio paiZ eu do estrangeiro

§ 4." Fa7er os pedidos rico tud I o que for rrcessario p 	 .or
viço da divisão. tisairisar e verill forneci:o i I na o-
rires requisitados, quer pa ra ter applictção uunn,ei ia , a, . aoc
para o abast cimento dos deo isitos

§ 5." Orgtnis . uc as estatisticas, escriptura.ção o contabil..adi
concernentes ao serviço da 'li visão

§1.3." Coife 'cionar os ralatori )s. tanto mensaes co:no annu,,.•
que tem de ser remettidos á directoria

§7. Processar as folhas de pagamento do pessoal e as couta
de fornecimento do material para o serviço da divisão.
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Art. 33. São depondencias da locomoção
1 0 as &Reinas para reparação de machinas ;
2° as oficinas para á fabricação e reparação doê carros e va-

gões
30 os deposites e artnazens para a conservação das machinas,

carros e vagões, de combustivel, lubrificantes, sobresalentes e
de todo o material necessario para o consumo, devendo-se man-
ter onde for conveniente um pequeno la.boratorio para ensaio e
exame das substancias que houverem de ser empregadas no ser-
viço.

Art. 34. Os depositos de materiaes de consumo da locomoção
deverão conter o Indispensavel para deus mezes e sobresalen-
tes necessarios para a reparação do material rodante.

Art. 35. A l a secção tem a seu cargo o serviço da tracção e
será dirigida immediatamente por um dos ajudantes com a re-
spectiva denominação; competindo-lhe:

§ 1. 0 A distribuição das machinas no serviço do trafego.
§ 2.° A distribuição do pessoal applicado ao serviço das machi-

nas.
.§ 3.° A fiscalisação do serviço dos deposites de machinas e de
carros e do trabalho de conservação do material rodante.

§ 4.° A'verificação do fornecimento dos deposites parciaes de
combustivel e lubrificantes e fiscalisação do respectivo consumo,
1nantendo os depositas em condições de satisfazer as exigencias
do trafego.

§ 5.° A manutenção da ordem e da Isciplina no serviço a seu
cargo,pelos meios facultados neste regulamento.

§ 6.° A obtenção dos (lados estatisticos concernentes ao ser-
viço das machinas e mais- material rodante .

§ 7.° A confecção das folhas do pagamento do respetivo pes-
soal.

Art. 3ii. As duas outras secções, ás quaes incumbe o tra-
balho das oficinas de machinas e material de transporte, ficarão
a cargo iintnediato de cada um dos outros ajudantes com a re-
spectiva denominação, competindo-lhes:

§ 1. 0 Dirigir os trabalhos das oficinas, de conformidade com
as ordens e instrucções que receber do sub-director.

§ 2.° Distribuir o pessoal corrospondete e fiscalisar o tra-
balho.

§ 3. 0 Manter a ordem e a disciplina nas oficinas, impondo
ou propondo ao sub-director as penas em que incorrerem os
operados e as recompensas de que se fizerem merecedores.

§ 4." Fazer os pedidos do material preciso com as especifica-
cões necessarias e fiscalisar o respectivo recebimento o applica-
Vío.

§ 5." Organisar os dados estatisticos sobre os trabalhos das
oficinas para serem present s ao sul-director.

§ 6.° Prestar ao sub-director todas as informações que por
este forem exigidas, concernentes ao serviço o propor as medidas
nocessarias á boa marcha dos trabalhos a seu cargo.

§ 7.° Organisar as folhas de pagamento do respectivo pessoal;
§8. 0 Cumprir e fazer cumprir par seus subordinados todas as

ordens que receber do sub-director com relação aos serviços sob
sua immediata direcção.

Art. 37. A contabilidade e estatistica da locomoção serão erga-
nisadas de fôrma que se conheça:

e) para cada locomotiva e serie de vehiculos:
1°, o numero, natureza o importancia dos reparos que tive-

rem soffrido;
2, consumo e despaza kilotrica em cambustivel e lu-

britI	
:in

cantes;
3, o percurso feito.
b) para as oficinas: o trabalho util dos operados. machinas

o appaddhos e o custo em material e mão de obra das constru-
cções e reparos.

Art. 38. Será organisado um inventario descriptivo de todo
o material rodante, fixo e das oficinas. Este inventario será
revisto e conterido semestralmente pelo sub-director.

Art. 39. As oficinas poderão, sem prejuizo do serviço da es-
trada, executar qua.esquer trabalhos particulares, precedendo
autorisação da directoria, levando-se a importancia ajustada
pelo sub-director á conta da renda eventual da estrada.

Art. 40. Annexa á locomoção funccionará uma escola de iod-
• meiras lettras e de noções scientificas, cujo conhecimento for

indispensavel aos empregados das oficinas mecanizas e aos
inachinistas que dirigem as locomotivas.

O director fará organisar o respectivo programma de ensino,
que será submettido á approvação do governo, ficando a sua
applicação sob a immediata fficalisação "do sub-director da di-
visão.

CAPITULO VII
QUINTA DIVISÃO

Viu permanente e &ilides
Art. 41. A superintendencia da 5 1 divisão fica a cargo do

sub-director da via permanente e edificios. O servii:o respectivo
será distribuido por um escriptorio central o pelas residencias
em que for a linha em trafego subdividida.

Art. 42. O escriptorio central, sob a immediata direcção do
sub-director, cbmprehenderá duas secções, uma technica, outra
administrativa ; seu lo o sob director auxiliado por tun aju-
dante.

Art. 43. No escriptorio central serão executados os seguintes
trabalhos, além de outros occurrentes :

§ 1. 0 O expediente da divisão.
§ 2.° A organisação dos projectos, orçamentos e especificações

para todas as obras de conservação o de melhoramentos.
§ 3.° A escripturação dos deposites devidamente classificáda,

segundo a natureza das obras, discriminando-se o que for pro-
priamente conservação e custeio do que constituir construcções
novas.

§ 4.° A expedição de ordens concernentes ao serviço da di-
visão.

§ 5.° A organisação de relatorios mensaos e annuaes, que
devem ser apresentados ao director, de conformidade com as
instrucções que serão indicadas no regulamento especial da
divisão.

§ 6. 0 O inventario de todo o material e utensilios da via per-
manente.

§7.° Os pedidos de tudo o que for necessario paaa o serviço
da divisão.

§ 8." O processo das folhas de pagamento de todo o pessoal da
divisão.

Art. 44. O serviço da via permanente comprehende a con-
servação, reparação e melhoramentos da via permanente e ex-
ecução das obras novas que se tornarem necessarias,

Na superintendendo. (leste serviço será o sub-director auxi-
liado por outro ajudante, com a denominação de ajudante da
via permanente.

Art. 45. O serviço da via permanente se subdividirá, em di-
strictos de residencia com a exten ão (He lbr conveniente, ficando
cada districto a cargo de um engenheiro residente, a quem
competirá

§ 1. 0 Fiscalisar o trabalho das turmas de conservação da
linha e obra de reparação dos edificios comprehendidos tia resi-
dencia.

§ 2.° Dirigir a execução do obras novas que nellas tenham
de ser executadas administrativamente ou fisealisal-as, si fo-
rem feitas por centrado.

§ 3. 0 Indicar ou propor ao sub director as medidas que forem
necessarlas para a regularidade do s , rviço o para manter em
perfeito estado de conserva-;ão a liuta e elitiJios comprehen-
didos na residencia.

§ 4. 0 Fazer pedidos do que for nee:ess trio ao respectivo serviço.
§ 5.° Organisar os pontos para as falhas de pagamento do re-

spectivo pessoal.
§ 6." Cumprir e fizer cumprir as ordens que receber tio

sub-director concernentes ao serviço.
§ 7.° Fornecer ao mesmo todos os (lados precisos 4,/,,ra con-

fecção dos relatorios no que disser respeito á residencia.
Art. 46. As construcções novas e ropara ,:6es de custo conside-

ravel serão executadas, sempre que fur possivel, por einpreitada
de séries de preço, ou em globo, devendo ser os respectivos con-
tractos das empreitadas approva los pelo ministro.

CAPITULO VIII

no PFISSOAL

Nontea0e, demis ges, sabstitttiMes e (tecesses

Art. 47. O cargo de director só será confia lo a engenheiro
nacional, que se recommende pela sua experiencia e capacidade
profissional, demonstrada. na pratica do serviços congencres,
anteriormente prestados ao paiz.

Art. 48. Só poderão ser nomeados para os togares de sub-
directores engenheiros nacionaes que, aliun de satisfazerem as
condições da lei n. 3.001, de 9 de outubro de !Mo, tenham
revelado, na pratica de trabalhos profissionaes, aptidão especial
para o exercido do cargo.

Art. 49. Os cargos de inspectores do trafego, de ajudantes de
divisão e os do residentes serão preenchidos por engenheiros
que, satisfazendo as condições da lei supracitada, tenham pelo
menos tres annos de pratica na propria estrada ou em outras
congeneres.

Art. 50. Serão nomeados, por decreto, o director, e, por
portaria do ministro, sob proposta do director, os sub-directores,
os inspectores, os ajudantes de divisão, o secretario, o the-
soureiro, o pagador e o intendente.

Art. 51. Serão nomeados pelo director, por proposta dos
sub-directores, ou dos respectivos chefes, os engenheiros resi-
dentes e os demais empregados titulados, indicados nas tabellas
annexas.

Art. 52. A admissão o demissão do pessoal não titulado é da
competencia-dos sub-directores, sob cujas ordens servirem.

Art. 53. O director designará o seu substituto em suas faltas
ou impedimentos temporarios ; cabendo ao ministro, ouvido o

4~10

•
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mesmo director, designar o substituto interino de entre Os sub-
directores, si o impedimento prolongar-se por mais de :30 dias.

Art. 51. O sub-director da 2" divisão será substituido pelos
inspectores, e os das outras pelos respectivos ajudantes, todos
na ordem de antiguidade, na falta destes por quem o director
designar.

Art. 55. O thesoureiro o o pagador serão substituidos pelos
fieis, conservando sempre a responsabilidade.

Art. 5. No impedimento dos demais funccionarios, aos quaes
pela natureza do c (rgo e responsabilidade que este acarrete for
indispensavel dar substitutos, mas somente nestes casos, a sub-
stituição se fará por indicação do sub-director, sob calas ordens
servirem, respeitando-se, tanto quanto possivel, a ordem hier-
archica.

Art. 57. Todo o empregado que substituir a outro em seu
impedimento temporario, nos casos previstos no artigo anterior,
perceberá a gratificação (leste, perdendo a do cargo que exercer
effecti vamente.

Art. 58. O provimento dos togares que vagarem, cuja no-
meação competir ao director e sub-directores, se fará sempre por
access() dos cargos immediatarnente inferiores, prevalecendo o
merecimento comprovado pelos antecedentes.

§ 1. s A' admissão na primeira categoria, qualquer que seja a
natureza do serviço, precederá sempre o concurso com liberdade
de inscripção, respeitadas somente as disposições da lei.

§ 2.° Serão isentos de concurso os cargos de fieis, que serão
admitti-los por indicação dos funccionarios sob cuja responsabili-
dade servirem, e os cargos que não exigirem habilitações es-
peciaes.

Vencimento, licenças e tempo de trabalho

Art. 59. Competem aos empregados os vencimentos marcados
nas cinco tabellas e observações anexas, parciaes e geraes, não
devendo, porém, ser accumuladas gratificações de mais de uma
tabella.

A palavra «empregados* deve ser entendida somente em re-
lação aos titulados; as vantagens de que gosam extraordinaria-
mente não são applicaveis aos que sem titulos exercerem qual-
quer profissão no serviço da estrada e os jornaleiros.

Art. 60. O empregado que exercer interinamente logar vago
perceberá a respectiva gratificação.

Art. 61. O mpregado que faltar ao serviço s3in causa justi-
ficada perderá todos os vencimentos.

Si justificar as faltas, ser-lhe-ha des3ontada somente a gra-
tificação correspondente aos dias que faltar.

§ 1." A auseneia do serviço por mais de eito dias só poderá,
ser justificada por licenç concedida por quem competir.

§ 2." A justificação das faltas poderá ter legar por simples al-
Iegaçãs_,_) si a ausencia não exceder do tres dias, devendo com-
provatom atte,tado medico, si exceder de tres até oito dias,
ficando sujeito em qualqu r dos casos a julgamento do director
ou seus immediates auxiliari-)s, a quem delegar essa attribuiçã'o.

Art. 62. O desconto por faltas, justificadas ou não, será cor-
respondente aos dias em que eitos se derem ; quando consecuti-
vas, serão ta.mbem descontados os dias feriados comprehendidos
neste periodo.

Art. 63. São causas justificativas de faltas:
1, tnolestia do empregado;
2, nojo;
3, gala de casamento.
Art. 61. As licenças aos empregados serão concedidas até 90

dias pelo director, as que excederem a esse prazo pelo ministro,
precedendo audiencia do director e do accordo com as disposi-
ções do decreto n. 4.484, de 7 do março de 1870.

Art. 65. Ficará som effeito a licmça concedida, si o empre-
gado, que a tiver obtido, não entrar no goso delia dentro do
prazo de um mez, contado do dia em que o ato da concessão
for publicado no Diario Offieial ou lhe for communicado.

Art. 66. As licenças com vencimentos só poderão ser conce-
didas a empr( gados que tenham pelo menos seis tnezes de exer-
cicio na estrada ou emprego de que tenham sido' para elle
removidos.

Art. 67. Nenhum vencimento será pago ao empregado licen-
ciado sem que tenha registrado a licença na secretaria da es-
trada, com a declaração do dia em que começou a gosal-a e sem
que ao achem satisfeitas as exigencias prescriptas nas leis
fiscaes.

Art. 68. O empregado que, sem causa justificada, faltar se-
guidamente mais de 15 dias, será considerado demittido.

Art. 69. As horas de trabalho serão fixadas nos regulamentos
especiaes que forem expedidos pelas subadirectorias, com appro-
vação do director.

Art. '70. Todo o trabalho do pessoal operario, jornaleiro, ex-
çcatado além das horas do seu respectivo serviço ordinario, será

retribuido com um accrescimo, que será fixado nos regulamen.
toa especittes de cada divisão.

Art. 71. Poderá o director mandar abanar até 2/3 dos venci -
mentos ao opera.rio de qualquer categoria que por motivo de
accidente em serviço ficar impossibilitado de trabalhar, emquante
durar o impedimento.

Art. 72. Os empregados que duraante o armo não tiverem
dado mais de dez faltas justificadas, nem hajam soffrido qualquer
pena disciplinar, poderão no anuo seguinte gosar até dez dias de
férias, seguidos ou intercalados.

O empregado em férias, nas condições deste artigo, terá direito
a todos os vencimentos.

Penas

Art. 73. As 'faltas disciplinares commettidas por empregadoe
que não constituirem crime definido na legislação virente serão
punidas, segundo a gravelade, com as seguintes penas:

l s , simples advertencia
reprehensão em ordem de serviço ;

3", multa até um mez do vencimentos ;
4 s , suspensão até 30 dias
50, demissão.
§ 1.° O director poderá impor as penas designadas neste artigo

a qualquer empregado da estrada, excepto somente a de dimissão
quanto aos que forem de nomeação do governo.

§ 2. 0 Os sub-directores poderão impor aos empregados seus
subordinados as penas de advertencia, reprehensão em ordem
de serviço, multa até oito (lias e suspensão até 15 dias, sendo
licito aos inspectores, ajudantes de divisão e engenheiros resi-
dentes impor a de advertencia, multa até tres dias e de suspensão
até oito.

§ 3. 0 Das penas comminadas neste artigo poderá haver recurso
para o superior immediato.

Aposentadorias

Art. 74. E' applica.vel aos empregados da estrada a lei n. 117,
de 4 de novembro de 1892, que regula as aposentadorias aos
funccionarios publicos federaes.

Art. 75. Fora das condições exigidas nessa lei, os mesmos em-
pregados só poderão ser aposentados extraordinariamente,quando,
em consequencia de molestia adquirida ou accidentes occorridos
no exercicio do respectivo cargo, se tornem incapazes para todo
o serviço, por invalidez provada, mediante inspecção medica
exigida pela legislação vigente.

Paragrapho unico. A aposentadoria extraordinaria, concedida
de conformidade com este artigo, dá direito á percepção de uma
parte do ordenado proporcional ao numero de annos de serviço
effectivo, considerando-se que o ordenado por inteiro corresponde
a vinte e cinco annos e sendo o abono minimo correspondente a
dez, qualquer que seja o numero de annos de serviço inferior a
este minitno.

CAPITULO 1X

DA RECEITA E DESPEZA.

Art. 76. A receita da estrada, constituida principalmente pela
renda de seu trafeeo, abrange tombem qualquer renda extra-
ordinaria ou eventual resultante do proprio serviço.

Art. 77. A despesa da estrada é constituida pelos vencimentos
e sala.rios, pa gos ao respectivo pessoal, pelo custo dos materiaes
que Corem adquiridos para o respectivo serviço, acquisição de
terreno e em geral todo o pagamento devidamente autorisado
por lei ou por deliberação do governo.

Art. 78. A escripturação da receita e despeso far-se-ha par
exercicios, sendo organisada de accordo com as instrucções e
normas adoptadas pelo Thesouro Federal.

Art. '79. Em caso algum o systema de escripturaçã.o e conta-
bilidade da estrada se afastará das regras prescriptas pela legis-
lação de Fazenda.

Art. 80. As guias, conhecimento e outros papeis justificativos
da receita e despesa da estrada serão remettidos ao Thasouro
Federal, na conformidade do decreto n. 10.115, de 5 de janeiro
de 1889.

Art. 81. As contas, folhas de pagamento e outros documentos
de despeza que não forem satisfeitos até o encerramento
do respectivo exercicio, não serão por conta do exercicio se-
guinte, mas enviados ao Theseuro Federal para o competente
processo e liquidação.

Art. 82.Deixarão de ser attendidas as reclamações sobre es-
travio ou avarias de mercadorias, bagagens o encommendas
transportadas pela estrada ou de excessos de freto cobrado por
qualquer motivo, si não forem apresentados á mesma estrada
dentro do prazo de um anuo, contado de conformidade Colll o
art. 419, § 2s, do Codigo Commercial. As que, porém, forem
apresentadas dentro deste prazo, depois de processadas, serão
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immediatamente pagas, lançando•e a despeza. á conta do exer-
cicio em que se efectuar o pagameeto.

Art. 83. O director enviará semanalmente ao Thesouro Fe-
deral a receita arrecadada com a devida demonstração.

Art. 84. O pagamento do pessoal será feito mensalmente
nos lagares do trabalho, salvo autorisação especial do di-
rector.

Art. 8."-s. As folhas de pagamento e quaesquer contas a pagar,
exceptuadas as despezas miudas, de conformidade com o de-
creto ii.998 A, de 2 de novembro de i 890, serão remettidas ao
Thesouro Federal. sendo entregue ao thesoureiro da estrada a
respectiva importancia e efectuado o pagamento das contas na
thesouraria ou. excepcionalmente e por ordem d ) director, em
qualquer outro peno da estrada.

Art. 8 Nenhum pagamento será offectuaelo sem que o re-
spectivo documento tenha silo previamente processado o con-
ferido pela divisão de contabilidade o tenha o — pague-se — do
slirector.

Art. 87. O fornecUnento ou compra de material e de quaes-
objectes necessarios para as obras da estrada o cieste;o

rakeetivo serviço, quer para terem applicação inunediata, quer
para supprimento dos armasena do alnioxarifatio, se efectuarão
mediante autorisação do ministro, por ordem do director e em
coneurrencia publica, de preferencia.

Art. 88. A compra de objectes em pequena quantidade, que
for nece-sario adquirir de prometo, Seta leita per cempra no
mercado, a dinheiro, 'rixa o que se farão ao intendente os aticem-
lamentos precisos pela thesourtria, precedeudo ordem do di-
rector. Destes adeantamentus o intendente prestara contas men-
salmente.

Art. 89. As despeza.s da intsndencia serão escripturadas e
figurarão com a rubrica propria em todas as demonstrações e
Manos das despesas eit estrada.

Art. 9 e As tarifas e regulamentos que interessarem ao pu-
ble'o só terão execução depois de publicados com antecedi-meia
do eito dias, pelo menos, e affixados nos recintos das estações.

Exceptuam-se os casos de interpretação de tarifas ou de de-
d 5 s t es . nos isisos omisso s , nos quaes o que for decidido pelo di-
aserp i. terá inunediata execução.

Art. 91. A arrecadação das taxas de transporte devore ser
reitA ile :socordo com a ex leta o rigoresa applicinio das tar: les
tini recaliindo sobre o empregado ou eirip .egados cui pulos
A rpoli.,;abilidade pelas diferenças verificadas, quer em re-
eseo á receita propria da estrada, quer á arrecadada para
outras vias-ferre:ts.

Art. 92. As notas de expelição, folhas, bol stins, conhecimen-
to, relações, outros impressos e papeisiustificadvos da receita,
suovim eito e mais serviço da estrada, será° queimados, desde
El ue estejam devidamente eseripturados nos livros competentes
o encerradas eelo chefe da respectiva divisão as contas o es-
eriptureção de cada anuo. os livros, contas e recib s serão eon-
servVos pelo tempo lixado em lei para a guarda de Mos do-
cumentos.

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 93. O director, ouvidos os chefes de serviço, expedirá as
instrucções ou regimentos internos indispensaveis á boa marcha
de cada um dos serviços.

No regulamento especial de cada divisão, que será organisado
sØ1) proposta do respectivo ceefe, se fará a distribuição dos seus
empregados, definindo as attribuições de cada classe, e se indi-
carão os processos e modelos a adoptar para a escripturação,
contabilidade e estatisticas correspondentes.

Art. 94. Cada alma das divisões terá um registro das nomea-
ções, penas o demistões dos respectivos empregados.

Art. 95. O director verificará uma vez por semana, ou sempre
que entender conveniente, a caixa e a escripturação central.

Art. 9e. O director fará examinar mensalmente, por um ou
• mais empregados, que designar, a eseripturação da intendencia

e respectivo almoxariestio, dando-se balanço nu material exis-
tente e providenciando no destino, que deva ter o que não for
applicavel ao serviço da estrada ou aliar-se inutihisado, encer-
rando-se definitivamente as contas até á data em que se ultimar
o mesmo exame.

Por igual modo prosederá em relação á escripturação e depo
sitos detodas, as divisões de serviço.

• Art. 97. Todos os empregados que arrecadarem dinheiro, ou
tiverem objectes ou valores Sol) sua guarda prestarão uma fiança
correspondente á importancia da responsabilidade.

§ 1 a , o thesoureiro prestará fiança de 60:009$100

§ 2', o pagador do 	 -- 50:0e0e000
e 3^, os fieis do thtsoureiro e pagador 10:0e0Oa0

§ 4^, o intendente 	 40:0004000
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Para os demais emprega/1os serão as fianças fixadas pelo di-
rector.

Art. 98. Nos casas de serviço urgente resultante de accidentes
não previstos. mediante autorisação do liDnisIto, o director ad-
mittirá os auxiliares necessarios, qus só perceberão gratificações
que o ai sino fixar, sob proposta dos chefes de serviço.

Art. 99. O thesoureiro, o pagaslor e o intendente requisitarão
do director euxiliares de que carecerem, quan to os respectivos
serviços assim o exigirem, por não ser sulliciente o passeai das
tabellas.

Art. 100. Talos os agentes e empregados da estrala ao serviço
das estações, dos trens e da via-permanente usarão uniforme,
que será marcado pelo director.

Art. 101. Todos 03 empregados, sob pena do demissã deve-
rão cieninunicar logo a seus chefes immediatos, e a quem caiba
providenciar de prometo. quaes vier accidentes ou oceurreticias
extraordinarias, que se derem na estr Ida e suas dependencias.

Art. 102. Nenhum empregado da estrada pederá s sob pena
de lorde de emprego, aceninelar este com qualquer cammissão
ou serviço estranho á estrala, salvo os obrigaterios por lei.

Art. 103. Nenhum teansporte, quer de ptesageiros, quer de
mercadorias, pele sá ser c eludido a titulo gratuito, quando for
estranho ao serviço da estrsda.

As concessões feitas com este caracter serás levadas á conta da
rop irtição ou autoridade que as requisitar.

Art. 101. Os empregados, quando viajarem em serviço da
estrada. e os empreiteiros ria ferina de soes contractos, terão
pas-es liv es, concedidos estes pelo director e aquelles pelos
chefes das divisões respectivas.

Estes passes serão recolhidos e conferidos com 03 demais
bilhetes.

Art. 105. O director poder conceder pa ssaeoin livre ao em-
pregada ou pessoas de familia do empeegado, que residirein sob
o mesma tecto e a suas expensas, para viagens motivadas por
molestia provada.

Art. 106. Os filhos e as pesseas de remitia do em regado, que
residirem debaixo do mesin tecto o soe s ia economia, teráo
transporte gratuite para a escola e aprendizagem nas fabricas,
offieinas, etc.

Art. 107. As requisições de passagene seira transporto de ser-
viço publico só sento attenilidas, q ti tildo regularmente feitas por
autoridade coinpe . ent .

'
, sendo a impertancia das pa sagons e

fretes levadas á conta do masisterid respectivo, ou do w'erno
do Estado em cujo nome for feita a requisaeão, ?revendo
figurar como ronda da estrada.

Art. 105. Para a applieação das penas e-tabeleeidas no regula-
mento annexo ao decreto n. 1 9 i0, de 20 de abril de 1s57,
contra pessoas estranhas á administração da estrada, terá o
direetor, por seus empr 'gados a autoridade conferida naquelle
regulamento aos engenheiros tiscaes.

Art. 109. T do o combustivel, material fixo, rodante ou do
consumo, que tenha do ser importado do e-trangeiro, será con-
tractado• pelo director, prece tendo aut irisação do ministro.

Art. 110. Até o dia 15 de fevereiro o director apresentará ao
ministro relatorio resumido do atino anterior, no qual exporá
com o eossivel desenvolvimento o serviço feito o trabalhos ex-
ecutados, o estado da estrad t sob todos os aspectos, indicando as
medidas; neeessarias para manter o respeesivo trafego em con-
dições satisfaetorias, bem como o orçam eito detalhado das
despeza,s provaveis para o anno financeiro seguinte. Até 30 de
abril apresentará, relatorio geral que será acompanhado:

1^, do b danço geral;
2°, da discriminasãe da receita e despem per estaeões, po r

productes, por divisões e por kilmnetroi;
e n , dos quadros estatisticos de to los os rumes de serviço da

estrada e do .quadro do pessoal
C, finalmente, de queesquer ontrae informações que possam

interes-ar ao serviço.
Art. 111. O director dentro de suas att sibuiçies, providen-

ciará provisoriamente 1103 cises Omissos do presente regula-
mento, quando a urgencia do- serviço o exigir, o representará,
immediatamente ao ministro pira que este providencio definiti-
vamente.

Art. 112. Ficam revogados todos os regulamentos e disposições
em contrario.

Capital Federal, 2 s5 de dezembro de 1890.— Joaquim Duarte
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moIo
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3
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1

1
3
1

4
4
4
6
1
o

3

Sub-director 	  1

E2eriptorio central

Oficial 	
Chefes (l e secção 	
Desenhista 	
Priineires escriptu-

rario; 	
Segundos ditos 	
Terceiros ditos 	
Quartos ditos. 	
Archivista 	
Continuos 	

Inspectoria do trafego

Inspectores de trafego
Sub inspectores d

trafveo 	
Segii ndos escriptu-

ra• ins 	
Terceiros dita 	
Qu•rtos ditos

Inspectoria
telegrapho

Inspactor do telegra-
pito 	

Sub-inspectores d o
tela • raphn 	

Chefe de secção 	
Primeiro	 escriptii-

rario 	
Segundo dito 	
Teiveiro dito 	
Quartos ditos
Continuo 	
me,tre (1 classe).

Arma.venista 	
Machinistas (3 . classe)

3
	  3

Serviço telegraphicc.
das estações

TEdngraphiRtos de 1'
classe 	

Ditos de 2, classe....
Ditos de 3° »
Ditos de 41

340 ,711Tiffilt0 dos trens

Conductores de 1^
classe . 	

D i tos de 2' classe. ...
Ditos de 3'
Ditos de 49,

Estações

Agentes de estação es-
pecial 	

Ditos de 1* classe.... 	
Ditos de 2"	 s
Ditos de 3'	 s
Ditos de 4°	 »
Ditos de	 »
Ajudante de estação

especial 	
Ditos de estação de

I" classe 	
Fieis recebe•tores....
Fiei; de armazem....
Fieis de estações do

interior 	
Aju i antes de fieis de

armazem 	
Bilheteir• s 	
Conferentes de 1"

classe. 	
Ditos de 2 classe.....
Ditos de 3' classe.....

• •

1:8 . 0$

8:0 0$

4:0M
3:0003

3:200$
2:800.t
2:4013

2:8003
2.4003
1:8003
1:2003

1:s00$
2:400$

900-

4:0o0z'

2: 000-
1:700$

1:6003
1:400.
1:?003

A00::
601,:k

1~0$
9004

1:200$

15:00tg,

5:70"g
5:10 ),
4:8d0

4:800-
4:200
3:600
2:700:
2:700g
1:80.1S

4:201';
3:61 0
2:700

15:0003

5:700$
15:300$
4:800$

19:2003
16:800$

16:90q.
2:700$
3:600$

36:000$

12:600$
10:80.$
8:100$

10:0003 5:0003

•

3:8103 1:9003
3:4003 1:7003

1:6003

3:2003 1:6003
2:8 0$ 1:4003
2:4003 1:2003
1:8003 900$
1:8003 900$
1:2003 600$

8:000t 4:001t

4:0003 2:0003

2:800t 1:40
2:400$

12:000'

6:00 I:

12:	 12:000$

6:0(H3 18:000$
5:100	 5:100$

4:80°3 4:8003
4:2103 4:9003
3:600,::	 3:600s
2:7003 5:400$
1:s003	 1:800$
5:40')!*	 5:400$
2:7003 2:704
3:600A

2:8003
2:4003
1:7603
1:200$

3:2003
2:800t
2:00 3
1:200$

3:8003
3:2003
2:800$
2 4004
2:0e05:
1:800$

3:000$

2:4003
2:4009
2:40 $

2:000$

2:0003
2:000$

0.0(0k
1:600$
1:200$

4:2003
3:600$
2:640t
1:8013

4:8003
4:2003
3:0003
1:800$

5:7003
4:8^0*
4:2003
3:60 A
3:000$
2:700$

4:r500$

3:6003
3~3
3:600$

3:0003

3:000$
3:0303

3:001$
2:4M
I :rO0$

1:9003
1:600;-:
1:4003
1:200$
1:0n0$

90u$

1:500$

1:200$
1 2!0$
1:200$

1:b00$

1:0003
1:000$

1:000t
80,•$
600$

1:4003
1:200$

880$
600$

1:6003
1:4003
1:060

600.$

Obçervaçoes
1

O director perceberá uma (liaria maxima de 8$, para despezas
de viagem, a qual lhe será ab mada, mediante declaração sua
por cscripto, referido o objecto e o tempo de viagem.

2"
O thesonreiro. o paga 3or, os fieis do thesoureiro e do pa-

gador o seus ajudantes perceberão, além dos respectivos ven-
cimentos, uma gratificação correspondente a 10 °/. para que-
bras, quando em exercício de seus cargos.

3,
Uma vez fixado pelo A irector, não poderia ser augmentado o

numero dos guardas da administração central e o dos feitores,
serventes e trabalhadores da interWencia.

Aos empregados da thesouraria e pa gadoria. encarregados de
fazerem paga , n•-ntos fóra d Capital Federal, se abonará a diaría
de 6$, du ante o tempo em que se acharem ausentes.

Capi tal Federal, 28 de dezembro de 1890.—Joaquint Mortinho.
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Tabelta n. 1
	 TabelIa n. 2

1° DIVISIO--ADMINISTRWÃO CENTRAL
	 mvisÃo—TRAFEGO

mo
-5

"é'
Categorias

cy,o

g
2

o-o

CS

10

o

o
o

o

to)o

o

CD

Categorias
m
o

Z

m
O

a)
"CS

o

Director 	 1 16:0003

Secretaria

'Secretario. 	 1 4:8003
1 3:800$

Primeiros escriptura
rios 	  2 3:2003

Segundos ditos 	 2 2:800A
Terceiros ditos. ..... 	 3 2:401$
Quartos ditos 	 3 1:'003
Archivis'a 1 1:800-:
Contínuos 	 2 1:20e$

Thesouraria

Thesoureiro 	 1 5:603
Escrivão. 	 1 3:600 :.:
Fieis 	   3 3'0003
.Ajti lantes de	 fieis... 3 2:60.3
Ajudante de escrivã.. 1 2:804
Quartos	 e,cri ptura-

rios. 	 2 1:8003
Condamos 	  2 1:2003

Paga Ioda

Pagador. 	 1 4:8003
Escrivã 	 1 '-':tioot
Fieis 	 3 3: 000$
Ajudantes de II 'is- 3 2:6003
Ajulaite !OPecriva, 1 2:800
Quarto	 escripturari,, 1 1:800$
Continuo 	 .. 1 1:.00$

Intendencia

Intende.ite 	 1 8:000$
Ajudante	 de	 inten 	

dent44 	 1 4:8003
Almoxarife. 	 1 4:0J0$
Escrivão do	 almoxa

rifa 1o~ 	 1 3:6003
En .mrregara o /Ia carp

e •lescarga 	 1 3:2003
1 3:20-3

Mestre da offieina ty-
pograph ica 	 1 2:4003

Armazenista 	 1 1:80'3
3:e003

Ajudante de escrivão. 1 2:8003
Ajudantes de fi 2 2:6003
Aj alia ntes do encarre-

gado da	 carga	 e
des.a.rga 	 	 2 2:0003

Terceiros e.criptura
1 los 	  3 2:40r$

Quartos	 ditos 	 4 1:6003
Continuo 	 1 1:200$

8:0003 24:009$ 24:0003

2:4003 72003 7":2003
1:9003 5:7003 5:7003

1 6003 4:8003 9:6603
1:400 g 4:200t 8:4003
1:200 :; 3 600$ 10:8003

900t 2700- 8:100$
90't 2 . 7P03 9.7003
600$ 1:80k 3:6003

2:8003 8:400t 8:4003
1:800 .; 5:400-	 5:400$
1:5:03 4.500t
1:3003	 3 : 9004: 11:7003.
1:4003 4:200$ 4:200$

T)0, 2:70n3 5:400$
600$ 1:8UO3 3:6003

2:4003 7:201	7:2003
1:800$	 5: -100:,z:	5:4094;
1 : 50, 1$	 4 : 500z: 13 : :;003
1:201: 3:9003 11:7003
1:4.0	 4:20. '3	 4:2003

9)0 	 2:700": 2:003
600$ 1:8003 1:804

4:0003 12 . 000':- 12:0003

2:4e0-' 7:200' ,	7:2003
2:0'0-: 6:000S	 6:000$

1:8003 5:4003 5:4003

1:60 13 4:80 13 4:8003
1:60)3 4:804 4:804

1:2003 3:6003 3:000t
9003 2:70e$ 2:7 •0$

1:50 H3 4:5003 9:000$
4:200t 4:200t

1:2003 3:900$ 7:8003

1:0003 3:000 t 6:0003

1:2e0t 3:6003 10:8003
9003 2:7003 10:8003
600$ 1:800$ 1:8003

•
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1

5a
Aos agentes e seus ajudantes da Estação Central e de qualquer

outra em que ainda não possua a estrada casas para as respe-
ctivas residencias, poderá o director mandar abonar mensal-
mente uma quantia para aluguel de casa, segundo a importando,
da estação e da lonlidade.

•
O sub-director perceberá uma diaria maxima de 8$ e os inspe-

ctores de 6$, para despezas de viagem, as quaes só serão pagas
em vista de attestado do funecionario immediatamente superior,
no qual se mencionarão o objecto e o tempo da viagem.

Os empregados de estações, quando removidos temporaria-
mente por conveniencias do serviço, terão uma diaria de 4$,
quando d,ahi não lhes resultarem vantagens mais elevadas e da
diferença, si as vantagens que resultarem da remoção forem
menos elevadas.

Capital Federal, 28 de dezembro de 1896.—Joaquim Martinho.

Tabella n. 3
3' DIVISÃO — CONTABILIDA

.
Categorias

an
OT.,o
Ea
z

a)0...
cd0
o

...s

o

cd
5,
"-d

os
o

1-É1a)
s=1

—o.:

.a)
cd....oE-4

-Sub-director 	 1 10:000$ 5:000$ 15:004 15:000$

Escriptorio

Oficial 	  1 3:800$ 1:900$ 5:700$ 5:700$
Terceiro	 escriptura-

rio 	 1 2:400$ 1:200$ 3:600$ 3:600$
Zuarto dito 	 1 1:80o$ 900$ 2:700t 2:700$
Continuo 	 1 1:200$ 600$ 1:800$ 1:800$

1' secção

-iontador 	 1 4:800$ 2:400$ 7:20f)$ 7:200$
Ajudante de contador . 1 3:400$ 1:700$ 5:100$ 5:100$
?rilneiros escriptura-

rios 	 8 3:200$ 1:600$ 4:800: 38:400$
iegundos dito 	 10 2:800$ 1:400$ 4:200$ 42:000$
ferceiros ditos 	 12 2:400$ 1:200$ 3:600$ 43:200$
uartos ditos 	 25 1:800$ 900. 2:700$ 67:500$

xrchivista 	 1 1:80o$ 000. 2:700 2:700:1

mpressor de bilhetes 1 2:400$ 1:200 3:600$ 3:600$
Ajudantes do impres-

sor 	  3 1:600$ 800$ 2:400$ 7:200$
..:ontinuo 	 1 1:200$ 600$ 1:800$ 1:800$

2" secção

alarda-livros 	
judantes de guarda-
livros 	

1

2

4:800$

3:400$

2:400$

1:700$

7:200$

5:100$

7:200$

10:200$
'rinleiros escriptura-

rios 	 2 3:200$ 1:600$ 4:800$ 9:600$
ãzundos ditos 	 2 2:800$ 1:400$ 4:200$ 8:400
'erceiros ditos 	 2 2:400$ 1:200$ 3:600$ 7:200.
ivartos ditos 	 2 1:800$ 900$ 2:700$ 5:400.
kultinuo 	  1 1:200$ 600$ 1:804 1:800

Observações

Aos empregados da cantabilidade, que tiverem de ausentar-se
da Capital Federal em serviço da mesma, será abonada, em
quanto ao conservarem ausentes, além dos vencimentos, uma
diaria, que será fixada pelo director, segundo as circum-
ptancias..

01

O numero e diaria dos carimbadores, bem como do pessoal
jornaleiro, será fixado pelo director, sob proposta do sub-di-
rector.

Capital Fe leral, 28 de dezembro de 1896. —Joaquim Murtinho.

Tabella n. 4
411 orvis:ko — LOCOMOÇÃO

Categorias

rn
o
s.
cuo
o

v,
o
'Oc.,g
..O

rn
o10

cd

-râ

g
O .—	 o

in
c.,
.1

E-4

._.,
z c-io ..-d

(D
o

>p

Sub-director 	  1 10:000$.. 5:000$ 15:000$ 15:000$

Escriptorio central

Oficial 	 • 1 3:800$ 1:900$ 5:700$ 5:700$
Primeiros	 escriptu-

rarios 	 4 3:200$ 1:600$ 4:800$ 19:200$
Segundos ditos 	 4 2:800$ 1:400$ 4:200$ 16:800$
Terceiros ditos. 	 5 2:400$ 1:200$ 3:6q0$ 18:000$
Quartos ditos 5 1:800$ 900$ 2:700$ 13:500$
Desenhistas de P clas-

se 	 2 3:200$ 1:600$ 4:800$ 9:600$
Ditos de 23 classe 	 2 2:800$ 1:400$ !:200 8:400$
DUOS de 31	»	 	 2 2:000$ 1:000$ 3:000$ 6:000S
Encarregado do depo-

sito	 geral. 	 1 3:600$ 1:800$ 5:400$ 5:400$
Ajudante do deposito

geral .. 	 1 2:400$ 1:200A 3:600$ 3:600$
Continuos 	 2 1:200$ 600$ 1:800$ 3:600$

Tracção

Ajutiantede divPão 	 1 8:000$ 4:000$ 12:000$ 12:000$
Chefes de deposito de

machinas 	 .. .. . . .. 3:600 1 : 800$ 5:400$ $
Ajudantes de ditos... .... 2:400$ 1:200$ 3:600$ $
Armazenistas 	 . 2:000$ 1:000$ 3:000$ $
Machinistas de P clas-

se 	 3:200$ 1:600$ 4:800$
Ditos de 2" classe.... .... 2:800$ 1:400$ 4:20,- 1$ $
Ditos de 3"	 >>	 .... .... 2:400$ 1:200: 3:600$
Ditos de 4a	»	 .... .... 2:000$, 1:000$ 3:000; 1

Officinas de máchinas

Ajudante de divisão.. 1 8:000$ 4:000st 12:000$ 12:000g;
Chefe de oficinas— 1 4:800$. 2:40S 7 : 200S 7:200$
Mestre de oficinas... .... 3:600$ 1:800$ 5:4e4P	 A
Ajudantes de off duas .... 2:800$ 1:400$, 4:200$	 $

Oficinas de carros

Ajudante de divisão.. 1 8: ons 4:000$ 12:000$	 12:000$
Chefes de oficinas... .... 4:800$ 2:400$ 7:20 1$	 7:200$
Slestres de oficinas.. .... 3:6((0$ 1:800$ 5:400$	 $
(Ajudantes de ditos... .... 2:800$ 1:400$ 4:200$	 $

Escola profissional

?rofessora de l as let-
tras 	   1 2:400$ 1:200$ 3:600$	 3:000$

?rofessores do ensino
profissional 	 $ .	

$ $,	 $

Observações
la

O sub-director perceberá uma diaria maxima de 8$ e o aju-
dante da tracção de 6$, para despezas de viagem, as quaes só
serão pagas em vista de attestado do fuuccionario immediata-
mente superior, no qual se mencionarão o objecto e o tempo da
viagem.

2a
O numero do mestres de officina e seus ajudantes e de machi-

nistas das diferentes classes, de encarregados de deposito e ar-
mazenistas será fixado pelo director, sob proposta do sub-
director.

3"
O numero e diaria dos foguistas, graxeiros, carvoeiros, apren-

dizes de oficinas, trabalhadores e serventes serão igualmente
determinados pelo director, sob proposta do sub-director.

4"

Aos inachinistas e foguistas que não sofrerem punicões du-
rante o trimestre, será concedida uma gratificação, segundo o
numero de Icilometros de p-reurso, de conformidade com uma
tabella organisada pelo sub-director e approvada pelo director.

Capital Federal, 28 de dezembro de 1896.—Joaquint

Observações
,	 la

O numero de agentes, conductores de trens, telegraphistas, de
cada classe, será fixado pelo director, sob proposta do sub-director
do trafego, segundo exigirem as necessidades do serviço, e, uma
voz fixado, não poderá ser augmentado.

2"
O numero e diaria do pessoal jornaleiro, dos operarios o apren-

dizes das officinas electriea e de illuminação serão fixados pelo
director, sob proposta do sub-director do trafego.

3'
Os bilheteiros esfieis recebedores perceberão, além de seus ven -

cimentos, uma gratificação correspondente a 10 V, para quebras,
quando em exercido de seus cargos.

Os agentes e conferentes que accumularem as funcções de tele-
graphista perceborãg, além de seus vencimentos, a gratificação
mensal do 100$000.

6'



Tabela n. 5

5' DIVISÃO — VIA PERMANENTE E EDIFICIOS

Gttegmeas

W
O
L.

á
o
V

,P1
O
'
Cl

a>"
"e9
(;-5

:.)
8

ce
CJsa.-
5
CS

W

O
5

T.3
o
c.)
›-

o
E.

Sub•lirector 	 1 10:000$ 5:000$ 15:000$ 15:000g

Escriptorio central

ajudante technico 	 1 8:000$ 4:000e 12:00n$ 12:000$
Dfficial 	 1 3:800$ 1:900$ 3:700$ 5:700!
Primeiros escriptura-

rios 	 1 3:2r0$ 1:000$ 4:800;=. 14:400
Segundos ditos 	 4 2:800$ 1:400$ 4:200$ 16:800
Ferreiros ditos. 	 5 2401'e 1:200$ 3:610$ 18:000$
uartos ditos 	 6 1:800À 9.0$ 2:700$ 16:200$

Desenhistas de la
classe -) 3:200$ 1:60eg; 4:800$ 9$630$

Ditos de 2' classe.... 4 2:S;04 1:400$ 4:2011$, 16:80 04
Ditos de 3 g 	 »	 .... 4 2:000$ 1:000$ 3:000$ 12:000e
archivista 	 1 1:800-',. 900g 2:700; 2:700
jontimios 	 2 1:'20)::,:: 600$ 1:800$ 3:600:-.:.

"Jonservação da linha

ajudante de divisão. 1 8:000$ 4:000$ 12:000$ 12:000$
:Stigenheiros	 residen-

tes 	
destras de	 linha de

l a	 classe 	

. 6:400$

2,800:

3:200$

1:400$

9:600$

4:200$

e

)itoS de 2 , classe. ... . 2:200$ 1:100$ 3:300$ 1
ai tes de 3'	 »	 ....
krmazenistas	 de	 1

classe 	

.	 .

..

2:000::

2:400e

1:000$

1:200$

3:000$

3:600$

.	 $

g;
Atos de 2' classe—.
nearrega, lo ,Ta 	 con-
servação	 dos	 si-
gnaes Saxby ......

....

....

2:000$

3:200$

1:00o$

1:600$

3:000$

4:800$ $

-------	 ----u---

Ob,ervact7es

1

O sub-director perceberá uma daria maxima de 8$ e o aju-
dante da via-permanente de ti$, para despezas de viagem, as
quaes só serão pagas eia vista de attestada do funccionario im-
mediatamente superior, no qual se mencionarão o objecto e o
tempo da viagem.

Oa

O numero de residentes, de inestrcs de linha das differentes
classes o de armazenistas será fixado pelo director, sob proposta
do sub-director.

:Ia

O numero e diaria dos feitores, oaerarios, guardas, trabalha-
dores o serventes serão igualmente fixados pelo director, sojimen.
proposta do sub-director.

40	 •

Os mestres de °findos vencerão pelo ternao de trabalho o que
for previamente ajustado.

Capital Federal, 28 de dezembro de 1896.— Joaquim Murtinho.
—

0BSERVAÇõES GERAm

Ia

Os empregados que contarem mais de 20 annos de effectivo
serviço, descontadas as faltas justificadas ou não, perceberão
mais, como gratificação, a quinta parte dos vencimentos.

2'

Todos os empregados, quer titulados quer jornaleiros, das
estações de Belém, Macacos, Orienta e Sant'Anna, perceberão
mais 23 "/,, dos vencimentos que lhes competirem, em razão da
insalubridade desses logares.

lguaes vantagens poderá o director conceder aos empregados
que, em eireumstancias extraordinarias, forem servir fóra
Capital Fadara!, em pontos atacados por epidemias e durante o
tampa epidemico.

Capital Federal, 28 de dezembro de 189:i.—Jaaquiat Murtinho.

Domingo 31
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro —1897 407

•

DECRETO N. 2.444-1E 27 DE JANEIRO DE 1897

Itoorganiu a guarda nacional do Estado do
Espirito Santo

O Vice-Presidonte da Reaublica dos Estados
Unhai:, do Brazil, para ex calção do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do anno passado,
resolve decretar o seguinte:

Art. 1." E' creado no Estado do Espirito
Santo um cominando superior de guardas
nacionaes, que se comporá de 12 brigadas de
infantaria com os batalhões do serviço activo
e os da reserva abaixo mencionados:

Att. 2." As referidas brigadas serão orga-
nisadas:

A l a na capital do Estado, onde será a sé le
do commando superior, com o 1°, 2° o 3 , do
serviço activo e do 1" da reserva

A 24 na comarca do Cachoeira de Santa
Leo poldina. com o 4", 5" e 6"4Io serviço activo
e do 2 . ' da reserva ;

A 31 nas comarcas de haritiba. e Vianna,
com o 7°, 8° e 9 , do serviço activo e o do 3"
da reserva ;

A 4" na comarca de Benevente, com o 10°,
11° e 12° do serviço activo e do 4 0 da reserva;

A 5" na comarca de ltapemirim, com o 13,
14° e 15' do serviço activo e do 5" da reserva;

A 6a nas comarcas do Cachoeiro de Itapemi-
rim e Rio Pardo, com o 16', 17" e 18' do ser-
viço activo e do 6 . da reserva ;

A 7° na comarca de Itabapoana, com o 19°,
20° e 21' do serviço activo e do 70 da reserva;

A 8° na comarca de Nos-a Senhora da Con-
ceição da Serra, com o 22', 23" e 24" do ser-
viço activo e do 8" da reserva ;

A 9a na comarca de Santa Cruz, com o 250,
26° e 27" do serviço activo e do 9' da reserva;

A 10' na comarca de S. Matheus, com o 28",
29" e 30° do serviço activo e do 10"da reserva;

A 11" na comarca de Santa Thereza, com o
31", 32° e 33" do serviço activo e do 11" da
reserva ;

A 12° na comarca do Guanclú, com o 340,
35' e 36" do serviço activo e do 12"da reserva.

Art. 3." Os referidos batalhões terão qua-
tro compaphias cada um e as suas paradas
serão determinadas pelo respectivo coraman-
( l en te superior.

Art. 4.° Ficam revogadas as disposições em
con t4ario.

Capital Federa), 27 do janeiro de 1897,
da Republica.

MANOEL VICTORINO PEREIRA.

Amaro Cavalcanti.

31inisterio da Justiça e Negocio,
Interiores

Directoria Geral de Justiça

Por decretos de 27 do corrente:
Foram nomeados:
Sobre proposta do Supremo Tribunal Fe-

deral o bacharel Francisco Martiniano
Costa Carvalho para o logar de juiz federal
na secção de S. Paulo ;

Para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Itatiba

Commando superior

Estado-maior — Major quartel-mestre, Be-
nedicto de Moraes Alves.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca da Capital

Cominando superior

Esta lo-maior — Chefe do estado-maior, o
coronel Joaquim de Novaes Campos

Ma;ores ajudantes de ordens, Antonio Pinto
Guimarães, Domingos Francisco do Nasci-
mento e Joaquim da Cunha Vieira Mascare-
ilhas

Tenente-coronel cirurgião do divisão, o ca-
pitão Dr. Manoel Goulart de Souza.

1" batalhão da reserva— Estado-maior —
Major . fiscal, Sebastião Ferreira.

Conuirca do Cachoeiro de Santa Leopoldina

2' brigada de infantaria

4" batalhão de infantaria—Tenente-coronel
comniandante, Jose Alves do Nascimento.

Comarcas de Iriritiba e Viastina

3a brigada de infantaria

8' batalhão de infantaria—Tenente-coronel
commandan te, Frontillo da Rocha Tavares,

Estado-maior — Major-fiscal, Simplicio Pe-
reira de Almeida Rodrignes

Capitão-ajudante, João Luiz da Fraga Lou-

re!' biro.iatalhão de intan taria—Estado-maior-
Major-fiscal, Guilherme Schuwartz.

3° batalhão da reserva — Tenente-coronel
commandante, Anatolio Epiphanio de Souza.

Est-ido-maior—Major-fiscal ,Manoel Carlos
de Oliveira Guimarães.

Comarca de Nossa Senhora da ConceipTo
da Serra

8' brigada de infantaria

22'' batalhão de infantaria — Tenente-co-
ronel commanda.nte, Romão de Mattos Pe-
reira.

Comarca de S. Mutheus

10 brigada de infantaria
Coronel commandatite,Bellarmino dos Santos

Porto.

Comarca de Guandit

12' brigada de infantaria
Corosel cominai] tanto, Augusto Escapelli

Gomt s.
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34° batalhão de infiintaria—Tenente-coronel
cominar) 'ante, Manoel Nunes de Souza.

3O'' batalhão de i n tu taria—Tenen te -coro-
nel edinmandaatte. J oão Sabino e Oliveira.

3ii • batalhão de infantaria—Tenente-coronel
commandante, João Martins Barbosa.

— Foram transferidos:
A pedido, para o batollião de artilharia de

posição da guarda nacional desta Capital, ao
qual ficará awg regado. n capitão do 3. com-
panhia (10 110 bitalhão de infantaria d't
mesma milicia Francisco José Pereira do
Oliveira

Por conveniencia do serviço, para o 7° ha-
talhão de infantaria. ao qual ficará aggre-
ga lo, o te ? ente do 10' h talhão da mesma
arma, ambos da ementa nacional desta Ca-

waels, tal, Antonio José Vieira Ferraz.
—Foi nomeado o bacharel José Ulpiano Pinto

do IIkiza para o legar de lente substituto da
secção da Farulda . le do D i reito de São

Paulo, em vista das habilitaçõos demonstra-
das em concurso.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 29 do corrente, foram

senta d os, nos termos do decreto n. 117, de 4
de novembro de 1a92. o inspector da Iram-
deo. do Esta lo do 'ciará, O onn trio Ant mio
ISAaeloido, e n eller, do lib iratorio chimico
da C , sa da Moeda, alaximo Innocencio Fur-
tado de Mendonça.

-.Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio

Por decreto de 21 de novembro do anno
passado, foi com.e um pr i vjegin de invenção
pela natente n 2.152. re-zalvando n gow rna
os direitos de tercei en e a sua respoesabili-
dade quanto á nnvida d e e Mil; lado da in oen-
eão. a Alfred o  Ca la i n br izi influstra•l,
residente nesta Caoital, para—tim novo sya-
tema de kiosque, dcstinado a servir fie tnilotte
publico, denominado akiosque Watercloseta.

Directoria Geral do Obras Publicas

Por decretos de 29 do corrente, foi exone-
rado o engenh Oro João Baptista de Oliveira
palio, do cargo de en genheiras chefe de lis.
trieto da Repartição Geral dos Telegranhos, e
promovido ao mesmo cargo o e a zenh e irn-a.'n-
dante (loquei la repart i çãn Alfredo Corrêa da
Silva, com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Intoric reS

Directoria Geral de Justiça

annos, na firma da lei, os bacharelo Pedro
Etistaquin de Oliveira Porto, Antonio Henri-
trio Silvestre de Farias e laias de Carvalho
Santos.

— Transmittirainse
Ao Ministerio da Fazenda, para resolver

comn julgar acertado, visto tratar-se de
asoimpto de su 1 c imoetenoia, o oficio ern
que o juiz federal (14 Minas Geraes re-
poesenta contra o procedimento do delegado
ti-cal do Thes iuro Federal rinnelle Estado
para corri o mesmo juiz, por ocasião da
execução promovida contra o ex-collector
José Martiniano de Svflnaide

Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar o precesso instruir contra o alferes da
brigada policial, Alfredo Luiz Gusmão, afim
de ser julgado em superior e ultima in-
stancia

Ao coinmand Olfs da, brigada pelico-El e
proc&s' n instatra l o cWra o ai teris Leopolto
aia,riaato Alves, afim de ser cumprido o accor-
dão do Silvem') Tribunal Militar.

—Pela Directoria Geral rewetteu-se ao ge-
neral cominandanto superior da guarda nacio-
nal desta capital, para informar, cópia do of-
ficio do director da Escola Polyteehnica, pe-
dindo que seja dispeesailo do respectivo ser-
v ,ço o servente da ref•rida escola R imualdo
Paulo, visto sereia necessarios os seus ser-
viços.

Requerimentos *macholas

Orozimbo Carlos Correia Lemos, tenente
reformato e invalido 11 t. patriao pele em fa-
vor lo seu tini . ), Marcollino C 'r:-eia
praça da Vigida polieial d..sta. Capital, o
perdão da pena imposta por crime de 'laser-
ção e que está seu lo eu 'Dorida na Fortaleza
de Santa Cru7.—Sefmn ; n -n juros' na o c mimou-
dan te .1a referida brigada, f cml mntiarhi o
filho do su pplican te e:n data de 10 de agosto
ultimo a pena de oito inezs de prisão por
crim • de segunda ileseoção aggravadi,
tan to se que ,já não é este o primeiro lelicto
da, masmit natureza, de que se fez culpado,
sem que ti ves.e produziito os saluta,.e. eir,,i-
toA de correcçtã) o indulto com que f)1 agra-
ciado pio ()ocasião da vitu Ora d"e,e-ção que
commetteu. Em vista disto, indefiro, coi
nome do Sr. Viee-Presi•lente da Repeblica,
a petição do supplicante, improcedente emn
face da evidenciados Netos.

Bacharel Joa ;tom Pires de Amorim, juiz
seccional do Espirito Sano.— Em vista da
nomeação do bsch trol Francisco Nfaxtiniano
da C Ista Carvalho para a va ga da secção do
S. Paulo, nada lia que deferir.

Directoria do Interior

Expediente de 27 de janeiro de 1897

Foram naturalisailos cidadãos brazileiros
os subi' itos portaiguezes Manoel Franco,
Mana!! Rodrigues de Mattos e Manool Pires
Maciel.

—Foram entre lidos a Antonio Austregesilo
Itodrigues Lima, interno . las colonias do alie-
nados na ilha do Governafbir, quatro tnezes
de licença com o ordenado, para tratar da
saude.

—Aecusou-se o recebimento do officio do
con-ul do Brazil em Ni ilta, de 4 de janeiro
corrente, com o qual enviou o boleta ii sami -
tarjo do governo daquella 1h 1, contendo as
medidas sanit irias mmp .stas ás voe •detteias
de todo os po-tos il a India..—Remetteram-se
o officio e o boletins ao inspector geral de saude
dos portos, para os fins convenientes.

—Declarou-se ao inspector geral Il e saude
dos p rios. em referencia ao ()Oleio de 19 de
dezembro tin 'o. que, na presente data, este
ministerio requesta ao da Fazenda seja en-
tregue ao mesmo in spector geral, no The-
souro Federal, a quantia de 20 $, afim de
gratificar as oeaso-is que coopararaan para
salvar a eu ferio iria fluctuanto que, acaan-
do-,e no p ido do Lazita •to 'a Ilh Grande,
havia g irra to , 1 imitias o temporal da noute
de 23 de novembro

—Remetteram-se ao secretario dos nego-
cios da justiça do Estado de S. Paulo, em
referencia ao oficio . 11. 99, de 19 I o corrente
moz, os exemplares, de que pôde ilisi»r
e-ta secret.ria de Estado. dos rela.torios do
Ministerio da Justiça concernentes aos annos
de 1833. 1830. 1841, 1843. 1844, 1840, 1850,
1852, 1857, 1858, 1801, 1804, 18d9 e 1889.

Requerimentos despachadas

Jorge Dickinsnn, negociante inglez, resi-
dente no Rio da Prata, reclamando indemni-
seção por prejuizos que lho advieram coto a
repulsa do piirto da ilha orande, eu 1886 o
18'47. do varios navios que daquella proce-
dencia se destinavam aos portos tirazileiros
com carregamento de xarque de sua pro irie-
dade. em pinte perda' .s por det rioração e
noutra parte revendido com grande dimi-.
nuição de preço, além de accrescimo de des.
pezas em iii plicatas do fretes, s guros, etc.—
E' improcedente o motivo adiltizido quanto
aos navios (Jelina e Pentaur.,, cu,os carre-
gadores for iin indemniaadus, nã • porque re-
conheci sse o govemo ter havido ilmegtli fade
na adopção das medidas tornadas ern 1s86,e
sim porque aquellas embiri:ações haviam
s . hido de Montevideo antes de ser alli noti-
ficada a resolução coastante do aviso de 9 de
dezembro daquelle atine. pela qual se teimou
extensivo aos portos uruguayos o interdicto
inllingi 'o aos da Republica Anentitia. A éin
disso, não aproveita ao suppli ante o prece-
de to, porque: PO em fevereiro de 18a7 a
barca ingteza Atei aton fez a /lescarga no
port do Ri i Janeiro do xarq lie a que se
rt-fere o In utifesto viaado e m 1 de dezembro
de 18 .40 pelo consul brazileiro, e asAin a re-
pulsa ficou invalidada por acto po,terior ; 2',
não estâ provado que o ingar Aaastr, oo e o
pitacho Elvtra sahissein de Montevideo antes
do ter sido '1.11i notificada a all [Ideia resoluoão
de 9 de dezembro, nem const i quanta ao pri-
meioo o implemento das con l ições de que
dependia o rec-himento do xarque na vi-
,70' icia do aviso de 13 de novembro ; :{^,,onste.
que o vap r Dy de Buenos Aires
para Live-pool cota e-c:da p e lo porto do L
zareto e não ir , zi i c•irregantento t e xarque;
4a não está lemonstrada a repulsa das sets
restantes embarcações : Agir chire, Caciida,
Ro-se, Archimedes, Rodamor, Frias e Diekrah.
Dos 'ocuinent s juntos á petição, todos incoin-
plefos e alguns contraproducentes, não pôde
resultar a convicção de pie ess as n ivios hou-
vessein sa.hi lo de Montevideo com xa,rque
destinado aos portos brazileiros o nas con-
dições de ser ali' recebido. Por esses motives
ia pudera ser torna io em consideração o
pe lido. ~quanto o contrario não for com-
provado.

Israel Joseph Desseno e Meie Elgrabli, soli-
citando naturalisa.cão. — Faatm reconhecer,
por taoellião, as firmas dos reluerimentos.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Diretoria do Interior-2" secção— Capital
'Federal, 27 de janeiro de 1897.

Circular—Sr. governador do Estado do
Amazo ias—Por interinedio do Ministerio das
Relações Exteriores pede a Legação da Repu-
bl ca Oriental do Urogitay, em nome do seu
governo, as publicações sob-e a legislação sa.-
nitaria em vigor no Brazil. a fun de serem re-
nOtidas para a bibliotheca do Conselho Na.
cional de laygiene daquelle paia.

Rogo, pois, que, habilitando o dito inism-
ter : o a satisfazer o ineamo pedi o, na parte
relativa a esse rstado. lh envieis d irecta-
mente uru exemplar impresso da legislação
que ald reja o serviço de que se trai, 1.

Sau f'e e fraternidaate.—A " aro Cnvalcanti.—
Expedirain-se identicas circulares aos gover-
nos dos demais Estados.— Deu-se conheci-
m a nto ao Ministerio das Relições Exeriores,
aoqual f iram remettalos exemplares impres-
sos das disposiçOes que regem o anui' ido ser-
viç na parte que compete ao governo da,
Uuião e ao prefeito do Districto Federal.

• Ministerio da Justiça e Ne(Y,OCi05 Inte-
riores — Gabinete — Rio de Janeiro, 26 de
janeiro de 1897.

Inteirado, por officio de 20 do corrente
mez, de haver les pasaado ao vosan substituto
o cru/mar/doa° Corpo de Bombeiro s . d o gine
obtive .-tes exonernio. cabe inc agradecer(
170S, em no:ne tio governo, os sarviços que
prestastes durante o exercicio desse impor-.
tante cargo.

Sande o featernidide.-4,/mro Cavalcanti.
—Sr. coronel Francisco de Abreu e Lima.

•
Expediente de 28 de janeiro de 1897

Foram nomeados para es logaxes de l', 2'
o3'' suppl a ntes do substituto do juiz federal
na secção da Bahia, pelo tempo de quatro

•
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111m. o Exm. Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocies Interiores — Diz o bacharel Peli no Joa-
quim da Costa Guedes, ex-official des-a se-
cretaria do Estado, que tendo, em tempo
sou i . itado a sua reintegraeão no referido
cargo, como deve constar de um morno-
rial. devidamente documentado do supplicante
e existente na mesma secretarie, vem,
pela pre:ente, decearar que desis t e em favor
dos cofres da Unieo dos vencimentos que po-
(leria, vir a perceber em virtude do acto de
sua reintegração.

Nestes tern is, o supplicante requer para
que seja a presente junta aos demais pepois
relativos ao aserimpto. existentes nessa se-
m etara de Estado.— E. R. M. Pede deferi-
mento.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1897.—
raie° Jongiti qi da Gosta Gueees,

Despacho : Attendido.—Communique-se ao
Ministerio da Fazenda.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1897.—
A. Cavalcanti.

— Em resposta aos telegrammae endere-
çados ás Legações do Brazil em Pariz e em
Madrid a respeito das noticias sobre casos de
peste bobeidel oceerra s em Gibraltar e era
Marselha, foram recebidas as sega ntes infor-
mações :

Madrid, 27 do janeiro de 1897 — Minis-
tro Interior— Nada const t, governo poste
buboni,.a.

Pariz, 27 do janeiro de 1097 — Ministro
Intrior. Noticia falsa.— Pisa.

Dia 28

Recorleelondon-se ao director geral do Insti-
tuto Se-Mario Federal providencie afim de
que se apree-ein os trabalhos do inventario,
para effectuer-se qu (nto antes a entrega do
hospital mari timo de S oita Is ibel, transe-
rido a 14 de jerieiro corrente para a juris-
dicção da Inspectoria Geral de Sau le dos
Portos.

--
Ministerio da Justiça e Negecios Interiores

—Gabinete—Rio de Janeiro, 28 de janeiro de
1897

Acabo de tomar conhecimento do officio
desta (lata, em que reiteraes a requisi ão
força f deral atitude ser garantida a execução
da ordem de Itabeas-corpus que concedestes
em favor tios membros da junta apura lora
das eleiçõee, que deve reunir-se e fun-
ccionar na cidade do Campos no dia de
amanhã.

A' vista das penderações cem que procura ,s
explicar o fun lamento do receio que mani-
festastes de poder ser desrespeitado vesso
acto, cabe ao governo, por meu i :terinedio,
declarar que, segundo acaba de c‘ menicer-
me o presidente do E -emiti, no telegrainina
junto em cópia, será posto á vossa disposição
o auxilio da força estadual precisa para
inteira garantia do habeus-corpus conce-
dido.

Saude e fraterni 'ade.—Amaro
—Sr. Dr. juiz seccional no Estado do Rio do
Janeiro.

Directoria Geral da Instruoçío
Expediente de 27 de janeiro de 1897

Autorisou-se o director da Facel lado de
Medicina do Rio de J oleiro a admittir Clo- .
rindo, Fiano, parteira pela universidade do
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Napeles, a exame de habilitação para exer-
cer a sua profissão no Brazil, conforme re-
quereu e á vista da ineirmação do mesmo
director em officio de 26 (1,, corrente.

—Conimunicou-se ao Miaisterio . da Mari-
nha. em resposta ao aveso n. 5, do 6 do cor-
rente mez, que os reetaurad. r. da Escela
Nacional do Bellas-Artes não podem ser
encarregados da restauração dos telas do
Museu Nacional e da Bibliotheca de Marinha.

Min i sterio da Justiça o Negados Interiores
—Directoria Geral da Instrucção-1 . secção-
Capit (1 Federal, 28 de janeiro de 1897.

Sr. ministro da Guerra—Ne aviso de 22
de agosto ultimo, com que transinittistes os
pepeis 0.in que o coronel graduado do corpo
do estado-maior do artilharia, Vicente Anto-
nio do Espirito Sante, lente da 2 .4 cadeira do
curso das tres armas da E•cola M i l i tar (lesta
Capital, reclama contra o acto d Contadoria
Geral da Guerra, em virtude do qual deixou
de lhe ser abanado o ordenado inherento ao
lagar de substitue) da inesm i ca leira, cujas
funeções exerce cumulativamente com as da
respectiva regencia, soll e itaes inf;irrnaçõee
sobre o moio per que em casos semelhantes
ao procede neste ministerio.

Eia resposta, cabe-me climmunicar-vos que
nes casos co.no o da que se tr ta, isto é, na-
quites em que a accurnueição tem logar ern
virtude do impedimento do serventuario
efectivo, na fórine o art. 32 do Celig) tias
disposições cornmuns ás institetioes de en-
sino superior aprovado pelo deeroto
lativo n. 230, do 7 de dezembro de 1894, ao
substituto só se aboea. além dos veneisnentos
proarias, Unla ratai' eação igual á do substi-
tublo, quer esteja este co n eido ou parte do
vencimento, quer nada perceba.

&tilde e frater n ided e — A e ta ro Gaua lecr tu i.

Dia 28

E' convidado o Sr. bacearel Miguel Luci°
do Albuquerque elello Filhe a compareeer
nesta dire teri t, afim de Tecei) e. o seri di-
ploma pela Faculdade de Direito do Recife.

— iei toa-Se LO dire to lo Lloyd Brazi-
leiro o fora-cimento de uma pas,agein de
1" classe, de ida só:limite, até Port,o Alegre,

alurnna, do In-tituto Benjamin Constant,
Maria (les Dores Castro.

Directoria Cloral de Contabilidade

Expe,iinte de 28 de janeiro de 1897

Solicitou--e do Minieterio da Fazenda a
expedição de ordem afim do que

Sejam pagas as contas
De 3:891$110. de fornecimentos feitos, em

outubro e novernb ..o do anno passado, ao
vapor Paula Candido, emprega lo no service
da condueção de doentes e de desinfecções de
navios surtos no porto

De 420$, de fornecimentns feitos ao Hos-
: piei° do Alienados pala Imprenta Nacional
durante o exercido de 189e..

Sejem ind e mnisa los
O agente do leetituto dos Surdos Mudos,

da quantia de 2:017ele0, das despezas do
peomoto pagamento por elle feitas em de-
zembro findo

O porteiro do Archiva Publico Nacional,
de de 8e.tr;e0, per elle applica n.1.5 daspezas
de pie-impo pagamento ern dezembro ultimo.

— Remettera,m-se ao Tribunal d ,t Contas,
nara os fins cem ven len tes,cópies do e contractas
celebrados com diferentes negociant .s pua
03 diversos fornecimentos da, Casa le De-
tenção durante o 1" s enestre do corrente
exereiein.

— Recommendou-se no inspector geral de
Sa.nde dos Portos providencie afim de que,
desde já e durante o tempo da duração tios
concertos-da lancha da policia do porto desta.
capital. seja feito o serviço da p dicie con-
junetemente com o de saudo, para o que en-
tender-se /ia com o chefe de pai cie desta.
Capital.— Deu-se conhecimento ao chefe do
policia.

Janeiro — 1897 400

—Declarou-se ao chefe de policia desta Ca-
pital ter sido autorise 'o o eng e nheiro deete
ministerio a dispender a quantia de 3:700.n ,
com o trabalho de calafetar os soalhos de dif-
ferentes cubiculos da Casa de Detenção.

—Recommendou-se aos chefes das repar-
tições dependent .s deste ministerio para que
reinettain a esta secretaria, com a possivel
brevidede,o orç mento da despeza para o ex-
ercicio de 1898, afim de incluir-se na pro-
posta do orçamento geral de Republica que
se terá de apresentar ao Congresso Nacional
na sua proxima reunião.

•

Ministerio da Fazenda.
Directoria da Contabilidade do Tbebouro

Federal

Dia :10 de janeiro vi 1897

Exped iente do Sr. director:
A's Alfandegas:
Do Rio Gran 'e do Norte:
N. 4—!'oncedendo o credito . do 418200

para que seja efectuado o pagamento da
quantia de 75e a Victor Jose de Medeiros e
da de 343$200 a Angelo Roseli ;

De Santa Catherine,
N. 4—Idem o do 77$520. vira pagamento

da divida de que é credor José Lino Alves
Cabral ;

N. 5—Idem. o de 67:169860, para occor-
ver ao pagamento 'lis desp ezas feitas por
canta tias seguietes verbas :—Hosp taps e en-

m ate ae— Poss ia 1-1 : ; —Rações a em -
prega los, etc.-5:85 ek710 ; — Corpos Esoe-
ciaee—Pe-sol-2:47 l )0; — Corp s areegi--
mentades—Pessoal-17:6e0eaR0 ;—pra .as

pret—Pessoal — 15:9 Ine7e0 ;	 Despezas
cornes e quedeis, forra,e ms, ferragens. etc.
—8:3564 ;-1,11z para (1 uarteis, etc. e-e:0 1 . 1g; ;
—ronerni-sões Milita es—Pess( •al —1 : 8 I 9,e760 ;
—Ajieles de custo—Pesseal-110e; ;—Dm ver-as
despezas e eventeries, transporte de tropas,
etc., 9:400$ ; Alu g ueis de casa,M t3e1 ; En-
terros de °II 'ias, etc., e:001e, tudo por
c Inta do Min n sterio da Guerra e do exercicio
de 1893.

Req n rerimento dexrachado

Dia 23 de janeiro do 1897

Pelo Sr. ministro
Rocha & Comp.. negociantes estabelecidos

em P e lotas, e° lindo a restituição do expe-
diente, que pearam, de generos impertados
doe Estados Unidos da America. do Norte.—
Em face da docisã,n n. 51, de 21 de agosto de
18e9 e circular n. 13, de 13 de março de
159 i, a restituição de direitos indevidamente
cobrados deve S..1' feita na propria repartição
que os arrecodou.

Circular n. 2.— Thesnuco Federal — Dire-
ctoria ilas Rein 'as Publicas —Rio de Janeiro,
30 de janeiro de 1897.

Tendo de proce d.er-se ao censo da população
maritirna da Republica, corno base para ter
applicaçã.o do art. 87. ,§ 4 0 , da Constituição
Federal, declaro aos Srs. inspectores das Al-
fandegas da União, em vil tudo, (In despacho
do Sr. ministro da Fazenda., de 16 do corrente
in-z, que, conlbrine sniiritOO o Ministerio da
Marinha em aviso n.2 332, de 31 de dezem-
bro do anno findo, devem prestar todo o
qu lquer esclarecimento que for requisitado
pelos inspectores de arsenees e capitães de
portos sobre aquelle assumpto.—Dr. Dento-
crito Caralcami, director interino.

Directoria do Contencioso

Dia 28 de janeiro de 1897

Expediente do Sr. ministro:
N. 3— fendo o Tribunal de Contas, em ses-

são de 18 do dezembro proxirno findo, resol-
vido dar baixa na responsabilidade do ex-eul-

Ministerio da .Tustiça e Negocies Interiores
—Directoria do Interior-2 secção— Capital
Federal, 27 de janeiro de 1897.

• Sr. ministro de Estado da Fazenda— Com-
municA-vos. para os devidos efieitos, que o
bacharel Pelino Joalitim da C sta Guedes,
reintegrado, por decreto ( te 25 ( les e mez, no
legar de segundo offieial da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocies Interiores. desis!iii
dos vencimentos relativos ao p , rodo de in-
terrupção de exercido e aos quaes poderia
ter direito em virtude do referido decreto.

A desistencia corista do requerimento da-
quella date o que fica archivado na mesma
secreteria.

Saude o fraternidade.— Antaro (i ti afranti.
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lector de ren las do municipio de Granja,
nesse Estado, Ildefonso Gomes Moreira da
Costa, cumpre que providencieis no sentido
de ser levantada a respectiva fiança, cujo
processo deve existir arehivado nessa repar-
tição.

Sande e fraternidade. — Bernardino de
Caarpos.— Sr. inspector da Alfaardega do
Ceará.

N. 13—Ao inspector da de S. Paulo, para
no mesmo sentido providenciar sobre o levan-
tamento da fiança prestada p finado escri-
vão da Collect iria de Rendas de Sorocaba,
Joaquim Firmino Toledo Penteado.

.Ministerio da Guerra
Por portarias de 28 do corrente,foram no-

meados medicos adjuntas do exercito, 1 1 0 ae.
cordo com a proposta do inspector geral do
serviço sanitario do exercito, os Dir. José
Pinto Nogueira, na guarnição do Estado do
Ceará,e Felizardo Leite Ferreira, na da Pa;
rallyba do Norte.

Requerimentos d,'spachados

Alferes Eduardo Nery da Fonseca e Maria
Dupré Martins.—Indeferidos.

Alteres Amorico Antunes Garcia, Julio aria-
paio e alferes honorario Rodolpho Fernandes
Machado. — Opportunamente serão atten-
didos.

Alferes Manoel Marinho de Almeida.—Não
ha que deferir.

Alferes Illefonso Leita Bastos, Timotheo
Pereira Reis, F: •ancisvo de Arruda Caina.ra
soldado Theophilo F srreira..—Completern os
saltos dos requerimentos.

Otficiaes honorarios Ignacio de Farias Al-
bernaz, Luiz Gonzaga Ciai fucio de Sá. Joaquim
Man , el Corrêa, Firmino Soares d e Oliveira e
Constando Ribeiro da Maya.—Não tem lugar,
em vista das informações.

Soldado Vicente Lopes Gitimarã,es.—Aguar-
de o resultado da inspecção de sande a que
foram mandados submetter os asyla.aos.

Octavio Ilengist.—Mantenho o despacho do
meu antecessor.

Manoel Rtbeieo.—Selle o documento.

Existiam 13 immigrantes.
Saltiram 12, sendo oito italianos e quatro

hespanhees.
Existe um imrnigrante.
O estado sanit trio é bom, não existindo

doente algum.
Na de Pinheiro:

Dia 30

Não existem immigrantes.
• O estado sanita rio é bom.

Directoria Geral da Industria, 2s secção,
31 de janeiro de 1897.—F. Silva, chefe inte-
rino.—Visto.—A. Fernandes, director geral
interino.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

ExTediente de 29 de janeiro de 1897

Ao Sr. Director Geral de Contabilidade da
Secretaria da Industria, remetteratn-se as
seguintes declarações do montepio:

De Felippe Benicio Gomes dos Santos, prati-
cante da Administração dos Correios do Dis-
trict° Federal;

De Antonio Alves de Carvalho e Lennel
Seraphim Freire Cha,ves,praticantes da Admi-
nistração ilos Correios do Ceará

De Alfredo Nielson do Araujo soares,carteiro
da Administração dos Correios da Parahyba

De Joaquim' José de Sant'Anna. continuo da
Administração dos Correios do District°
Federal.

Do Carolino de Aquino, carteiro da admi-
nistração dos Correios do Ceará.

Dos empregados da Administração dos Cor-
reios do Amazonas, cidadãos Henrique Maria
Faustino. Josá Patricio Maia, Manoel Cruz,
João Gialofredo da Cunha Bahia, José Faria
Gesta, Manoel Samplio de Andrade, Elis'o
Albuquerque e Francisco Antonio de Carva-
lho Junior.

—Remetteu-se o requerimento do ex-3 • of-
ficial da Administração dos Correios do
Pará Jr,ão Barata Campas, pedindo para
continuar a contribuir para o montepio dos
fun: •cionarios publicos.
- —Ao Sr. Administrador dos Correios de Mi-
nas Geraes, autorisou-se, em resposta ao of-
ficio n. 1.119, de 19 de dezembro ultimo, a
fazer a indainnisação do valor contido em o
registrado n. 379, postalo cio Cysneiros pelo
cidadão José Gonçalves de Andrade,

Movimento de Oleies:
—Entraram 73 °Meios, das s guintes pra-

cadencias
Districto Federal 	 	  99
S. Paulo 	
Minas Geraes 	  5
Paraná 	 	 4
Riu Grande do Sul 	  4
Alag,") ts, 	
Santa Catharina. 	 	 1
Diversos 	 	 1

75
Requeri mentos 	 	 6

—Sahiratn 91 orneias, russi n distribuidos

District() Federal 	  26
S. Paulo 	

	 13
Snreta,ria 	
	

8
Roma 	
	

7
Lisboa 	
	

5
Minas Geraes 	
	

5
Ministro 	
	

4
Madrid 	

	
4

Pariz 	
	

3
Parti:imbus° 	

	
2

Bthii 	
Buenos Aires 	
Montevideo 	
Cidogne 	
BOht,iG1 	
Chile 	
flui ivia 	
Rio Grande do Sul 	
Rio Grande do Norte 	
Paraná 	
Santa Catharina
Sergipe 	
Pará 	 	 ...
.Diversos 	

	
3

94

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO FE-
DERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias do 30 do corrente:
Foi exonerado, por abati mono de emprego, o

serven • e supplente Francisco Ramos dos
Santos

Foi declarada sem effeito a portaria de 19
que nomeou o ex-collector Alfredo José Villar,
para o logar de carteiro supplente

Foi nomeado carteiro supplente o ex-col-
lector Augusto Casar de Andrada Pa.raizo

Foram couce lidos 10 dias de licença ao ea-
rimbador Jo.sé Rodrigues Pedra, para tratar
de sua sande.

Movimento de malas na 5° seeeto, em
29 do corrente

Entradas
Malas

Diarias 	 	 62
Sabidas

Diad•ias 	 	 84
Vapor nacional S. Paulo, 3 horas da

tarde, Santos 	 	 3
Vapor nacional Garcia. 4 horas da

tarde, Ubatuba e escalas 	 	 6
Vapor 'i.11emão Corrientes, 11 horas da

manhã, Santos	 1
Vapor inglez Julia Park, 12 horas da

manhã, Buenos Aires 	 	 8
Vapor allemão Brat,berg, 3 horas da

tarde, Rio da Prata 	 	 3
Vap)r francez Bearn, 4 horas da tarde, _Europa 	 	 	 ... .	 42

151
Entradas 	 	 62
Sabidas 	 	 151

21 l

Thesouraria, 29 de janeiro de 1897
Venda de sellos 	 	 •	 3:330$500
Vales naciona es emittidos 	 	 3:202,000
Ditos nacionaes pagos 	 	 18:385$550

TREBRIAL BClltITAS

Registros de ordens de pagamentos ordenados
pelo presidente do Trib , enal de Contas no
dia 29 de janeiro de 1897

Ministerio da Industria Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. 152, de 27 de janeiro de 1897, paga-
mento das férias do pessoal na execução do
trabalhos urgentes da Inspectaria Geral das
Obras Publicas, da quantia de 5:692$157.

N. 158, idem, pagamento á Leuzinger &
Irmão da quiintia de 60$0J0.

N. 160, i tem, pagamento a Josdintonio
RoAta da quantia de 2993$203, fornecimento
a hospedada de irnmigcantes do Pinheiros
no inez de dezembro findo. •

N. 661, idem, pagamento á Companhia
Lloyd Brazileiro da quantia de 67$506.

N. 162, idem, pagamento á mesma da
quantia de 447$600.

N. 163, idem, pagamento á mesma da
quantia de 22:500$000.

N. 164, de 27 de janeiro de 1897, paga-
mento á mesma da quantia de 22:504009.

N. 165, de 27 de j oleiro de 1897, paga-
mento á mesma da quantia de 12:774000.

N. 171, de 27 de janeiro de 197, paga-
mento a José Diniel do Oliveira Marins, da
quantia de ions000.

Ministerio (I a Just i ça e Negoclos Interiores
— Exercicio de 1897 — Avisos

N. 121, do 21 de janeiro de 1 897, Paga-
mento a João Francisco Santiago e outros,
proveniente de gratificação para fardamento,
da quantia de 950$000.

N. 153, co 21 de janeiro de 1897, pagamento
a F. Br:guiet & Coinp. e outros, da quantia
de 654:-; l32, proveniente do diversos forneci-:1 mentos feitos ao Externato do Gymnasio Na-

' cional no !noz de novembro ultimo,
IN. MG, de 22 de janeiro de 1897, paga-

mento ao bacharel João B .rbalho Uchôtt Ca-
valcante da quantia de 1:500$, primeiro esta-

ibelecimento.
N. 170, de 22 de janeiro de 1897, entregue

ao chefe de policia desta Capital, para occorrer
ao pagamento dos vencimentos dos delegados,
escrivães, inspeatores secciones e agentes de
segurança publica,.

N. 179, de 22 de janeiro do 1897, pagamento
á. Imprensa Nacional da quantia de 34900,

Ministerio da Marinha
'voem	 Requerimentos despachados

José Antonio de Souza Junior.— Como
Miner.

Antonio Ferreira Mamada. — Sim, medi-
ante recibo.

Manoel Gonçalves Corrêa.— Opportuna-
mente será attendido.

Cândido Arthur do Oliveira.— Indeferido
á vista da informação.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Movimento de immigrantes na hospedaria
• da ilha das Flores

Dia 30

•
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de publicações feitas por conta da Inspectorta
denude dos portos

Ministerio dos Negocies da Fazen la—Exer-
cicio de 1:197

Requerimento de Julião Augusto de Serra
Martins, Éiagetnento da quantia sie 31s$!21.

Mein de José Joaquim de Sa e Benevides,
pagamento da quantia de 65$1e1.

Idem de !lendo Casar de Almeida, paga-
mento da quantia de 50$321.

Idem de José Luiz de Ordonez Gonçalves,
pagamento da quantia de 50=321.

Idem de Francisco do Souza Tamandaré, Pa
-gamento da quantia de 55$199.

Idem de Joaquim Xavier, CoelhoBittencourt,
pagamento da quantia de 166$352.

Idem de José Firmo Pereira do Lago, pa-
gamento da quantia de 72$8110.

Idem de Manoel Fernand es Barata, p.iga-
mento da quantia do 27isl

Idem de Francisco Raul de Estilhe Leal,
pagamento da quantia de 7e{e3f;

Idem da Manoel Bourseird de Castro e
Silve., pagamento do quantia de 17$720

Idem dealayme de Castro, pagamento da
quantia 42$.218

Idem de Mano el Jo =é Ventura, pagamento
da quantia de 1:4130 ;

Idem ds Joaquim de Albuquerque Rodri-
gues Junior, pagamento da quantia de
3I$53;

Idem de Manoel Ribeiro dos Santos, paga-
mento da quantia de 111$610

Idem de Maitoel dos Santos Nogueira, pa-
gamento da quant a de 706i3;

Fiem de Viancisca José do Sant'Anna, pa-
gamento da quantia de eeSsees ,

Idem do Francisco Guilherme. pagamento
• da quantia de :e9;77:1

'dein de Filomeu Jose da Cunha, paga-.
mento da quantia de 212722

Idem de A d olpho Ferreira Nobrega, paga-
gamento da quantia de 21$ ;10

Fiem de Rodolphe Vossio Brigido, paga-
mento da quantia de :3e$:(31

Idem de João Caetano da Silva, p igamento
da quantia de 18$810 ;

Idem de Diog,o Antonio Bahia, pagamento
da quantia de 133$05

Idem de André de Faro Fleury, pagamento
da quantia de 3'19$:1P.1

Orneies
N. 5, do 8 de janeira de 1897, do Tribunal

de Cs, p'eamento ao 3° escripturario
deste tribunal, Franeiseo de Magalhães Mo-
reira Sampaio, da quantia de 10$, prove-
niente de serviços de tomadas de contas Pira
da hora do expediente;

N. 6, de 8 de janeiro de 1897, do Tribunal
Contas, pagamento ao 2° escripturario deste
tribunal João Antonio Corro t Junior, da
quantia de 2014, proveniente de serviços de
tomadas de centss fines da hora da expe-
diente;

N. 10, de 11 de janeiro de 1897, do mesmo,
pagamento ao sub-director deste tribunal
Francisco Alvares Gomes Barroso, da quan-
tia do 856$006. provenientes des serviços de
tomadas de curtas AS' a das horas do expe-
diente;

N. 22, de 21 de janeiro de len d.o mesmo,
pagamento ao sub director (les t e tribunal
José de Aleneasstro Toecano Barreto, prove-
niente dos mesmos serviços.

Requisiç ,3es solnv as qaaes resolveu o tribunal
sess7o	 ante.hontent

Minis'erio da Fazenda:
Officio da Recebedoria da Capital Federal,

n. 1, de 12 de janeira c rrente, concernente
á restituição a diversos da quantia do
16:014100

Dito, n. 41, de 2 de setembro do anno pro-
rimo findo, idem, da quantia de 18:310$956;

Dito, n. 52, de 10 de dezembro do mesmo
anno, idem, da quantia de 1:113500;

Dito, n. 47, de O do novembro, idem, da
quantia de 2:757$000;

Dito, n. 3e. de 7 de agosto, idem, da quan-
tia de 1:263$000;

Dito n. 32, de 8 de junho, idem, da quan-
tia de 2:129$910;

Requerimento de Augusto Joaquim de Car-
valho, chefe de secção da Alfandega do Ma-

calió, abono da ajuda de custo de preparos de
viagem, na importancia de 4e0$100.

Representação da 2 Sub-Directoria de Con-
tabilidade do Thesenro Fede eal, de 10 de de-
zembro do anuo lindo, relttiva ao pagamento
de varies cre fores por dividas de exercic os
findos, no total de 11:16175. —O tribunal
mandou registrar sótnente a importancia de
5:856100, como distribuição de credito a A I-
fendega de Santos, de ; xmindo lie proceder de
igual modo em relação ás quantias de 350$ e
de5:259$375,devil1as, a prilneira.,a Paulo Ana-
nias de Marin° e a segun d a, mi Karl Vaiais &
Comp., eda, por pertencer á verba — Repo-
sições e restituições — e aquella, por não ter
sida reconhe edo o direito do credor.

Titules deolaratorios do vencimentos do
inactividade dos directores deste tr bunal
José da Cunha Valia e Mi guel Archanjo G (1-
vão.-0 tribunal mandou registrar na verba
—Ap isentados—a importancia de 11:933$225,
relativa a cada um,

Ministerio da Guerra—Aviso n. 23, de 18
da, corren te, sobre a distribuição do credito
do 11:001$ á delegacia fiscal no estado da
Bihi t, atina de (recorrer és despezas das ver-
bas —3', 11" e 22— do exercido de t8Ué, an-
nultan lo-se no Thesouro Federal as impor-
tancias der rubricas I l a e 12".

Cont netos :
Para fornecimentos de varias objectes ne-

cessario4 ao corpo de bombeiros, celebrados
colo va-ios negociantes, cujos nomes contam
da relação annexa na aviso do Ministerio da
Justiç n. 107, de 10 do corrente ;

Para o fornecimento de peças de farda-
mento ás praças do mesma corpo, celebrado
com as firmas cominarei:aos de que trata o
aviso do dito ministerio n. 135 de 21 deste
mez.

Para a serviço de photographar cada.veres
do pessoas desconhecidas celebra d o pelo chefe
do policia desta capital cem Arthur de Pinho
Carvalho, a que se refere o aviso n. 13d, da
mesma data.

--
Aviso do Ministerie d Industria Viação o

Obras Publicas, n. 151, de 27 do corrente,
ralativo ao pagamento de seis férias de pes-
soal empregado da. E4trada 'do Fer"o do Rio
do Ouro, relatisras ao MPZ dezeinb eo ul-
timo, e no total de 30:281;1;750.— o Tribunal
mandou declarar co ministerio que não pó le
ser ordenado o registro d.) transpa . te de
sobras s Aleitado, nem Ia deSpeZa. por achar-
se excedido, nas ditas ririas, o pess eal a que
se reterem as tabellas explicativas, para os
diversos serviços.

--
Aviso do Ministerio da Justiça o Negocies

Interior n. 177, de 22, enviamlo a cópia do
contracto celebrado pela brigada policial com
J. de Souza & çomp.. para o fornecimento
de 120 cavallos destinados ao serviço da
mesma br .ga.da.-0 tribunal deixou de regis-
trar o contracto, em vista do preceito do
art. 19 do decreto n. 3.018, de 5 de novembro
de 18).

— Foram julgadas comprovadas as a.ppli-
cações das seguintias quantias, feitas pelos se-
guintes responsaveis

De 68e300. pelo escrivao do Externato do
Gyinnaeio Nacional, no mez de dezembro
ultimo (aviso n. 92 de 14 do corrente)

De 82700, pelo porteiro da Escola Nacional
de Relias Artes, idem (aviso n. 83 da mesma
data)

De 99$160, pelo porteiro do Peligogium,
ideia (aviso n. 85, da mesma data)

De 1:19IS;700, pelo porteiro da Secretaria
do Ministerio da Industria, Viação e Obras
Public is, nos meus do setembro a dezembro
do atino findo (aviso n. 133 do 19)

Di 32$300, polo porteiro da Côrte de Appel-
lação, no mez de dezembro (aviso n. 115,
de 18);

De 825$500, pelo director do Instituto Ben-
jamin Constant, nos mezes de outubro, no-
vembro o dezembro (avisos ns. 3.561 o 3.570,
de 21 e 22 de dezembro ultimo, e n. 119, de
21 do corrente)

De 976.4;800, pelo parteiro da secretaria do
Ministerio das Relaç3es Exterioras, no mez
de dezembro (aviso n. 6 de 12 do corrente).

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District()

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 29 do corrente, foram conce-
didos ires m^zes de licença sem vencimentos
ao escrevente do Cemiterio de Santa Cruz,
Antonio Bazilio Car l eso Pires, sendo nomea-
do interinatnente para sabstituil o, o cidadão
Elias Francisco de Paula.

Directoria de Obras e Viação

1" seCçÃO

Requerimentos despachados

Dia 30 do janeiro do 1897

Antonio Procopio do Oliveira.— Deferido
nos termos do parecer.

Manoel Joaquim Mathias.—Idem, idem.
Lourenç ) José Barbssa.— Relevo a multa,

pagando as custas e não podendo de modo
algum servir para habitação.

Lueidio José C. Pereira do Lago.—Coacedo
o prazo impeorogavel de 90 dias a contar da
data da intimação.

D. Pulcina Pazaizo Busta.mante. — Defe-
rido.

José Francisco da Silva Pereira.—Idem.
José Agostinho dos Reis — Idear.
E linund de Salusse.—Idem.
Firmo Alvos de Souza.—Passe alvará.
Antonio Joaquim de M igalhães.—Idem.
João Baptista Monte.—blem.
José Antonio Vieira .—Idetn.
Tlionté J. Augusto Borlido.— Idem.
Martins & Irinão.—1 lens.
João Valentim V. de Gusmão.—blem.

seee'eso

Despachos do director:
Dr. José Alexandre Teixeira de Mello.—

Passe alvará do accordo.
Irmandade do Santissirno Sacramento do

Santa Rita.-1 tem,
Antonio Gomes Flores & Comp., Bartholo-

meu Fraticisc de Souea e Silva, M moei da
Silva Leitão. .Ssreed AnoAyme de (az e Ale-
xandre Pereira da Costa.—Passe a.lvarã.

João Pereira de Santa Maria.— Sendo o
projecto o mssmo que já foi apresentado, não
ha motivo para modificar o meu despacho an-
terior.

José Matinas Vianna.—Apresente prospecto
de accordo com a lei.

Joaquim Ferreira de Aguiar.—Apresente
prospecto (.e aceordo com a lei.

José Antonio do Araujo.—Colloque lagedos
para ser satisfeito.

Gandra Soares & Coinp.— Satisfaça a lei
relativa aos conductores, para ser satis-
feito.

Francisco da Silva Ris.—Prove estar des-
embaraçado de qualquer acção judicial e sa-
tisfaça a exigencia da lei -.obre es conducto-
res, para poder ser attenglido.

Castro & Araujo.— Estando o predio su-
jeita á acção do embargo, não pôde ser defe-
rido.

Charles Paire.—Satisfiça a lei relativa aos
conduetores, para ser satisfeito.

Joaquim José Ro lrigues. — O predio foi
condeinnado era vistoria, pelo que não pôde
ser deferido.

Em o requerimento do cidadão Antonio
Rolrigues de Barros, socio gerente da firma
Barros Teixeira & Comp., pedindo os papei:~
e documentos relativos a uma reclamação da
mesma firma, deu o Dr. prefeito o soguáito
despacho , —Praire o allegado.

•
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SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal li`ederal

GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA

Practtrador geral, Dr. Lif( .io de Mendonça
Dia 30 de janeira de 1397

Autos despachados
Revisão n. 214, do Rio de Janeiro, peticio-

narios 'fito Laurent;no Pontes e Geraldo de
Macerio.

Rev sio n. 23, de Minas Geraes, peticio-
rio Antonio Perez Carballal.

RENDAS PUBLICAS

kLMNDINIA. DO AIO Dl JAN1110

Itendirrento io ia 2 a 29 de janeiro
e. 15t7... 	 	 8.715:630$412

Idem do Ma 39 	 	 346:4914443

9.062:129$855
Em igual periodo de 1318 	 	 11.082:9023841

REOZBICDOZIÀ

Rendimento do dia 2 a 29 ee janti o
do 1847 	 	 1.047' 882S014

Ido n ,!.o dia 30... .... 	 	 46.323;8%4

1.091'2053883

em Igual perimir, de 1896... ......	 2.106 36885
-

N. B.- Começará. em 1 de fevereiro a cobrança, à
bocca do cofre, do imposto de indust:ias e profissões.

leen DM ~DAM DO VISADO DO sio Di J&NYDZO NA
caem!. VMDIMAL

Rendimento do dia 30 de janf ire ie
1847 	 	 2 :028,ks3

De 2 a 31). 	 	 s20:467zo4i
1110IBIDODU DO DITADO DM MINAM Má CAPITAL PIDIMAL

Rendimento do dia 30 do janeiro to
1897 	

	 29:3628213
De 2 a 39 ............. .......	 1.038 6911117
Em Igual perlado de 1898.... 	

	 1.115:2524485

IteeebMoria de Minas mudou-ss para a
rua de S. Bento n. 27.

NOTICIÁRIO
Faculdade+ do n14.-dieina e do

l'h lot rolo eia do 1110(10 Janeiro
-0 resultado dos exames effectuados hontem
foi o seguinte

1" serie de habilitação de pharmaceutiPos
estrangeiros-Houve um reprovado em todas
as cadeiras.

1" serie medica (physica, chimica inorga-
nica, botan i ca e zoologia) - Fernando Fer-
reira 'az, approvado p!enarnente, em chi-
mica inorganica, unica cadeira que lhe fal-
tava para completar a serie.

Lindalpho Costa, approvado simplesmente,
em pliy. g ica, botanica o zoologia.

João Augusto d Brito Junior, aprovado
simplesmente, em physic,a o em ellitnica Mor-
ganica, uniras de que fez exame.

Avelino Senna de Oliveira, approvado sim-
plesmente em physica.

11)uve OU re,irovaiiio em physica„ e dons
em botanica e zoologia.

lExtz..rnato do Gymnosio Na-
CUM:Ui-Amanhã. 1 de fevereiro, conti-
nuarão os exames de preaaratorios no Ex-
ternato do Gymnasio Nacional. Efrectuar-se-
hão exames orzte.;de portognez, francéz, ..eo-
graphia e ztrithinetica e alsebra.

Escola "Pollyleehnien- O resul-
tado dos ex unes effectuadois hontem foi o se-
guinte:

Matlie n .atica, pa-a, admissão no curso geral
-Houve dons reprovados.

Guiso geral- Calculo - Approvado sim-
ple.sitiente, Justino Ferreira da Paixão.

Houve (bous reprovados.
Physica. exparimantal-Apurovad os: sim-

plesmente Mario de Azevedo Ribeiro, Manoel
Pinto de Mendonça, e Lafayette Sa.11es.

Houve um reprovado.
Exerc n -ii s praticrs de topagraphia-Appr,-

vades com distin . cão , Joaquln lgnacio de
Almeida Lisboa ; plenamente, José
llo i rignes dos Sant,,,s , José Pereira de Brito
Lote Berredo, Henrique Burni P r, Augusto de
Sá Mendes e Francisco Fernandes Mariz Pinto;
simplesmente, biaquim José de Souza Breves
Filho, Manlreilo (antanhede, Sebastião Ma-
chado da Costa e Alfredo Carlos Teixeira Leite
Junior.

Curso de engenharia civil- Construcção
- Approvados plenamente, Carlos do Figuei-
redo. Usanias de Cerqueira Leite. Edmundo
de A lmei ta Monte e Carlos Frederico Quadros.

Houve um reprovado.
D..serhtiva. applivada- Approvados plena-

mente, 'Joaquim Simplicio Lins do Albu-
querque e Carlos Augusto Barbosa Marques.

Um não compareceu.
Machinas -Approvados: plenamente, Leo-

poldo Antunes de Figueire lo e J )sé Rodrigues
Leite Junior; simplesinonte, Ignacio Pinheiro
Paes Leme.

Paga'loria do The,souro- Pa-
gam-Re amanhã, 1 de fe ereiro, as seguintes

'lhas: Thesouro, Tribunal de C intim, Secre-
taria da Justiça, Secretaria da Viação, Secre-
taria do Exterior, Secretaria das Camaras,
Extintos, Fiscaes do Bancos, Apo-entados,
Ardil vo Publico, Reformados de Bombeiros,
Cathe irai, bispos o vigarios collados, pre-
tores e juiz,.) seccional, Avulsa da Justiça e da
Fazend

Previne-se que só se pagam as folhas an-
nunciadas, sem excepção alguma.

Correio - Esta repartição expedirá
sir g hoje pelos seguintes paquttes:
Pelo rol ,ridge, para Balda, Pernambuco e

Nova York. recebendo impressos até is
horas da manhã, cartas para o interior até
as 11 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 12, objectos para registrar
até as 11.

Pelo Campana, para Santes, recebendo im-
pressos até as 11 horas dt manhã, etrtas para
o interior  até as II 1/2, dit , s com porte duplo
até as 12, objectos para registrar até as 11.

Pel ho,,c , aa, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, d itas com
porte d uplo até as 12, objectes para registrar
ate as 11.

- Amanhã.:
Pelo Porto Alegre, para Santos e mais por-

tos do sul até Montevideo , levando inalas
para Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos é as 8 horas tl,t ra ntri, cartas para
o interior até as 8 ‘C:, ditas c nn porte duplo
o para o exterior ;dó as 9, objectos para re-
gitrar até as 6 da tarde de ho;o.

Pelo Habsb,.g, 'ara Ba 'tia , Antuerpia e
Bremen, recebendo impressos até as O horas
da inantia, ca,tas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte (Nilo e para o exterior até
as 7, oh ectos para registrar até ás O da
tarde de h i.je.

Pelo rarloç Gouus (va:inr de guerra), para
Jacnecanga, receb-ndo impressos até as 3
horas da tarde , cartas para o interior até
as 3 1/2, (li r as com porte duplo até as 4,
object. s para registrar até as 3.

Pelo Georbian Prince para Nova York,
recebendo impressos até a 1 licr a da t trile,
cartas para o exterior ate as 2, objectos para
rogistrtr até a h

- Convida se o Sr . Joaquim da Silva Bar-
bosa, a CoMpareCer na 5 . secção desta repar-
tição, afim dit prestar esclarecimentos, bem
como, para o mesmo fillt. Os remettentes dos
objetes registrados ris. 15.645. para William
Brown, etc Sallsbury, Inglaterr4; 32.801,
para Stanby Gilon & Sta -Londres, o
32.600, para Thtlecett Itampplotio, em Nova
York, a comparecerem na 6' secção.

Obsomrvatorio do fio do Ja-
neiro-Resumo meteorologico- Dia 20 de
janeiro de 1897

7m 757.18 .:3.9 81.8
	

Limpo.
10 m 757.64 27.8 80.0 NE 1.0. 	 Idem.
t t. 757.72 .13.6 74.8 88E 10.0. Idem.
4 t. 755.v2 23.870.2 SSE 10.0. Encoberto.

Thermoraetro sem abrigo, ao meio-dia ennegrecido
54.0, prateado 36.5.

Temperatura maxima 28.5.
Temperatura ~uns 21 8.
Evaporação em 24 horas, 3.5.

- E no dia 21:

St i .gg i't	 a i1
. N-3

1151:11 ia/ S.j
ao I S 1j,1	g '3	 g °'7. Icid

1..41

7 m. 755.72 23.11
I
 80.8 WE 21.	 Nublado.

tO
	 756.34 24.2 78.6 SSE 3.6.	 Mein,

1 1. 756.16 21.4 78 O SE 7.1. 	 Ide,.
4 1. 755.28 24.9 69.0 SsE 6.7. Encoberto.

Thertnometro sem abrigo, ao meio-dia : ennogrecido
52.5, prateado 32.5.

Temperatura maxima, 27.3.
Temperatura minima, 21.2.
Evaporação em 24 horas 3.2.

Abastecimento de agua- Extracto dos
boletins diante' doa engenheiros dos districtos da In-
specção Geral das Obras Publicas:

No dia 17 de janeiro de 1897

Tingná e Commercio 	 	 85.102.000
Alaracanã e atIluentes 	 	 13.173.000
Macacos e Cabeça 	 	 12.603.000
Carioca o Morro do Inglez 	 	 8.067.000
Andarahr e Tres Rios 	 	 5.180.000

Além das outras derivações, antes do
Pedregulho, rec-bsram os reservatories
De 8. Christovão 	 	 3.648.000
Do Morro da Viuva 	 	 744.000

- No dia 18
Tinguá e Commercio 	 	 65.558.000
Mararanã e anientes 	 	 16.171.000
Afacacos e Cabem 	 	 11.151.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 5.317.000

ndnrahy e Trem aios 	 	 0.288.000
Além das outras derivações ant.n

Pedregulho, receberam os reservatorios:
ne S. Clari,tovão 	 	 3.843.000
Do Aforro da viuvo. 	 	 750.000

- No dia 19

Angu& A Com ~rejo 	 	 64.714.000
Varaeami e allu n mtes 	 	 15.787.000
Macacos e Cabeça 	 	 9.218.000
Cariocas Morro do Inglez 	 	 4.971.000
Andarahy e Tres Hi.ms 	 	 5.210.000

Além das outras ri •rivações antes do
Pedregulho. recebera n os revrvatorios
0. 8. Chri,toviso 	 	 3.848.000
Do Morro da Viuva 	 	 593.000

- No dia 20:
Tingná e Commeccio 	 	 81.714.000
Maracanã e affbientes 	 	 15.771.000
Macacos e Cabova 	 	 8.951.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 1.751.000
Andarahy e 'I'res Rios	 5.099.000

Aldin das outras derivações, antes do
Pedregulho, receberam os reservatorios
De S. Christovão 	 	 3.648.000
Do Morro da Viuve. 	 	 '743.000

Ratado (o céo94t

•
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EDITAES E AVISOS
IFsbend(1.ades de 3Iediei em' e dO

l'harmaeitt do Itio de Ja-
neiro
Chaanaka para os exames oraes amanhã,

1 de fevereiro, ás 11 horas da manhã
2, serie medica

Miguel Fernandes Moreira Junior.
Frederico João Wollfenbütel.
Abilio Oereira de Saint) .io.
José Rudrigues Ferrei:a.

Turma supplementar
Ernesto Cri ss i uma de Fik,rueireJo.
Aprigio do Re go Lopos.
Graano de Souza Genbello.

3,, serie pharmaceutica

Os mesmos aluamos chama los para o dia
30 do (sumido.

seric—(Cli n iicas medica e ob4etrica e gyne-
co(og ica)

As 10 horas da manhã, no Hospital da Mise-
ia .

Camillo 'Intriques Salga-10 Junior.
Alfredo Theophilo Haanswinckel.

secretariada Faculdade le Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 30 de janeiro
de 1897.—Dr. Munir, Maia, sccreta.rio.

--a
Escola Pollyteellinica

De ordem4 çr.direet,or. faço publico, para
conhecinieriM dos interessados, que no dia 1
de fevereiro proxirno, ás lo horas da
manhã, dar-se-ha ponto, para prova oral, aos
seguintes senhores:

CURSO GERAL

Physica experimental
Ultima chamada

Justino Ferreira da Paixão.
Octavio Boa Nova.
João José Feweira de Britto.

111manica racional
Ultima trinta

Jos(*) Palhano de Jesus.
Oscar Maratdo Ge Oliveira.

Chim ica inorganica
Ultimo dia de exame

João Candido Fernandes de Barros.
Exercicios pratieos de topographia

Paschoa.I Villa.boim.
José 'te Moraes.
João Augusto Zany.
Francisco Pen Iva de Faria.
Manoel Sitvestro Pereira Santos.
Bento Martins Pereira do Le os.
Raymundo Lamaignère NIuniz.

CURSO DE ENOENII \RIA CIVIL

coa st). 14 CÇ (TO

Carlos Nuglisto B. rbosa Marques.
João José da Silva.

(2 . chamada)
Mario da Costa Pereira.
Alberto Moreira da Rocha.
Francisco Ribeiro Moreira.

De:criptica appiicada
(2 chamada)

José Domingues da Silva.
roulica

Luiz Maximino do Miranda Corrêa.
Eugenio Torr .:4 ti • Oliveira.
ArthUr Martins de Barros.
Mario Ribei-o da Si I va

suplementar
Angu-to Flernacc1,1.
João de Cai' valsio Araujo.
Dunari Looes de Almeida.
lleytur da Silva Co:aa.

Eco,. ()Mia politica

Gastão da Cunha Lubão.

Legislacflo de terras p q ra o titulo de agri-
mensor

Julio Borges da Cunha.
João Hm) lerivo da Cunha Galiyva.
'Pião Pairo da Cosia.
Manoel Alves de Abreu.
João de Ar tujo Amóra.
Leoiaddo Itacoatiara de Sentia.
Samuel da silva Caldas.

Rio do Janeiro, 30 . le janeiro de 1897.—
Alexandre Gomes da Silva Chave q , sub-secre-
tarro.

--
Externato d,) Gyninusio

Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Segunda-feira, 1 de fevereiro, ás 10 horas
da manhã, será* ) chamados a provas oraes os
seguintes ex .ininandoS:

Portuguez ( Ia »tesa)
Graciliano Negreiros.
Artriair l o Negreiros.
Marciano Tostes.
Manoel Viceate .1a Cunha Pinto.
Jeronymo Aviltar Figueira de Mello.
Mitiluble Azatnb:tja.
Marçal Baptista de Oliveira.
Nlathias .l a Costa.
Julio Cesar Di
João Olavo da Rocha e Silva.

Turma supplementar
M'guel do Carmo.
13! • tin i Eugenio Dias de Carvalho.
'arlos Saldanha..

Oscar afim+ oiro de Freitas.
tlexandre de Azevedo Lima.
Neplitaiy da Silva Leitão.
Edmundo Jose de Sá Anjo Coutinho.
Clodoaldo M ries.
Alei tales Pinto Botelho.
lora...cisco Braga.
I2o erto Carneiro Leão.
Xorxes Marques Mtlicebo.
Samuel Nest ,r Madruga Costa.
Eustacilio de Sou. a Queiroz.
Gustavo Gania Junior.
Ag ,sonho Pereira d Oliveira.
Migue' Nigro.
J . . a.) Baptista iTe Figueiredo.
NI moei Nccioly Lopes.
Mario Novaes Guimarães.

Portuguez (2, mesa)

Gastão Grand.
Alz,ra Manso.
Aleina Pinheiro.
Zultnira Cardoso.
Antonio Marque Pinto Guimarães.
Pedro Gusmão Jatahy. •
Joao Francis:m de Ooveira..
Mario Hyppolito do Vaseoncellos.
Carlos Augusto Lahrneyer.
Augusto Leal Schalfliir.

Turma supplementar
Luiza Freitas,
.1a,cob Cavale
Fau -tino Candidu Gomes.
Aida. Man-o.
A nionietta de Sá Rego de Oliveira.
G tillierine Herfutli.
Archimedes José de Mello.
P .ulo C..riielio Ramos de Andrade.
Oleltrviso Nplit, cislso(1,;110o..

Ceia vio JArditn.
Amali	 latoo
Chris;din Candid , ) de Gouvèa.
Preseil:ano Atinada Rialri.2ues.
Rad Ri ladro Rodrigues Turres.
RIAM ite, 01 vera Juidar.
Mawy, 1 de NI.tc do.
Helio L .1)o.
.I. se Duarte Dantas Vasconeellos.
Otavio de Gusmão Fontout á.

l'o,-tuguez (3' mesa)
Aleino Antonio iIa Silva Rocha.
Ivo Jo‘é de Mello e s luza.
Benjamin ela Costa Faria.
Sylviu Tavares de Mattos.

Joaquim Duarte Barbosa.
João Novaes de Sou a.
Pedro Ribeiro Remardes.
Eurico Franco Ri oiro.
Maria Paulina tia Hivar.
Henrique de Araujo.

Turma supplemontar
José de Oliveira Coelho Junior.
0.:tavio Dias Carneiro.
Gustavo Dias carneiro.
Abela-do P..rdal.
Otavio Felix Ferreira e Silva.
Jul o Barbosa da Motta Junior.
José Carlos Moreira Gon4a,ga, de Lacerda.
Theophilo Rocha.
Luiz A cindiu° Dantas.
Pedro Monteiro Lazard Gonçalves.

Francez (1 . ' mesa)
Reynablo Joaquim Ribeiro de Carvalho.
Manoel Luiz 0s3rio.
Joaquim Luiz Osorio.
Maria .loseplii na da Silveira.
Francisco Florindo da, Silva ltamos.
Joaquim Ribas lo Faria.
I gnacio Alvares de Campos Valladares.
\V II . mar de Ponto ItibJiro Schiller.
Julio Forrez.
Isaac Werneek da Silva Santos.

Turma supplernentar
Manoel de Queiroz Munias.
Aristides Clorino Fialho.
AP. aro Alves Vianna.
0-car do Souza Spaiola.
Eduardo Pedro ,1,e Souza,.
Marcos Be.zerr a Cavalcanti.
Ovar Machado (le Castro e Silva.
Joaquim das Chagas Moura.
Luiz tezerra Cavalcanti.
Abel Noronha Gomes da Silva.
Frederico da Costa e Silva.
Luiz Gonzaga de Araujo Lima.
Mario Emiti° de CarvaL,o.
Guilherme Fro l erico C,isar Rieken.
Rito Einygdio Pereira de Souza.
Joaquim Leite Ribeiro do Aimniida Netto.
Gustavo de C istro Rebello.
Augusto Barbosa da Cruz Junior.
Joaquim da Silveira Nunes.
Carlos Gonçalves Pereira do Sá Peixoto.

Fra,ice; (2 . mesa)
José do Amaral Castello Bramo.
lioracio Gomes Loite de i'a,rvalho.
Humberto Itr,to de Almeida.
Alberto Alexaniro Siqueira Zamith.
Raul Emilio Pereira da Silva.
Harold ,lo laia Farinha.
João Marques Filho.
Ary Clorino Fialho.
Hormano Suão Bustamante.
Eduardo Duarte Silva Junior.

Turma supoletnentar
Tancredo Olympic) de Multo.
Henrique de Lacerda Troise.
Augusto Leite de Castro.
Octavio Xavier Qliveira Menezes.
Augusto Xavier Oliveira Menezes.
Au g usto Ibbeito de Mendonça.
Raphael Tobias de Moraes.
Camillo Alberto Houlte.
José Augusto Vieira.
Mauricio Jacobsen.
Octavio Vieira.
Sylvio Leitão da Cunha.
João Vicente Souza Martins.
John H.trgreaves.
João da silva Medeiros Filho.
E:Herdes de Moraes Costa.
Franci ‘co Paulo Kuentiz Marçal.
Luiz Torres Jacoiné.
Tiago lievilaqua Filho.
João Clapp Filho.

Arith,)wtica e algebra ( i a mesa)
Affonso Leite Guimarães.

ugusta Tavares de Souza Vin.
Froiciseo do Paula Leite e Oiticica Filho.
Armando Mario Rodrigues Dantas.
Victor Limoeiro.
Oscar itod . igHes Alves.
José Cari-rei:a) II alarida Chacon.
Ca-los (tom, .Ives Pereira do Sá Peixoto.
Francis ai Assis Paes Leme.
Raul Nletello.

•
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Turma suppletnentar
Amorico Saltes do Carvalho.
Oscar Caminha.
Gustavo Modesto Martins de Mello.
José Feliciano Moraes Costa.
Boaventura. Nogueira da Silva.
Manoel José dos Reis.
George de Faria Leuzinger.
Antonio N1urtinho de Souza Nobre.
Jonh O. Hargreaves.
Ernesto Isnard.
Frederigo João Barbalho 'Jetta Cavalcanti.
°atavio de Moraes yeiga.
Alberto Cruz Santos.
Claudio NIotta Maia.
Joaquim da Silveira Nunes.
Mario Paula Freitas.
Octavio Andrade Lima e Castro.
Leopoldo Gomensoro.
Luiz Antonio Barreiro.
Callos Leclerc.

Arithmelica e algebra (2 mesa)

Oscar de Soza. Spinola.
Julio Reyntiens Rosas.
Oscar Machado de Castro e Silva.
José Brandon Fernandes Eiras.
Ulpiano Ma/achias.
Castão Victoria•
Armando Vieira.
Henrique Fernandes Trigo de Loureiro.
Tobias Figueira de Mello.
Armando Augusto Godoy.

Turma supplementar
Jeronymo da Costa Villar.
Celso do Vargas.
Waldemiro Sã Rego Oliveira.
Luiza Nunes de Souza Cunha.
Antonio de Souza Valia.
Manoel Maria de Castro Neves.
Francisco Julio Xavier Junior.
Joaquim Machado Pereira Vianna.
Alexandre Paranhos da Silva Valioso.
°atavio Manias Cota.
Candido Libanio.
Manoel Libanio Teixeira.
Alvaro Amarante Peixoto Azevdo.
Emiti° Ainarante Peixoto , Azava°.
Armando Pereira.
Luiz Reis.
Humberto Xavier Campello.
José Casario do Faria Alvim.
Galdino Pimentel Duarte.
Lindolpho Nigro.

Geographia (1" mesa)
Luiz Bulhões Vieira Barcellos.
Alvaro Rodrigues de Vasconc2llos.
João Antonio Corrêa Junior.

•Raphael Toldas de Moraes.
Gustavo Modesto Martins de Meio.
Antonio Murtinho de a:atm Nobre.
Heitor Modesto do Almeida.
Oito Simon Junior.
Augusto Ribeiro de Mendono,.
Luiz Octavio de Marcos.

Turma supplement ir
Cid Braune.
Raul de Tannay.
Arman lo Almeida Barros.
Henrique Nascimento Guedes.
Sylvio !Zanzai.
Carlos da Costa e Silva.
Fernando Jacintho Osorio.
Joaquim Luiz Osorio.
José Sampaio Costa Pereira.
Oscar Caminha.
João Baptista, Lopez.
Maria da Gloria Fernandes.
Francisco Pinheiro Chagas.
Enwa Ido Noiva.
José Felix Almeida Cotia,
Antonio Martins Araujo Silva.
Manoel Avila Coulaxt.
Alfredo Araujo Gonçalvos.
Francisc ) de Paula de Oliveira.
Raul Antonio Airosa.

Geographia (2a mesa)

José Moreira Ledes.
Ga,tão José Monteiro Noronha.
Alvaro Conrado Niemeyer.

Artidoaio Pamplona. Córte Real.
Octavio Emilio Ribairo da Fonseca.
Oscar Anioado
Mario de Queiroz Munias.
Armando Fgueiredo.
Nelson Augusto de Mello.
Hermano Sayão Bustamante.

Turma supplementar

José Pinto de Miranda Monteneg,ro.
João Ta.var • s Dias Pessoa.
Mario Paula Freitas.
Luciano Falleti.
Luiz Antonio Barreiro.
Bernardo José dos Santos Ferraz.
Calos Leclerc.
René Saindo Souza Pitanga.
Antonio Ris.
Sylvio Leitão da Cunha.
Reynaldo Joaquim Ribeiro.
Amorico Pompeu Monteiro de Barros.
Mario Miranda Valverde.
Rodolpho Graça.
Elesbão Murtinho.
Joaquim Cordeiro Guerra.
Edgar Rodrigues Peixoto.
Mario Tobias Figueira de Mello.
José Pires Portella Junior.
Francisco Esperidião Pereira de Andrade.

Externato do Gyinnasio Nacional, 30 de ja-
neiro de 1897.-0 secretario, Paalu Tavares.

EXAMES DE ADMI5S.510 E DA 2-1 EPOCA

De ordem do Sr. director faço publico
que, nesta secretaria, recebem-se, de lall
de fevereiro proximoruturo,das 10 da inania
ás 2 limais da tarde,requerimentas de exames
de admissão, para qualquer arrio de curso,
effectuando-se do dia 12 ao fim do. mamo
mez , não só os referidos exames como os dos
alumnos do estabelecimento que, por motivo
justificado não os houvessem prestado na
épaca regulaanentar;daquelles que nessa easca-n
foram approvados em todas as matarias do
anno,reenos em uma, e dos que (oram repro-
vados em duas anatarias, havendo obtido ap-
provação com distincção nas outras.

Será permittida a matricula, em qualquer
dos annos, desde que o candidato se mostre
habilitado, de conformidade com as preseri-
pções d regula.manto, nas inaaerias ensina-
das nos armas anteriores ao em que pretetarLr
mrtricular-se.

Para a matricula no 10 armo exigir-se-ha:
1." Certidão de idade, ou documento equi-

valente. por onde se prove ter o pretendente
no minimo 10 annos.

2." Attestado de vaccina ou revaccinaçãO.
3." Exame de admissão que const,ara, de—

leitura, dictuto, noções de graminatica por-
tuguaza, pratica das quatro operações sobre
num( ros inteiros e fraeçõe4, conitacimento
pratico do systema motrico decimal, morpho-
logia geometrica e noções I te geog raphia geral,

4." Prova d.e que o matriculando não sof-
fro de molostia alguma infecto contagiosa.

5." Attesta, lo do bom procedimerao passa-
pelos professores ou directores das escolas
que elle holivF r frequent.1.1u.

Nesta secretaria acha-se, á d .j .:posição (105
interessedos,o programma do exame de admis-
são.

Secretaria do Externata do Gymnasio Naci-
onal, 31 .1e, janeiro de 1897.— O secretario,
Paulo Tavares.

Escola, Normal Livre

De ordem do Sr. director faço publico que,
no dia 1 de feverairo proximo,
na secretaria desta escola, a matricula dos
alumnos, a qual encerrar-se-ha no dia 28 do
referido mez.

Os exames de admissão pra os candidatos
que não apresentarem certificado dos estudos
primarios de segundo grão, terão começo no
dia seguinte ao da abertura da matricula,
tudo de acalmai) com o regulamento vigante.

S-cretaria da Es-ola Normal Livre, no Ex-
teraa to •lo Gymnasio Nacional, 2 4-3 de j vieira)
de 1897.-0 secretario, II-emeterio José dos
Santos.

Instituto Commereial

Da ordem do cidadão Dr. director faço pu-
Me° que, no dia 1" de fevereiro proximo,
abrir-se-ha, na secretaria deste instituto, a
matricula dos a ltun nos, a qual encerrar-se-ha
no dia 28 do referido mez.

Os exames de segunda época conkçarão do
dia 12 de fevereiro, em de-ante:

Secretaria do Instituto Commercial, 30 de
janeiro de 197. — O se aretario, Alberto
Grade.

Brigada Volicial

O cidadão Alferes Manoel de Pinho França,
que acha-se DO goso de licença, devo compa-
recer nesta secretaria para objecto de ser-
viço.

Secretaria da Brigada Policial, 29 de janeiro
de 1897.—Major Cruz Sobrinho, secretario. (•

Pagadoria do 'Thesouro

Previne-se ao pessoal activo e inactivo que
o pagamento só será feito depois de previu
annuncio das respectivas folhade accordo
com a portaria do Sr. director geral, e bem
assim que o pagamento do material é feito de
10 RO firo de cada mez, conforrffe a praxe
estabelecida.-0 escrivão, Pereira da Cruz. (.

Alfandega do Rio de janeiro

CONCERTOS NA BARCA *DE VIGIA
o rARAIIYHA

Por esta inspectoria se faztpublico que
até o dia ti de fevereiro vindouro, se recebem
propostas para os concertos, tanto na tolda
como no casco, (1 , ) que presisa o cuter Para-
hyba desta alfiandega.

Os Srs. pretandentes podem dirigir-se á
guarda-mona, onde lhes serão prestadas todas
as informações.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 16 de ja-
neiro de 1897.— O inspector, J. F. da Poleia
e Silva.	 (•

Ministerio da "JNIzarinim

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
Estado-Maior General da Armada,f Iço publico
que durante 30 di is, a contar do hoje, fica
aberta na 2a secção deste quartel ts,wera.1 a
inscripção para o concurso a sei~gas de
cirtvgiões de 5a classe do corpo da sande da
Armada, devendo os candidatos satisfazer a
todas as condições exigidas pelo regulamento
annexo ao decrete n. 683, do 23 de agosto do
1890, que são as seguintes:

1."Ser doutor em mareai na por alguma das
faculdades da Republica Federal dos Estados
Unidos do Brazil ou psr ellas legalmente ha-
bilitado;

2." Ser cidadão brazileiro e estar no goso
dos direitos civis e politica:

3.. Ter menos de ;al annos de idade, o que
será provado por certidão de idade ou do-
cuinento authentico,que onajnizo produza fé o
a substitua ;

4 Ser morigerado, o que será tambem
competente o documentalmente provado ;

5.- Ter a necess.ria robustez para o serviço
nav $ 1, o que será julgado pela junta de
saude ad )loe nomeada.

As provas exhibidas em concurso pelos
candidatos, versarão sobre clinica ineJica,
clinica cirurgica, hygiene naval, geographia
medica, regulamentação quarentenaria o pa.-
thologia e sotica

Segunda secção do Quartel General da Ma-
rinha, 2 de janeiro do 1897.— Dr. Luiz ('ar-
neiro da Rocha, inspector de saude naval. (•

--
ASSIGNATURA nE CONTRACTOS

Grupos : O. Fazendas ; 7, Tapeçaria e 38,
ConMeçb...s de Estofo

Nos termos do disposto no §5 do art. 21 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 94a de 1 de novatabro .le e em vir-
tude do aviso n. 115 de 19 de janeiro de 1897
são convidados os negociantes Azevedo Alves

•
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Carvalho & Comp.. Vicente da Cunha Gui-
marães, Pinto	 Madureira, Mend ma Pi-

• ments. & Lobo, e Machado Leitão & Comp.
para no prazo de tre; dias uteis, contados
desta data, asaignarem, nesta repartição, os
respectivos contractos, para fornechneato,dos
artigos qui constituem os grupos acima cita-
dos, ficando subentendido que aquelles que
deixarem de compar!cer incorrerão na multa
de 5 "/„ do valor provavel do fornecimento.

Contadoria de Marinha, 30 de janeiro de
1897.-0 Contador Autonio Babo Ribeiro de

.Soti:a Junior.

Arsenal de Marinha

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. inspector faço publico que
a concurrencia annunciada para o forneci-
mento do artigos de illuminação o lubrfica-
ção e ma.ssame, etc., não tendo podido effe-
ctuarse no dia 29 do corrente, cimo estava
annunciada, realisa•se-ha ás 11 horas da
manhã do dia 3 de fevereiro proxiino vin-
douro.	 lb

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capitai Federal, 3 de janeiro de
1897,-0 stcretario, Eugenio C. da Silveira
Rodrigues.

Escola de Machinista Navaes

De ordem do .Sr. capitão de mar e guerra,
director interitTo, convido o; candidatos ins-
criptos á maulkula nesta escola, a compa-
recer, terçjEfeira, 2 de fevereiro, ás 11 1/2
horas da manhã, afim de serem examinados
nas materias de admissão, conforme o n. 1
do paragra,pho unico do art. 2 do regula-
mento.

Secretaria da Escola de Machinistas Na-
vaes da Capital Federal, 29 do janeiro de
1897.-0 s3cretario, I. de Araujo e Silva (.

1° Batalhão de Engenharia

I OVA CONCURRENCIA.

O conselho economico deste batalhão, tendo
reunido os cuntractes de fornecimentos de ge-
neros,visto ter mudado o seu aquartelamento
da Praia Vermelha para o Realengo, resolveu
chainlr novos concurrentes ao mesmo forne-
cimeilUillos seguintes generos:

Assucar branco de primeira, segunda e ter-
ceira qualidade, arroz de Iguape, arroz in-
glez, bacalhão do tina, peixe salgado, bata-
tas inglezas, café em grão, dito em pé, carne
fresca do vacca, dita de porco, carne secca.,
pão, manteiga estrangeira e nacional, maça
nacional para sopa, toucinho de Minas, goia-
bada, queijo de Minas, dito flamengo, sabão
nacional, verduras e temperos (declaradas as
especies). alfafa, familia, milho minto, tudo
por kilos ; capim em feixe de tres kilos, le-
nha da malta em acha de tres kilo% azeite
doce de Lisbea, tudo por litro ; banana e la-
ranja, uma ; cravos, cento ; ferraduras para
cavallos e dita para inalar, uma ; vassouras
de piassava, uma ; tijedlo, pão ; papel almaço
!lume, dito de musica, resma; sal refinado,
vidro ; sondo todos oS generos de primeira
qualidade que deverão ser entregues no
quartel deste batalha') no Realengo.

Os Srs. concurrentes deverão derigir suas
propostas em carta fechada e em duplicata,
sendo uma delias sediada no dia 1 de feve-
reiro, á 1 hora da tarde, para abertura e jul-
gamento das mesmas pelo conselho. A arre-
matação é logo earanti la par um d-Nposita de
5 ^/n sobre a impurtancia provada dos ge-
neros a tbrnecer, p .rdendo o proponente esse
deposito caso deixe de assignar o contracto
no prazo que lhe for marca lo.

Na secretaria deste batalhão serão dados
todos os esclarecimentos necessarios.

O pagamento será feito mensalmente pelo
cofre do mesmo conselho.

Quartel do 1" batalhão de engenharia, no
Realengo, 26 de janeiro de 1897.—Alfeedo
Druin,nond, alferes secretario interino. 	 (.

Escola Militar da Capital
Vederal

EXAME DE ADMISSÃO

De ordem di Sr. general commandante
faço publico que devem comptree,er a esta
escol terça . feira,, 2 de fevereiro, ás 10 1/2
horas dt manhã, atim de prestarem exame
de admissão os paizanos seguintes:
Arthur Alves Ferreira.
Arthur Carlos de Abreu.
arthur da Rocha Cavalcante.
Augusto Bittencourt Amarante.
Augusto Carlos de Brito.
Augusto da Costa Fernandes.
Augusto Epaminanda.s de Assumpção.
Augusto Lacerda.
Augusto de Lima Mendes.
Ary Clorino Fialho.
Aurelio Frederico Pereira Lima.
Azarias Alves dos Reis.
Bazilio Carneiro de Castro.
Ben edicto Alves de Oliveira.
Bonifacio Gil Vicente.
Cand ido Caetano Alves.
Candido Ferreira de Moura.
Candido Gonçalves de Freitas.
Carl-s da Costa Vellez.
Carlos de Mello Arruda.
Carlos Pedro da Silva.
Carlos Pereira da Silva Reis.
Ces3,r Vieira Lins Lopes.
Cicero Baeta de Farias.
Clodoalda Barreto Muniz.
Coriolano A. Lobo de Moura.
Dano Gomes da Silveira Junior.
Delphino Moreira Lima.
Deinetrio de Lima Mendes.
Diniz Desiderato Horta B.
Djalina Ulrick.
Deocleciano José de Souza.
Edmundo Elpidio de Andrade Ramos.
Eduardo Henrique Weawer.
Eduardo Maria Pires de França. .
Eduardo Sá de Siqueira Montes.
Elyseu Carmello.
Elyseu da Silva Barros.
Einiliano Ribeiro Marques.
Ernesto Vieira Leite.

Previne-se que E46 serão admittidos a exame
os que apresentarem todos os documentos
exigidos para a matricula.

Secretaria da Escola Militar da Capital
Federal, 31 de Janeiro de 1897. —Lobo Viana,
capitão-secretario.	 (.

E,do Ferro Central do Et ra z
TRENS DE SUBURBIOS DR S. PAULO

Da orlem da directoria sa d3c1ara, para co-
nhecimento do publico,que,do dia 1° de feve-
reiro proximo faturo em deante, ficam sup-
primidos os trens S U 23 e S U 21 dus su-
burbios de S. Paulo.

Escriptorio do trafego. 29 de janeiro de
1897.—M. de Aguiar Moreira, sub director
do trafego.	 (.

D3 ontem do Sr. director e para conveni-
ente regulai• isação do serviço de cargas, cuja
afiliiencia tem sido anorn3aLtáço publico que,
na dia 1 de fevereiro proximo não haverá
recebimento de mercadorias nem na estação
de S. Diogo nem na alaritima.

Capital Federal. :30 de janeiro de 1807.—
Sub-director do trafego, AI. Aguiar Moreira.

Secretaria du, A.cricultura,
Coannterrio o Obras Int-
blicas do Ustado de S.1'aulo.

EDITAL DE CONCURRENCIA. PARA O SERVIÇO DE
ILLUMINAÇÃO A GAZ DA CIDADE DE S. PAULO,
CAPITAL DO ESTADO DO MESMO NOME.

De ordem do Sr. Dr. secretario, para cum-
primento das leis ns. 54, de 17 de abril de
1886, 375, de 3 de setembro de 1895 0440, de
r) de agosto de 1890, esta secretaria faz pu-

blico que serão recebidas propostas vara o
serviço de illuminação a gaz da cidade de
S. Paulo, de accordo com as seguintes con-
dições:

•
Apresentação das propostas será feita por

meio , 'e carta fecliala, tento no subseripto
— Propostas para a illuminação a gaz da
cidade de S. Paulo — e o nome do propo-
nente, e até as 3 horas da tarde do dia 30
de abril dl la97, nesta secretaria, na do Mi-
nisterio da Industrio. e Viação (Capital Fe-
deral) e nas legações ou consulados brazi-
loiros em Londres, Paris, Bruxellas, Was-
hington e New-York.

Para ser admittido a tiritar é necessaria,
prova do deposito no The.souro deste Estado,
no Thesourd Fe lurai, na Delegacia deste em.°
Londres, ou eia qualquer das legações ou.
consulados acima referidos, de uma ca.uipai
na importancia de 50:000$ em títulos de
divida publica da União ou em dinheiro, que
s 3 calculará ao cambio de 27 d. por mil róis,
si for em moeda estrangeira.

Os depositos provisoros serão restituidos
aos concurrentes cuja proposta não for acceita.,
consideran 'o-se desde logo como definitivo o
que pertencer ao adjucata.rio.

3'
Todas as propostas deverão referir-se ás

condições garoas o especificações que acom-
panham o presente edital, as quaes, som dis-
crepancia, constituirão as clausulas do con-
tracto a celebrar-se.

Nos pontos indicados para o recebimento
das propostas, encontrarão os concurrentes os
documentos respectivos. Ser-lhes-ha theultado
ahi o exame das plantas e das informações
collieidas, afim de servirem de base ao seu
estudo.

A abertura das propostas apresentadas
effectuar-se-ha em audiencia,publict, perante
o Sr. Dr. secretario da agricultura deste
Estado e no dia e hora que se annunciar.

Dentro do prazo de 60 dias, a contar da
abertura, o Governo deliberará sobre as pro-
postas apresentadas.

5'
O concurrente preferido será avisado pela

imprensa official deste Estado e da Capital
Federal, afim de assignar o contracto.

Si o concorrente não o fizer dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do aviso, per-
derá a caução. Continuará então a concur-
remia, ficando livre ao Governo a escolha do
outra das propostas apresentadas que for
ulgada mais vantajosa.

6°
A concurrencia versará principalment

sabre
ai o preço do metro cubico de gaz, que não

poderá em caso algum ser superior a 250 rs.;
b) a parte do preço proposto, que não po-

derá exceder de 501,, do total, e que será
paga ao cambio de 27 pence por mil réis, se-
gundo a taxa bancaria a 90 dias sobre Lon-
dres do ultimo dia de cala mez e para o con-
sumo verificado no mesmo inez ;

e) a re iueção n l o pra :o em r&ação ao am-
gmento de consumo e a flutuação do cambio,
de accordo com a condição respactiva ;

d) o prazo do privilegio, não excedent3
40 annos.

7'
n concirrante poderá erganisar companhia,

que ficará subrogada em todos os direitos e
o'n•ieações do contracto que aquelle tiver
elebrado.

8°
Pela presente coneurrencia, o Governo do

Estado não se obriga a acceitar a proposta
mais baixa ou qualquer das propostas.

Se tretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, S. Paulo, 31 de outubro lio
189Ç.—Eugenio Lerevre; director geral. (•

•
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Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se amanhã, as seguintes folhas:
Conselho N1unicipitl, secretaria do conselho,

prefeito, gabinete do prefeito, Directoria do
Interior e Estatistica, dita da Fazenda. Pa-
trimonio, Directoria da Instrucção, almoxa-
rifado e aposentados.

Observaçito
Só serão pagas as folhas annunciadas.
Primeira secção de Fazenda Municipal, 31

de janeiro de 1397.-0 1° escripiurario inte-
rino, Laurentino de •4.1evedo Nascimento.

--
1refeiturn. tio Disarleto

Federal
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Abel Ferreira Guimarães re-
quereu titulo de aforarnanto dos terrenos de
rodyinhas correspondentes ao n. 25 da rua
ke Santo Christo dos Milagres.
k, De acordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquel-
les que tarem contrarias á esta pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
do 30 dias, com documentos que provem seira
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

Directoria do Patrimonio, 7 de janeiro de
1397.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

--
AFERIÇÃO

De ordem do cidadã.° director de fazenda
da Prefeitura do Districto Federal, previ-
ne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pesos. medidas e balan-
ças das casas commerciaes da freguezia. do
Sacramento começou a 7 e termina a 31 do
corrente, incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apre-
sentar, no praso indicado, para satisfazer
aguaria exigoncia da lei.

Quinta -e •Çã) da Sub-Directoria de Rendas
7 de janeiro de 1897.—Pelo sub-director, o
chefe, Antonio Trovao.

--
De ordem do Sr. director faço publico,para

conhecimento das interessados, que José Car-
doso de Azevedo requereu o titulo de afora-
mento do terreno de marinhas da praia do
Retiro Saudoso ii. 19 e bem assim a dos ao.
crescidos fronteiros.

De acordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido aquelles que forem
contrarios á, esta pretenção a apresentarem-
se, no prazo de 30 dias, com documentos que
pravern seus direitos, findo o gula nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
fór do direito.

Primeira secção, II de janeiro de 1897.—
Pelo chefe da secção, Á. Machado.	 (.

--
De ordem do Sr. director faço publico,

para conhecimento dos interessado s, que o
marech tl Carlos Frederico da Rocha reque-
reu titulo do aforamento de accrescidos de
acrescidos de marinhas á praia de S. Chris--
tovão, fronteiro ao n. 45.

De aecordo com o decreto n. 4.105, de 22
do fevereiro de 1865, convido aquellos que
forem contrarins a esta pretenção a apresen-
tarem-se, no prazo de 31 dias, com documen-

to, tos que provem seus direitos, fia lo o qual
não se attenderá a reclamação alguma, re-
solvendo-se como fôr de direito.

Primeira secção, II . 'e Janeiro de 18D7.—
Pelo chefe da secção, A Machado.	 (•

--
8e9undu co,,currencia

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico'
para conhecimento dos interessados, que no
dia :1 de fevereiro proximo futuro, á 1 hora
da tarde, nesta secção, á rua do General Ca-
mara n. 312, se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos prop mentes,para
a construção do calçaliento a parallelipidos
da rua Marqueza de Santos.

As propo tas devem sec entregues em-carta
fechada, indicando o preço de unidades os-

cripto por extenso e em algarismos e a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assign atura e execução
do contracto, os proponentes préviamente
farão na Directoria de Fazenda Municipal o
deposito correspondente a 5 % sobre o valor
do orçamento (20:319$), juntando á proposta
o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será aceita sem pro-
var o seu signatario estar quito com a Fa-
zenda Municipal do imposto de emprezario
ou constructor de calçamento, edificações e es-
tradas, do valor de 150$000.

Quaesquer esclarecimentos devem pro-
curar nesta secção os Srs. concurrentes.

Capital Federal, 27 de janeiro de 1897.—
Gasto Silva, 1° oficial.	 (•

--
l s SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Angelo Fiorita requereu titulo de
aforamento do terreno de acrescido corres-
pondente ao n. 7 da rua do Passeio.

De accordo com o decreto n. 4. 05, de 22
de fevereiro de 1863, convido a todos aguei-
les que forem contrarios a esta pretenção a
se apresentarem nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

1. 4 Secção da Directoria do Patrimonio, 29
de janeiro de 1897. — O chefe, Leal da
Cunha.	 (•

--
Directoria de Fazenda

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Sr.Dr. sub-director de rendas,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Sr. 1)1'. prefeito, por acto de 11
do corrente, approvou a proposta do Sr. di-
rector geral do fazenda, dividindo, para lança-
mento o arrecadação dos impostos predial e
de alvarás de licenças, o District° Federal em
18 districtos, pela fôrma abaixo mencio-
nada:

1° districto

Ruas: do Mercado, Visconde de Itaborally,
Primeiro de Março, Conselheiro Saraiva, Can-
delaria, Carmo. Quitanda., Ourives, Gonçalves
Dias, Uruguayana e Andradas.

Travessas: do Tinoco, Conselheiro Saraiva,
Oliveira, Rosario e Commercio.

Beccos: de Braizança, Barbeiros e Carmo.
Praças: do General Osorio, 15 de Novembro

e Marinhas .
Largo do Rosario.
Ladeira de S. Bento.

• disteicto

Ruas: do Ouvidor, Rosario, liospieio, Ge-
neral Camara, Senhor dos Passos e Alfan-
degta.

I3eccos: da Lapa, Bom Je.sus, Cancellas e
Fisco.

Travessas: Dias da Costa, S. Domingos e
Ouvidor.

Largo do S. Domingos.
• districto

Ruas : Theophilo Ottoni. Visconde de
Inhaúma, Marechal Floriano Peixoto, S. Pe-
dro, Benedictines, S. Bento, Municipal, Con-
ceição, Leopoldina,S.Jorge, Norteio, Regente,
Sacramento, Luiz de Camões, General Gomes
Carneiro, Camerino e Souza Franco.

Largos: do Santa Rita e S. Francisco de
Paula.

Travessas : do Santa Rita, Bellas Artes,
S. Francisco de Paula e Escola Polyt ech-
nica.

Ladeira da Madre d e Deus.
Beccos: do Rosario e S. João Baptista.
Morro do Vaillongo.
Escadinhas do Vallongo.

• districto
Ruas : Sete de Setembro, Assembléa, São

Francisco de Assis, S. José, :Njuda, Nliseri-
cordia, Barão de S. Gonçalo, Santo Antonio,

Treze de Maio, Senador Dantas, Evaristo da
Veiga, Castello, Visconde de Maraoguape,
Arcos, Marrecas, Luiz de Vasconcellos, Co-
tovello, Trem, D. Manoel, Clapp e Passeio.

Praças : Castello e D. Constança.
Largos : da Assembléa, Moura, Batalha e

Miséricord ia .
Travessas: do Mosqueira,Paço,ratividade,

Marques de Carvalho, D. Manoel. Santa
LuLia., Dr.Costa Velho, Mala o São Sebastião.

Beccos : Fidalga, Musica, Guindas te, Mou-
ra, Batalha, Theatro, Ferreiros, Cayrú e Ma-
noel de Carvalho.

Ladeiras : Misericordia, Castello, Senador
Dantas e Seminario.

Praia de Santa Luzia.

5° districto

Ruas : Prainha, Sande, Coelho de Castro,
Escorrega, Funda, Adro de S. Francisco,
S. Francisco da Prainha, Pedra do Sal,
Matto Grosso, Jogo da Bola, Monte, Cunha
Barbosa, Livramento, João Alvares, Elarrno-
nia,Proposito, Conselheiro Zacharias,Segunda,
Gambôa, Serpa Pinto, Barão álit Gamboa.,
Santo Christo, D. Joaquina e Ui"

Beccos	 Cleto, João José, Sem Sabida,
Mendonça. Escadinhas, Eseadinha•do Livra-
mento e Escadinhas	 Conceiçãos

Travessas : Sereno, Moreira, Cunha Mat-
tos, Msngueiras, Leonardo o Matto Grosso.

Ladeiras : Conceição, !,'elippe Nery, João
Homem, Livramento e Mendonça.

Praças: Vinte o Oito de Sotembro, Muni-
cipal e Santo Christo.

Morro da Saude.
Ilha das Moças e dos Melões.%

G" districto

Ruas : do R i achuelo, Rezende, Relação,
Contituição, Nova da Alfandega, Lavra'io,
Luiz G ima, Silva Jardim, InvaBdos, Senador
Bernardo de Vasconcellos, Visconde do Rio
Branco, Aqueduto, Costa Baste s, Silva Ma-
nool, Monte Alegre, Francisca. (10 Andrade,
ang u- ta, Victoria. Curvei°, Marinho, La-
goinhas, Cor! eiti de Sã, Fonsecajoimarães,
oliveira, R ario, Triumpho,
Maná, Constante Jardim, Aprazivel, Aurea,
Paula Mattos, Para izo, Neves, Occidental,
Progresso, Petropolis, Oriente, Fluminense
e Francisco Sfaratori.

Praças : Tiraclentes e D. Antonio..
Ladeiras : de N. S. das Neves,	 ad°,

Meirelles, Castro e Santa Thereza.
Travessas : do Bandeira, Torres, Senado,

Ruy Filho o Chiquita. Metia.
Becco da Carioca.

districto

Ruas : do Barão de Paranapiacaba, Barão
do Sertorio, B'spo. Barão de Ita.pagipe, Con,
selheiro Sampaio Vianna, Conselheiro Barros-
Cunha. Concordia„ Catumby, Coqueiros, Co
una, Carolina Reydner, Chichorro, Caminho
do Morro, Cecilia, Dr. Agra. Dr. Custa
Ferraz, D. Eugenia, Estrellzt, Eleone de Al-
meid ., Edalina, Ermelinda, Emitia Guima-
rães, Estacio de Sá, Pereira Franco, Frei
Canora S. Frederico, S. Diniz, Freitas Cas-
tro, Faria, Flores a, G. Inçai ves,Jequitinhonha,
José Bem influo. José de Alencar, Gonçalves,
João Ventura, Lesto, Laura, Luz, Lattrindo
Rabello, Magalhãe , , Miguel de Paiva, Major
Freitas, Maria José. Malvino Reis, Navarro,
Paula Ramos, Prazeres, Santa Alexandrina,
Santo Alfredo, Santos Rodrigues, S. Roberto,
S. Luiz, S. Claudio, S. Carlos, Viscondessa
de Pirassinung,a, Valeeça, Vista Alegre e
ltapinú.

Travessas : (13. Paz, Vista Alegre, Luz, Na-
varro, S. Caries, Sant's Rodrigues, Carnei-
ro, Rio Comprido, Marieta. e Dr. Agra.

Praça iIa R . publica.
Peco do Salgueiro.
Largo do Rio Comprido.
Ladeira do Vianna.

8' districto

Ruas : Dr. Joaquim Silva, Lapa, Conse-
lheiro Moraes e Valia, Gloria. I). Luiza, Chefe
de Divisão Salgado, Taylur, Paranagua,Conde
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gues, Dr. Garnier, D. Anna Guimarães,Vieira
Souto, Visconde de Porto Alegre, Guimarães,
Tavares Ferreira, D. Sophia, Alice, D.11a,losé
Felix, Flack, Boa Vist t, Dr. Lino Teixeira,
Ignez,Silva. Rego, Braulio Cordeiro, Cano-
1h iro Mayrink, Senador Alencar,S. Januario,
Abilio, Alves Montes, Amelia, Barão No-
gueira da Gama, Coron al C ',brita, Carneiro
de Campos, Baila de S. João, João Clemente,
Argentina, Pereira Lopes, Avila, Capitão
Felix, Nora, Geny, Coruja, Caridade, Firmo
da Moura, Vieira Bueno. D. Anua, General
Sampaio, Tavares Guerra, General Gurjão,
Industria, Figueira, Jagfiariba, Gonçalves,
Henrique Dias, S. João, General Bento Gon-
çalves, Dias da Silva, Dr. Jesuino, D. Gui-
lhermina, Chaves Farias, D. Carlos, D. Clara,
Esperança, Einancipaça3, Honori na, ImperiaL,
Quinta, Marietta, Maio? Fonseca, Ouro, Oi-
tava, Progresso, Pedreira Imperial, Paulo e
Silva, Principe do Grão Pará, Primeital,
Quinta da Boa Vista, Quarta, Sexta, Segun(tr
Sant'Anna, Quinta, Setirna, Teixeira Junior,
Tuyuty, Tres Bocaas, Terceira, Umbelina,
Vianna, VilielL, Estrada Velha da Pavuna.
Porto de Inhaúma, Manguinho, Estrada da
Penha (até o Campo do Bo:n Sucesso), Ca-
minho do Bom S access° e Estrada da Freguezia
e Beniaea.

Ladeira de S. Januario.
BOCC9 do Liberal.
Praças: Visconde do Rio Branco e General

Pinto Peixoto.
Travessas: Alice, Ayres Pinto, Alegria,

Costa Guimarães, Vianna, Ricardo Machado.
Praias: do Caja e Retiro Saudoso.

16° districto

Ruas: Malha, Adriana, Alvaro, Alto, Alzira
Valdetaro, Aquid iban, Antonio de Paliara, An-
tunes G traia., Anna Barbam, Angalica., Anisia,
Augusta, Augusto Nunes, Aurelio, Azamôr,
Bittencourt da Silva, Bel la, Boa Vista (Todos os
Santos). B tbiraco, Barcelona, Borgas, Baronoza,
de Uruguayana, Baila Vista, Barão do Bana
Retiro, Baroneza, Carlos Gomes, Conselheiro
Magalhães Castro, Clandina„ Cargueira Lima,
('ardina Santos, Curupaity, Christovão Co-
lori:ti», Conselheiro Agostinho, Conselheiro
Jobim, Conselheiro Ferraz, Cachamby, Ca.pi-
tolino, Conatança Teixeira, Conselheiro José
Bonifacio, Cecilia, Cardoso, Carolina Meyer.
Camarista Meyer, D. Anna Nery (a partir da
rua Fla,ek), D. Clara do Barros, D. Adelaide,
D. Francisca, D. Romana, D. Luiza, D. An-
tonia, D. Clara, Duque Estrada Meyer, D.
Joaquim Meyer, Dr. Dias da Silva, Dr. Dias
da Cruz, Dr. Silva Rebello, Dr. Costa Lobo,
Dr. Pe Ireira, Dr. Peçanha da Silva, Dr.
Araujo Leitão, Dr. Padilha, Dr. Lins de Vas-
concellos, Dous de Maio, Engenho Novo. Es-
perança., Etelvina, Eulina, Ernestina, Euge-
nia, Elvira, Francisco Manoel, Figueiredo,
Fortunato Brita, Fernando (Cachambv), For-
nanica, Fernandes (Engenho Novo), Ferreira
Nobre, Fa.11eiro, General Carvalho. Grune-
wald, Getulio. Guttembarg, Grão Pará, Gre-
gorio Neves, General Bellega.rde, Govaz (até
a rua Padilha), Gloria, Galileo, Henrique
Scheid, Hermangarda, Herminia, Honorio,
Immaculada Conceição, Imperial, Isolina, Ja-
cintilo, Jansen alu gar, Laura, Leal, Leopol-
dina, Livramento, Lucidio Lago, Lopes da
Cruz, Medin t, Manoella. Barbosa, alatheus,
M . ranhão, Miguel Angela, Miguel Cerva.ntes,
Magalhães Couto, ala.gdalena, Major Masca-
ranhas, Mangueiras, Minas, Moreira, Martins
Lage, Marques Leão, Mau, Moura, Migue/
Fernandes, Manoel Alves, Major Suckow,
Nossa Senhora das Dores, Nova, Nazareth,
Niemeyer, Nova da Balla Vista, Oliveira,
Olaria, Ortiga°, Oito de Setembro, Paitn
Pamplana , Pedro Alves Cabral, Pianhy
Perseverança , Pinheiro, Pelotas, Propicia,

ato , Santos, Sant'Anna, S. Paulo, S.
João, S. Ftraz, Silva, Sant'Anna, S. Joa-
quim, Saudada, Silva alourão, Souto Car-
valho, Sant'Anna (Matheus), Souza Barros,
S. Gabriel, Soares, Torres Sobrinho, Tenente
França, Tenente Costa, Thereza, Teixeira,
Vinte Quatro de Maio, Victor Meirelles, Va-
lantim da Fonseca, Viuva Claudio, Visconde
de Santa Cruz, Visconde de Santa Izabel,

tosinhos, Thornaz Ra,bello, Visconde de Sa-
pucahy, Visconde de Duprat, Visconde de
narina e Dr. al)squita Junior.

Travessas: do Barbosa, D. Rosa, D. Elisa,
Castorina Pires, Gue les Lopes, Onze de Maio
e Pedregaes.

13s districto

Ruas: Antonio dos Santos, Araujos, Aguiar,
Alzira Brandão, Alegre, Açude, Alves Brito,
Amelia, Artistas, Amaral, Avenida S. Sal-
vador, Avenida Carneiro, Boulevard Vinte e
Oito de Setembro, Baila de S. Luiz, Na.
Vista, B Irão de C aagipe, Barão do Amazonas
Barão do Pilar, Coronel Silva Telles, Dr. Fer-
reira Pontes, Barão de Pirassinunga, Barão
de S. Francisco Filho. Barão de Mesquita,
Bezerra de Menezes, Babylonia, Conde do
'domam, Caseatinha, Cachoeira da Tijuco.,
Costa Pereira, Club Athletico, Conselheiro
Costa Pereira, Conselheiro Paranaguá, Con-
selheiro Salgado Zenlia, Conselheiro Autran,
Conde de Figueiredo, D. Bibiana, D. Elisa,
D. Rita, D. Alice, D. Florindo., D. Leopol-
dina, D. Maria, D. Carolina, D. Laura,
Dr. Silva Pinto, Dasernba.rgador Isidro,
Duque de Caxias, Delfina, D. Alfonso, Ou-
queza de Bragança, Estrada Velha da Ti,juca,
Estrada Nova da Tijuca, Estevão, Fellippe
Camarão, Gonzaga Basto s, Garibaldi, Gomes
Braga, Jorge Rudger, Leopoldo, Luiz Bar-
bosa, Maxwell,Moura Brito, Gratidão, M dor
Avila, Maria Luiza, Netto Teixeira, Oito de
Dezembro, Outeiro, Pinto de Figueirelo,Bom
Pastor, Pereira Nunes, Pinto Guedes, Perro-
cochino, Pereira de Siqueira, Paula Brito,
Rissol°, Rademaker, Rutin° de Almeida, Ri-
beiro Guimarães, Souza Franco, Santo Hen-
Fiques, Santa Carolina, Santo Agostinho, São
Raphael, Soares Filho, S. Miguel, Senador
Corrêa de Oliveira, Senador Corrêa, Senador
Nabuco, Souza Cruz, S. Justam. Sawle, Silva
Guimarães, Serra do Andarally, Teixeira
Leite. Torres Homem, Thoodoro Silva,Thomaz
Coelho. Visconde de Abaaté, Vasenncellos,
Vi-conde de Itamaraty, Visconde de Santa
lzabel, Visconde de S. Vicente, Uruguay,
Vinte Oito de Setembro e Desoito de Ou-
tubro.

Largo de S. João.
Ladeiras: da Feliz Lembrança, Gavea. Pe-

quena da Ttjuca.
Praça Sete de Março.
Travessas: da Boa Vista, Bambina, Cami-

nha., D. Affonso, Major Avila, Patrocinio,
Universidade e Soares da Costa.

14" districto

Ruas: S. Francisco Xavier, Haddock Loba,
S. Christovão, Miguel de Frias, Boulevard de
S. Christovaa, Fonseca. Lima,Lapes de Souza,
Rarcellos, Francisco Eugenio,Olive ra Fausta,
Pedro Ivo, Coronel Figueira de Mello. Con-
sultorio, Mello e Souza. Cortume, Escobar,
Santos Lima, Igrajinha,Vinte Cinco de Março,
Fonseca Telhes, Mineira, Einerenciana, Caixa
d'Agua, Duque de Saxe, José Eugenio, Pa-
rahyba. Souto, Barão da Ibituruna, Mat-
toso, Cruz, Barão de Iguatemy, Nova de
S, 'João, Barão de Ubá, S. Valentiin, Mariz e
Barros, Almirante Mo.riath, Cabido, Dr. Sal-
danha, da Gama, Fonseca, Fraga, Frolicks,
Minas Geraes, Pereira de Almeida, Parque,
Santa Amelia, Souza Pinto, Santos aleito,
Solei Ide, General Bruce, Pmo Frro, Bornflin,
Lima Barros, Cornelio, D. Candida e Indus-
trial.

Praias: de S. Christovão, Lazaros, Pal-
meiras.

Travessas: das Flores, Idalina Senra, An-
gustura, Dr. Araujo, S. Vicente de Paula,
D. Catharina, S. Salvador, Santa Luzia,
Piauhy, Filgueira, Ida, Figueira de Mello,
Miguel de Frias, B (atos, Fonseca Lima, Capi-
tão Barrão, Coronel Souza Valente.

Praças: da Igrajinha e dos Lazaros.
Campo do S. Chéistovão.
Becco do Motta.

150 districto

Ruas: da Alegria, Jockey Club, S. Luiz
Gonzaga, General Argollo, D. Atina Nery,
(até á rua Flack), Cavalcante, João Rodri-
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de Laaes, Cattate, Benjamin Constant, Rus-
sel, Santo Amaro, 5 tnta. Christiu 1,, Bento
Lisboa. Pedro Amaria°, Princert imperial,
Barão de Guaratiba, Ferreira Vianna. Corrêa
Dutra, Silveira Martins, Lous do Dezembro,
Buarque (12 Manado, Carvalho de Sã, Mar-
queza do-T Santos, Silva, Henrique de Sá,
Almirante tamand iré, Pinheiro e Fialho.

Hemos : do linperio, Carmelitas e Rio.
Praias : da Lapa e Flamengo.
Ladeiras: do Durão, Gloria e Russo!.
Praças : da Gloria o Duque de Caxias.
Travassas : di Ca.ssiano, Alice, Santa Chri-

stina, Barão de Guaratiba e Carlos de Sá.

Os distrieto

Ruas : Larangeiras, Ipiranga, Rozo, Pay-
Nery Ferreira, Martins Ribeiro, Pe-

reira da Silva, Paasoa Manoel, Leite Leal.
Alice,Cardoso Junior,Loão,Senador Octaviano.
Alliança., Ascurra, Conde de Baependy, In-
diana, Marquez do Abrantea. Nova Guana-
bara, Piedade, Senador Corrêa., Senador Ver-
gueiro, Cruz Lima, Barão do Flamengo,
Itamby, D. ahnna Farani, alarquez de Olinda.
Mundo Novo, D.Carlota, Commandante Tam-
borim, Assumpção, General Severiano, Pas-
sagem, ItapPanirim, Evoneas o Guanabara.

Ladeiras: dos Guararapes e Serro Corá.
Largos: de S. Salvador e Botica.rio.
Travessas : do Paraná, Silva, S. Domingos e

Figueiredo.
Praias: de Botafogo e Saudade.
Praça Ferreir Vianna.

10° districto

Ruas: Assis Bueno, Andrade Figueira.Bar-
roso, Bernardo do Vasconcellos, Commen lador
Oliveira, Conde de Irajá, Christovão Monteiro,
D. Marciana, D. Carolina, D Marianna, Deze-
nove de Fevereiro, Delfim, Dr. Dias Ferreira,
I). Castorina, D. Emma, D. Laura, Duque
Estrada, Elvira Machado, Str lia, Fornandes
Guim ,rães, General Polydoro, Honorina, Hu-
mayta, Henrique, Itororó. Jardim Ilatanico,
Lopcs Quintas, Lombas Valentinas, Ma rquez
de S. Vicendbalartins Ferreira, Matriz, Ma-
ndo Sobrin no, N. S. da Copacabana, Oliveira
Fausto, Palmeiras, Pão, Pinheiro Guimarães,
Polixena, Real Or.inleza, S. Clemente, S Ma-
noel, S. João Baptista, S ,rocalw, Salvador
Corrêa. Tonekro, To 1 03 os Santcs, Theraza
Guirri:1.2.w, Visconde Silva, Visconde fle Ca-
ravelltNaall'oluntarios da Patria e Villa Rica.

Praias: do Copmabana, Fonte da Saudade,
Caniço, Pinto e Restinga.

Travessas: Fernandos, Floresta, Marques,
Pope. santa Margarida e Miranda.

Bano do Leandro.
Estrada da C3avea.

11' districto

Ruas: Aff nao Celso, Pinto, Vidal de Ne-
greiros, alaria,no Proeopio, Barão de Angra,
Monte Alverne, Atillia, Capitão Senna, Con-
selheiro Leonardo, Barros Sobrinho, Conse-
lheiro João Cardoso, Saldanha Marinho, Se-
nador Pompeu, Barão de S. Feliz, Viscond.)
da Gavea, Dr. João Ricardo, Marcilio Dias,
Cajueiros. Costa Barros, Carlos Gomes. Dr. Pi-
ragibe. Miguel Saytio, D. Rosa, D. Atina Mas-
carenhas, Major Pinto Sayão, Noemia, Sara,
Providencia, Atnerica, D. Jusephina, Dr. Na-
buco de Freitas, General Pedra, Orestes,

"D. Lucia, Senador Euzebio e Jaão Caetano.
Travessas: do Coronel Julião, Partilhas,

Aguiar, S. Diogo, D. Felicidade, Souza Pinto,
Pinheiro, Boa Vista, Carneiro Leão, Capitão
Senna, Brito Teixeira e Silva.'llaylio.

Ladeiras: do Faria e Barroso.
Morro da Providencia.

120 districto

Ruas: do Alcantara, Barão de Capanema,
Commandanto Maurity, D. Adia, Lauro. do
Araujo, Dr. Rodrigues dos Santos, Dr. Souza
Neves. D. alinervina., General Caldwell, João
Pereira, Marquez de Pombal, Machado Coelho
Nova de S. Leopoldo, Nova do Alea.ntara,
Presidente Barroso, Pinto Azevedo, Santa
Atina, Santa Maria. São Martinho, Dr. Carmo
Natio, Dr. Pedro Rodrigues, Senhor de Mat-
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conde de Tocantins, Vieira da Silva, \Nren-
cesliso, Zeforino, Zeferina.

Praças: do Engenho Novo,Immaculada Con-
ceição, Marquez do iterval.

Estrada de Santa Cruz (da Praia Pequena
até Pilares).

Travessas: do Cabuçá, Christia.na,, Gloria,
D. Rita, José Bonifacio, Rio Grande do Nor-
te, Souza Dantas, Silva Guimarães, Vinte e
Seis de Maio e Eduardo.

Serra do Matheus.

170 dist ricto

Ruas: Amorim, •Amazonas, Alfredo Reis,
Augusta, Angelina, Arraial dos Biblias, Ar-
eteentina Reis, Alfonso Ferreira, Amalia, Am-
paro, Andrade, Almeida Bastos, Borges Mon-
teiro, Brazil, Barão de S. Felix, Bernardo,
Botafogo, Bittencourt, Belmira, Bilontra,
Bicas, Bõa Vista, Barbosa, Botelho. apenas
(;;,ristovão Penha, Cavalcanti, Carolina, Cen-
s-Medro Zacharias, Cesario Machado, Cesario,
Cupertino, Commendador Teixeira de Aze-
vedo, Dr. Bulhões, Niemeyer, Daniel Car-
neiro, Dr. Manoel Victorino, D. Anna Leoni-
dia, Dr. Leal, Dr. Joaquim Silva, Dons de
Fevereiro. D. Etnilia, D. Silvana, D. Luiza
D. Maria Durão, Dr. Luiz Silva, D. Leopol-
dina, Elias da Silva, Eugenia,Ernesto Nunes,
EstherCorrêa., Espinheiro, Francisco Fragoso,
Fagundes Varellas, Freitas, Ma,dureira, Fur-
tado Mendonça, Ferreira Leite, Faria, Coyaz,
Gomes Serpa, Guilhermina, Guineza, Gua-
rany, João Vieira, Joaquim Soares, José dos
Rei s, Engenho de Dentro, José Domintsues
Luiz Carneiro, Leandro Pinto, Maria Vargas,
Muriquipary, Aleira, Moura, Monteiro da
Luz, Maria Flora, Martins Costa, Moreira
Atendes, Nogueira, Noeinia, Olina, Oscar,
Oliveira, Primo Teixeira, Paraná, Paiva.
Prudente de Moraes, Pedro Reis, Piedade,
Regina, Serpa, Sá, Santa Philomena, Silva,
Santo Antonio, Souto, Silverio, Santo Anto-
nio dos Pobres, Treze de Maio, Tavares, Tei-
xeira Pinto, Venancio Ribeiro, Vinte e Cinco
de Março, Vista Alegre, v ianna., Julio Villeta,
Vital, Felicio,Cattete, Emi l ia, Souza Siqueira,
Teixeira do Carvalho, Oliveira Andrade, Ju-
diem Adelaide Berquó e Padre Januario.

Praça de Botafogo.
Estrada de Santa Cruz (de Pilares até á rua

da Pe freira).
Caminhos: dos Pilares, Estrada Nova da

Pavuna. e Terra Nova.
Travessas: Andra le, Bernardo, Cordeiro,

Dias Pereira, Ferreira Leite, Guerra, Dos-
eseis de Maio o Matriz.

18' cl ist ricto

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMIERCIAL

D3 convocaçdo de cred wes da massa fallida
A. 31. Nevares, para se reunirem na sala
das audiencias da Cantara Comnzercial, no
dia 4 de fevereiro proxinto futuro, á 1 hora
da tarde, afim de verificarem seus creditas,
e approcculos, deliberarem sobre concordata,
si for apresentada a respectiva proposta,
assistirem ez leitura do relataria e for-
marem o contracto de Unido elegendo syn-
dicas e uma commissdo fiscal para tratar da
liguidaçdo definitiva da mesma massa.

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de con-
vocação de credores virem, em como por parte
dos syndicos da massa fallida de A. M. Ne-
vares me foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Petição-111m. e Exm. Sr. Dr. Celso
Guimarães, muito digno membro da Camara
Commercial —Os syndicos da massa fallida de
A. M. Nevares, tendo concluido a arrecada-
ção dos bens e exame de livros da massa do
referido Nevares, voem respeitosamente re-
querer a V. Ex. que se digne de ordenar que
sejam os credores da mesma massa convo-
cados a comparecer nesse juizo, isso por
editaes no prazo do 10 dias, conforme deter-
mina a lei, para nomearem novos syndicos e
resolverem o que necessario for para prose-
guitnento e terminação do processo de t uba-
cia. Nestes termos pedem a V. Ex. de-
ferimento. — Rio, 2 de janeiro de 1897. —
O syndico, T. J. de Carvalho. — O syndico,
Alfredo Ferreira Cardoso. Estava sellada.
Despacau: Como requerem. Rio, 12 de janeiro
de 1897—celso Guinzardes. Eia virtude de
cuja petição e despacho se passou o presente
edital com o teor do qual são convocados os
credores da massa Uni da de A. M. Nevares
para se reunirem na sala das audiencias da
Camara Comtnercial, no dia 4 de fevereiro
proximo futu ro, á 1 hora da tarde, afim de
vt ri fies reta seus cred o -es e anorovados, assis-
tirem á leitura do relatorio, deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta ou formarem o contracto de un.ão,
el ,gendo syndscos e uma commissao fiseal
com funcções consultivas e deliberativas para
tratar da liquidação definitiva da mesma
massa, advertindo que os crelores ausentes
poderão constituir p rocuração por tele-
gramma, cuja minuta authentica ou legali-
sada deverá ser apresentada ao expe litor,
que, na transtnissão,inencionará esta circula-
stancia, sendo licito a um só individuo ser
procurador de um ou mais credores e enten-
dendo-se o mesmo procurador habilitado a
tomar parte em todas as questões que se de-
baterem na reunião e consi d erados adherentes
á maioria os que não comparecerem; sendo
que para a concordata é necessario que re-
presente ella pelo menos 3/4 dos credites
sujeitos á mesma concordata. E para constar
se passou o presente edital e mais dons de
igual teor, pira serem publicados pela im-
prensa e aMxados no logar do costume pelo
porteiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrará certidão para se juntar aos
autos com o traslado deste. Dado e passado
nesta Capital Federal,aos 27 de janeiro de 1897.
—Eu, Joaquim da Costa Leite, o subscrevi.
—Celso Aprigio Guinzardes. 	 (.

De praça com o prazo de 10 dias para a venda
e arremataçdo dos objectas abaixo declarados
pertencentes ao espolio do finado Carlos
Francisco Claudio e existentes ci rua Senador
Ensebio n. 15.

O Dr. José Mauricio de. Torres Temporal,
juiz pretor da 120 Preteria da Capital Fe-
deral, etc.

Faz sabsr aos que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem que, no
dia 9 de fevereiro proximo vindouro, logo
depois de finda a audiencia desse dia, o &lidai

deste juizo, que servir de porteiro, trará, a
publico pregão do venda e arramatação para
serem vendidos a quem mais der e maior
lanço offerecer os objectes seguintes : 3 1/2
pares de azas de latão para balá por 13750;
1/2 duila de ditas para rebote, por 140O; 15
duzias de agulhas para enfardai t diversas,
9$ ; oito duzias e dous pares de stlobradiças,
machina, sortidas por 23$; 11 duzias 11
ditas de ditas junta quatro pollegadas,
per 36$ ; 35 duzias do pares do ditas
junta, 1/2 pollegada e 2 1/2 ditas por 42$
deus kilos de arame do latão e cobre, 7$;
800 grammas de alfazema, 700 réis; sete
kilos de azul ultramar por 83400 ; cinco ki-
los de verde dito par 6$; um lote de anzóe,s
diversos, 63500; 94 aldrabas de ferro por
2$; 28 kilos de arame do zinco por 163800;
tres duzias de brochas sortidas diversas, por
47$; tres duzias e 10 pares de descanço
para caixilhos por 63200; sete bocaes para
lainpoão, 33800 ; 18 bacias de ferro batido,
por 12:3600; quatro baldes do zinco por 10$;
9 1/2 duzias de colheres de estanho para chá,
por 93500; quatro e meia ditas de canetas
de pão, ordinarias, l$200; um ite de cabos
para martello, 5$300; sete cabos para enxós,
5$00; duas duzias de chaves. parafusos,
por 283400; um lote com 18 coiTos diversos
para carpinteiro, por 18$: tres plainas para
carpinteiro. 6$; quatro canivetes cabo de
madeira, 13600; sete carretilhas para massa,
23800; cinco cestos para aterro, por 9$; 13
pares de chapinhas para ser as, 33000; tres

kt
ki los de cordel de linho, Ft; um lote de
cordas para sapato, 13800 q uatro pares
de espóras de metal, 6$; 14 e. uadros para
carpinteiro, 14$; 13 duzias de espelhos de
metal para fechaduras,por 63500; meia duzia
de escápulas de latão, por 2$; uma lote de
ditas de ferro,sortidas, por 53300; um dito de
espevitadeiras de ferro, 4$; 18 kilos de enxo-
fre 53100; 5 1/2 duzias de entradas de mo-
gno, 1$800; uma duzia de escovas para cal-
çado, 43800; 26 ferros para abrir latas, par
10$ ; ires meias esquadrias, por 3$; 30 ferros
de plainas, sortidas, 233600 ; 9 ditos de jun-
turas dobrad as, 143400 ; 8 yws singelas,
23t00 ; 4 1/2 duzias de ferro Guilherme,
133500 ; 1/2 (luzia de ditas dobradas de uma
pollegada, 83; 3 ditas de ferro tornijo o fo-
lhas de oliveira, 12$ ; 10 fechos polidos, 900
reis • 18 ditos de dobradiças •le uni palmo,
53760; 92 palmos de fechos de botão. j;2$080;
2d de ditos de ditos de dobradinis,4111.160 ; 4
ferros-pita americanos, por 23300 ; note de
fechaduras para gavota e caixa, 26$200; 15
fechaduras do embutir, para portas, 30$; 4
fechaduras caixão com trinco, para &covas,
11$ ; 2 trincos caixão, 3$ ; 7 ditos inglezes,
43200 ; 27 duzias de fivellas de ferro estanha-
das pequenas. 5$360; 1 lote de fogareiros de
ferro para espirito, 13500; 38 garfos estanha-
dos, 23400; 7 duzias de pitões, 23100 ; 9 ditas
de ganchos de ferro, 13800; 13 ditas de gan-
chos de latão, 26$ ; 15 goivas sortidas, por
123600; 12 graminhos para carpinteiro,43800;
1 lote com quatro jarros, sendo deus de aga-
tha, por 6$; 14 1/2 duzias de lapis para, pedra
e desenho, 43500; 5 duzias de limas diversas,
15$; 13 logueta.s de ferro e pegador de vi-
dro, 7$; 80 Ritos de gesso, 12$; 8 mãos de
lixa, 103800; 5 1/2 kilos de louç i, esmaltada,
123100; 4 facas francezas , por 4$800; 16
entradas de osso, 13600; 25 pares de borbo-
lotas para caixilhos, 5$; 100 kilos de ocre,
193200; 7 ditos de oleo fervido, 83400; 2 1/2
duzias de puchadores diversos, 23600; 4
duzias de puchadores diversos, 23000; 4
duzias de pinceis francezes encastoados, por
163; 1 lote de parafusos de ferro e metal,
18$; 5 azas para serrote, 33500; 3 (luzias de
parafusos para cama, 53180; 7 1/2 kilos de
pregos de embutir, 6$; 200 grammas de ditos
de cobre, 800 reis; 1.200 grammas de painço,
13080; 140 kilos de potassa, por 333600; 37 ki-
los de pós de sapato, 253900; 800 grammas
de poaia, 900 reis; 14 repudias de aço, 6$;
1 pacote de plombagina, 2.3100; 35 maços de
pontas de Pariz.:153; 4 pás de aço, 103; 6 ditas
para jardini,123;11 registros de pressão, para
agua, 32$500;11 jogos de rodizios de latão,9$;
1 lote de roldanas de 1atãs,23160; 18 kilss de
roxo Rey, l6$200; 2 duzias de sacca-rolhas,

Ruas: do Campinho, Pedreira, Commenda-
dor Telles, Itartuy, Barbosa, Brazilina, Am-
brosina, Florentina, Cap i tulino, Padre, Do-
mingos Lopes, Lopes Gonçalves, Maria Lopes,
Nova de D. Pedro, Estação, Araujo Ferraz,
Maria Freitas, Andrade Bastos, Itamaraty,
Candid a Bastos e Aguiar.

Estrada de Santa Cruz (da rua Pedreira até
a Estrada do Marechal Rangel) e Estrada do
Marechal Rangel.

Largo do Campinho.
Becco João Pereira.
Freguezias : de Jacarépaguó. , Guaratiba ,

Santa Cruz, Campo Grande e traja.
Ilhas: do Governador, Paquetá, Cobras, Fi g-

s• cal, Enxadas, Santa Barbara, Ferreiros, Pom-
beba, Bom Jesus, Bom Jardim, Sapucaia, Pi-
nheiro, Pequena, Grande, Catalão, Cobras,
Baiacú e Fundão.

De conformidade com o art. 1 0 do decreto
si. 369, de 4 de janeiro de 1897, previne-se
que, a coatar do exercido de 1898, fica sujeito
ao imposto predial todo o Distrieto Federal;
sendo, nas freguezias suburbo.nas,incluidas no
Lançamento sómente as povoações onde a edi-
ficação já constituir exploração de renda,
isentos os predios isolados de pequenos lavra-
dores.

A cobrança, á bocca do cofre, do imposto
predial do l o semestre effectuar-se-ha em
marçs, e a do 2' em setembro.

Sub-Directoria de Rendas, 43 secção, 21
de janeiro de 1897.-0 chefe, Alberto Augusto
Fernandes.

qln 	 •
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PARTE COMMERCIAL

Camara 64yndica1 dos corre-
tores§ de Inundas publica e
particulares da Capital Fe-
deral
cosmo orrunat. Dl CAMBIO 1 MORDA MIWULLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres. 	 	 8 27/32	 8 11/16
Sobre Paris 	 	 18075	 18008
Sobre Hamburgo.... 	 	 12331	 18355
Sobre natio 	 	 -	 14043
Sobre Portugal 	 	 -	 440 0/0
&are Nova- York 	 	 -.	 5 >732

ODISO OPPICIAL Dl FUNDOS PUBLICO* 1PAZTI0UL•211

Apolioss
Apolicet geraes de 1:0002, de 5 Ve...	 9252000
Ditas convertidas, de 1:0002, 40/ 	 1:2314000
Ditas do Emprestimo Nacional de 1895,

port 	 	 9204000
Ditas blem, de 1805, nen 	  	 09	 9252000

Bancos
Banco Iniciador de Melhoramentos 	

	
74750

Dito Constructor do Brazil. 	
	

94500

Dito da Republica do Brazil c/50 "/“...
Dito idem blmn,

47.n25nhias
Comp. S. Laza"), integ . 	 	 152000
Dita Loteria Na .ional. 	 	 204000
Dita Melhoramentos no Brun. 	 	 282000
Dita Tronco soroclbans. 	 	 784000
Dita Tecidos Allianca 	 	 1608000
Dita Seguros Argos Flnminenso	 3808000

Dobenures
Debs. União Sorocabana Ituana, I serM

	
65:000

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1897.-- leio Ja -
some de Campos, syndico.

--
Ultima cotticriC dos fundos publicou

Apolees do Emonstims Nacional da
1868, do 1:0002 	

Ditas idem de 1808, de 5002 	  444
Ditas idem, de 1879 	
Ditas idem de 1889, port 	
Ditas idem de 1889, nom 	
Ditas idem de 1895, port 	  00
Ditas idem do 1895, nome 	
Ditas Emp. Municipal do 1538, port 	
Ditaa idem de 1896, nom 	
Ditas convertidas de 1:0002, 4 ^/o 	
Ditas idem miadas, 4 0/0 	
Ditas gentes de 1:0008,5 o/0 . 	
Ditas idem mindas de 5 Vo 	

Ditaa do Estado do Rio de Janeiro, 50 4 	
Mas do Estado de Minas Goram, 5 yo.

Ditas do Estado do Rio Grande do Sul, de
500$ 	

Ditas idem, de 1:000$ 	
Dita do Estado do Espirito Santo, 04-

Obrigariam
Ibrigac3es do Estado do Espirito Santo,	

380$000do 530 francos, 5 0/0 	 	  •
João Ja-Rio de Janeiro, 30 do janeiro de 1897. n-•

e.ms I* Campos, 'indico.

0 corretor Adindo de Souza domes, autorisado por
alvará do Sr. Dr. juiz da 1 2 Protoria, venderá em
Bolsa, no dia 3 de fevereiro proximo, para excucão
de penhor, 4.000 ol.rigaçõ .s da Companhia Promotora
de Industrias e Melhoramentos.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro do 1897.-.7ndn Jaeoane
de Caüspos, syndico.

O corretor Joint Claudio da Silva, autorisado por al-
vará de Dr. Celso Aprigio Bui arries. juiz na Camara
Commereial do Tribunal Civil o Criminal da Capital
Federal, venderá cio Bolsa, no dia 4 do f,verciro pro-
Xim0, OS seguintes titules, para excução de penhor

2.100 acções do Banco Credito Itura/ Internacional
c/80 "/..

621 ditas do Banco Territorial o M. do Minas Be-
rnes, integ.

500 dita , , idem, ideei, 30
Rio do Janeiro, 30 do janeiro (In 1897.-Jujo Jacoms

de empai)," syndico.

Cafe
Por 10 Mios

Lavado 	  Não ha Não ha
Superior 	
t u boa 	 	 • 	•
ia regular .....	 102090	 112234
la ordinaria 	  102009 • 103553
2 boa 	

	 94328 	1145575
2a ordinaria 	

	 82511 	04878

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade Portugueza de
Ileuelicencia

ESTATUTOS

CAPITULO 1

Da sociedade e seus fins

Art. 1.° A Sociedade Portugueza de 'iene-
licencia, no Rio do Janeiro, fundada em 17 de
maio de 1840, e que tem funccionado com es-
tatutos approvados pelo governo imperial,
conformo os decretes ns. 2.764 e 6.867, de 26
de janeiro de 1861 e 23 de março de 1878 e
alterados pelo conselho deliberativo em 9 de
dezembro de 1883 e 17 do agosto do 1889,
compõe-se de portuguezes, em numero inde-
terminado, e 03 seus fins são os seguintes

1, dar em seu hospital o tratamento de
que carecerem 03 socios doentes e necessi-

tados, inanda.ndo fazer o enterro dos que fal-
lecerein

2', dar sepultura aos socios que, som re-
cursos, fallecerem fóra do hospital. provada a
falta de meios com attostados de autoridade
competente, ou do Uni ou mais socios bene-
mentos

3', auxiliar os socios que, por gravo mo-
lestia. ou por qualquer outra causa justa,
tiverem de mudar de localidade, quando S3
acharem sem recursos para fazei-o ;

C, prestar soccorros aos socios que estive-
rem impossibilitados de trabalhar ;

5^, facilitar a educação e ensino moral e
profissional aos menores t es protegidos, filhos
de socios. Todos estes benefleios serão presta-
dos de conformidade com os regulamentos
que estiverem em vigor;

6", fazer esforços para que os portuguezes
de procedimento irregular se corrijam e seC
empreguem em trabalho honesto;

74, praticar quaesquer outros actos de,slso-
neficencia, virtualmente comprehendblos'iros
fins da sociedade, segundo o juizo da admi-
nistração, enunciado ein sessão pela maioria
de seus membros.

Paragra.pho unica. Emquanto os rendimen-
tos de que trata o art. 10 não forem sutil-
cientes para as despezas do hospital, a socie-
dade só praticará os actos de bernficencia
consignados nos ris. 1 o 2 deste artigo.

CAPITULO II

Da admissao dos socios, sua qualificaçiro,
direitos e deveres

Art. 2" A sociedade admitte como socio
todos os portuguezes de °ocupação honesta o
de bom comportamento.

g 1" A admissão dos sachos será precedida
do proposta, contendo nome, filiação, idade,
naturalidade, profissão, estado e residencia
do proposto.

S 2' O proposto que estiver nas condições
deste artigo contribuirá no acto da admissão
com a quantia de duzentos mil reis ou a que
a directoria, ouvido o conselho deliberativo,
resolver.

§ 3' Os maiores de 50 annos só sorão ad-
mi tti los com approvação da directoria, de-
vendo, neste caso, elevar-se, si asssiin se
entender, a contribuição que estiver mareada
na tabella.

Art. 3' Os socios dividem-se em effectivos,
bemfeitores, benemeritos e honorarios.

Dos socios effectivos

Art. 4." São considerados enctivos todos
os portuguezes legalmente admittidos, e com-
pete-lhes:

1°, concorrer por todos os meios licito para
a prosperidade da sociedade, promover a en-
trada-de novos socios e bemfeitores

2', auxiliar a directoria em todos os actos
que demandarem o concurso de SyndiranciaS
e informações, para actos de beneficencia.

3", fazer parte da assena'déa geral, desde
que estejam no goso dos seus direitos civis, e
acceitar os cargos para que tenham sido
eleitos, dos quaes si poderão eximir-se no
caso de justificada impossibilidade ou de re-
eleição.	 •

Dos socios bemfeitores

Art. 5.° São considerados bemfeitores:
1°, os socios eleitos conselheiros-mordomos,

quando terminarem o seu mandato ;
2", as pessoas de qualquer nacionalidade

que concorrerem para o fundo da sociedade
com donativos valiosas nunca inferiores a
2:000$ ou serviços equivalentes;

34, todas as que, por qualquer modo, ti-
verem prestado serviços protissionaes ou
ssientificos e mereçam, a juin da directoria,
semelhante distincção.

Dos socios bonomeritos

Art. 6." São considerados beneineritos
l o, os membros da directoria quando termi-

narem o seu maiidato ;

diversos, 12$; 53 (luzias de sovellas o pra-
da.es, 6$200; 2 sotas para carpinteiro, 23100;
4 trichas para fingimento, 8$500; 1 lote de
talheres para salada, l$00; 4 torneiras de
pá° com chave, 6j; 8 ditas de dito portugueza,
8$ ; 18 du . 'as de tramellas do latão, 133600,4
6 kilos ib n ates do ferro, 63600 ; 2 (luzias (l o
roldanas t ansparentes, 43800; 1 dita de tan-
gentes do ferro, 2; 5 valvulas para caixas
automaticas 20$ ; 6 torneh la.s de latão, 24$
3 aldrabas de dito, 3$; 8 pares de torneis para
serra, 23400; 9 torneis do ferro para serra,
23400; 2 jogos de pivots,$100; 3 latas de tinta
preparada, 94100; 76 cabides de latão, 303400;

...-1 lote de galha, 1$; 11 forros de navalha e
solhes para pua, 23200; 9 ferros para frizar
camisas, 73200 ; 1 lote de correntes para
chaves, $500; 9 chaves para ouvi los de espin-
gardas, 9$; 3 fuzis para enxós, 13500; 9 pu-
chadores de vidros para trincos, 7$200 ; 16
fechos de unha de metal, 43.300 ; 1G aldrab is
de latão meia canna, 4$400; 18 botões de dito
para caixilhas, 1$140 ; 8 pares de dobradiças
de latão, 4$400; 17 fechos de latão, de concha,
13300; 1 Ille do barbeitos, $600; 6 valvulas de
latão, 22;n' pares do dobradiças joelho, para
caixa, 1$200; 7 parafusos para espelho, 13400;
O duzias dê cabos diversos para ferramentas,
4$200; 5 pacotes de taxasile ferre:1,1$; 1 lote de
torcidas, 5$; 2 peças de cordão e isqueiros,
1$6.10; 1 duzia de pitõos com porea,6$; 1 duzia
do vidros de arnica e verniz, 8$100; 5 1/2
(luzias de vidros e chaminés para lainpsões,
44.$300; 6 cha inés para lampeão, 73500; 16
kilos de venni ão de sapateiro, 3200;s 2 di-
tos de vernis ra nó4,5$600; 5 ditos de verde
pariz, 10$; ) ditos de zarcão, 6$: 3 ditos de
jal de crome, 6$; 4 picaretas, 8$; 1 esticador
para arame , 4$; 2 trados, 4$; 5 foicss de
meia para roça, 7$590; O parafusos com la-
tão para escrevaninha, 4$500; 1 lote de des-
canços para ferro o miudezas, 2$; 8 forros
aineric • inos para abrir 1 itas, g$; 17 agulhas
para ladrilhar, 5$; 3 trinchas para carpin-
teiro, 4$500; 10 bedaines dito dito, 9$; 1 lote
do miudezas divorsas, lo$; 1 dito de ditas
existentes na vidraça amostra, 25$; 1 kilo
de santadb 1$; 1/2 dito do terra senne,
1$200; 35 /ltros de alcatrão, 103500; 1 bal-
cão vitrino, armação de pinho, 1 balança,
com pesos, p)r 200$; sorninando tudo em
1:6113870. Estes bens serão vendidos em
praça á reqnerirnento da inventariante.
E qut usas mesmos pretender deverá compa-
recer%sJste juiz), á hora designada acima,
ficando obrigado o arrematante a exhibir no
acto da arrematação o preço da mesma ou
dat fiador idoneo, que garanta o juizo. E
para constar lavrou-se o presente e outro de
igual teor, que serão affixados e publicados
no logar do estylo. 12 pretoria, 30 do ja-
neiro de 1897.-Antonio Gonçalves de Souza
Gemes, escrivão. .1o;e; Mauricio de Torre Teot-
poro!.

608500
1 354500

2:40020(0
1:200800

:2008000
1:5208000
1:50080f0

92020 n O
9258000
1804090
1593,4(0

1:2348000
1:2201010

9252010
9302010
9102010
47520( O

4208000
8208000
9402000
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2, os socios reeleitos conselheiros-mordo-
mos, qu ; tido terminarem o seu mia

3, os sedes qui- concorrerem para o des-
envolvimento e prospn. idade, prestando-lhes
continuados e relevantes serviços, ou que fi
zerem donativos importantes nunca inferio-
res a 4:000$000.

4.° 03 soeios que promoverem a entrada
de 59 ou mais assodado.s.

Dos socios honorarios

Art. 7.° São considerados honorarios:
1^, os indi \editos do qualquer na.cionali-

dado que, tendo pite% lo á sociedade servi-
ços relevantes, eia igualdade de condições as

_consignados nos ns. 1,2 e 3 do art. G', lasjain
merecido essa distincçãn;

o socio boinfeitor ou benemerito que
;e:ater qualquer cireuinstancia, vier a pertencer

a outra nacionalidade.
Oset. 8.° Os meios honorarios o os beinfeito-

lielle qualquer nacionalidade gosarão de
telas as regalias e vantagens em igualdade

—de- dreumstancias aos outros socios, menos as
de votar e de ser votados.

CAPITULO III

Do patrimonio da socielade, seus rendimentos
e a))91icaçao

Art. 9.° O patrimonio da sociedade com-
põe-se:

1, dos edificios do hospital, á rua de Santo
Amaro n. 21, nesta Capital, ou de qualquer
outro que venha a adquirir, de bens de raiz,
moveis,joias, alfaias e titules de renda que
possue e venha a possuir;

2, das joias e •motivos feitos pelos socios
no acto da sua adinissão

3, das heranças, legados, donativos, da-
ções ou liberalid.ades de qualquer natureza
feitas á sociedade

4, do excedente da receita o despesa, que
a directoria poder capitalisar, sein offensas
dos soccorros.

Art. 10. Constitue:ri rendimentos da socie-
dade

1°, os juros ou mias provenientes do
emprego do patri.nonio ou capital

2, as co isações voluntarios;
3 0 , as joias da directoria e dos conselheiros

mordomos.
Art. 11. Constituem despesas da sociedade

as quantias necesearlas
1", ao custeio do hospital;
20, aos soecorres e actos de beneficencia

perinittidos nestes est ktutos
30, ao expediente e para os reparos que

forem reclamados pela conservação e asseio
dos edificios ;

4°, para reclamações de direito ou de tudo
que for de interesse da socieda le.

Art. 12. As despesas sei-3.o feitas com os
rendimentos especifica : los no art. 10.

Art. 13. Os haveres da sociedade, em di-
nheiro, empregar-se-hão em bens de raiz,
apolices da divida publica fundalimbrigações
do governo que gozem dos meemos privi-
legies e acreditadas por lei expressa ou skin
Iettras llypotheearias ou ora qutesquer
outros titulas de comprovado valor, quando
o conselho deliberativo eseim o entenda.

Art. 14. Os bens de raiz, as epolices da
divida publica ou quaesquer outros titules
de renda que a sscieda, le possua, não poderão
ser hypothecadoii, cauciimmlos, alienados ou
vendidos, sinão p ir decis,o do conselho de-
liberativo, expressamente convocado pela
diretoria para esse fim, convindo nisso,pelo
menos, deus terços dos membros presente.

CAPITULO IV

Da assembl(fa geral dos socios

Art. 15. As reuniões da assembléa geral
devidern-se em ordinarias e extraordinarias:
as ordinarias serão convocadas duas vezes
por bleonio, e as extraordinarias quando a
directoria julgar conveniente.

Art. 16. No mez do fevereiro, depois de
findo o biennio, reunir-se-ha a assornbléa ge-
ral dos socios em sua primeira sessão ordi-

naria,por convocação do director-presidente,
para temor conhecimento do rola todo do
biennio findo, e eleger de entre os socio: uma
cominissão de tres membeos para dar parecer
sobro o mesmo relatorio o contas apresen-
tadas.

Paragrapho unico. A' coannissão de que
trata este artigo, serão franqueados os livros
e todos os documentos que a possam elucidar
e habilitar a dar, no mais curto prazo pos-
sivel, nunca excedente a 30 dias, o respectivo
parecer, o qual será impresso e junto ao re-
latorio.

Art. 17.A egunda reunião ordinaria da
assembléia. geril terá lugar logo que a com-
missão de exame de contas tenha dado o pa-
recer, e tem piar fim °julgamento do relatorio
e contas do biennio.

Art. 18. As reuniões geraes extrannii-
nadas não tecem época determinada;serão con-
vocadas pela directoria quando houver ne-
gocies de sua competencia a resolver.

Art. 19. Considerar-se-ha constituida a
assembléa geral dos socios, ecomo tal habili-
tada para decidir todos os a,ssumptos de sua
competencia, logo que no dia, hora o legar
da convocação estiverem pres entes 25 socios,
inclusive os membros da directoria, e do
Cens el lio Deliberativo.

Si, porém este numero não estiver reunido
meia hora depois da marcada,sera convaeaila
nova reunião. Nesta segunda reunião ficara
constitiala a, assemblea geral, com o numero
de socios que se acharem presentes, meia
hor depois da designada,sendo válidas to 1as
as deliberações que ferem tomadas, excepto
no caso do ;krt. '74, que não poderá deliberar
com menos de 50 socios, e suas resoluções
obrigarão os ausentes.

Art. 20. AS delib^rações da assemblèa ge-
ral são toma las á pluralidade de votos dos
membros presentes.

Art. 21. F izem porte da assembléa geral,
tolos os sedes effeetivos no geso dos direitos,
qu e lhe são conferidos por estes estatutos.

Art . 22. A aseembla geral. será convocada
pelos jornites de maior circulação, cola cinco
diss de antecedendo, pelo menos ; será pre si-
dida pelo presidente tia sociedade ; na sua
falta, por aquello de :1 e II s membros que le-
galmente o substitua, de conformidade com
o disposto no Art. 35. O presidente nomeará
de entro es sedes o 1' e 2' secetetaries.

Art. 23. o ministro e consul de Sua Ma-
gestade Fidelissiina nesta Capital, sondo so-
cios, serão considerados Presidentes Ilono-
redes da Sociedade.

CAPITULO V

Da ad»zinistraçao da sociedade

Art. 24. A administração da sociedade re-
side na directoria e no conselho deliberativo.

Da directoria

Art. 25. A directoria será eleita como em
seus artigos determina o cap. VII, e constará
dos seguintes membros

Presidente •
Secretario.
Thesoureiro.
Syndico.
Procurador.
Art. 26. A' directoria compete
1.° Velar pela guarda dos estatutos da so-

ciedale e seus regulamentos.
2.° Tomar todas as medidas nocessarias

para conseguir o fim a que se destina.
3." Orga.nisar as tabellas e regulamentos

necesarios á boa exoração do serviço in-
terno e da administração geral, e solicitar do
conselho deliberativo a sua approvação.

4." Nomear os eiaprogados, estipular seus
ordenados, designar suas obrigações e despe-
dil-os quando o julgar conveniente.

5.^ Tomar contes ao thesoureiro em todos
os trimestres, ou q kande) o julgar necessario.

6.° Aut trisar todas as despesas ordinarias
e eXtraor Risadas.

7 . foz o emprego do fundos, pela fórma
designada no art. 13;

8^, propor ao conselho deliberativo a re-
fôrma ou modificação dos estatutos e outras

4P
Art. 29. A directoria Ode conferir titules

de—beinfeiteres, benemeritos e hoeserarios,—
de conformidade com as ilisposiçõe7dos arts.
50 , 6'' e 7'; assim como ple propor ao conse-
lho delib-rative que sejau conferidos titulas
de—honora.rio.s—nos respectivos cargos, aos
sedes que, por dons ou mais biennios, tenham
servido como directores ou co Relheiros mor-
domos.

Para.grapho unico. Quando 	 am diversos
os cargos occup idos pele uses+ sacio, se
observará no titulo h ;noritico e denomina-
ção do ultimo c trgo que elle tiver exercido.

Art. 30. A' directoria compete propor ao
conselho deliberativo o nome dos socios, suas
esposas o filhos, ou quiesquer outros indivi-
duos comprehenilidos no art. 67, e solicitar
pera alies a honrosa distincção da sociedade—
CRUZ IILTe1ANITA RIA — que será eetregue
com toda a sole unidade, ein dias especiaes.

Art. 31. A directoria poderá dar aos socios
que estiverem no goso de seus (1"tes attes-
tales de serviços, si os tivereo g,,tendiveis,
evo sejam a bem do seu direito ou para sua
defesa.

Art. 32. Enquanto qualquer dos membros
da directoria exercer o mendato, não paderá
receber titulo ou di-Lincção alguma, dooaik nele-
dado, que por ventura haja inereciiCel,alve
si for e.iiinci via e conferido pelo conselho de-
libera tit.:s3'3e..

A directoria mandará salemnisar
a festa do padroeiro do hospital—S. João do
Deus—no mez de setembro de cada anno.

Das attribuiçõJs e encargos dos membros da
directoria

Do presidente

Art. 34. Ao presidente compete e incumbe:
1°, convocar as reuniões da directoria, as-

sembléia geral e conselho deliberativo. •
2. 0 Presidir as sessões da directoria, assem-

bléa geral e con,5elliodeliberativo, tendo voto
de despende; excepto quando se tratar de
eleições, eia crie, na igualdade do votos, será
considerado eleito o socio mais antigo.

3.- Apresentar á assembléia geral dos so-
cios, em sua primeira sessão ordinaria, o re-
latorio do leen rijo, o qu.,1 deverá conter:—as
verbos da receita e despesa, os valores exis-
tentes, os belletleiOs concedidos, o movimento
do hospital e tolas as declarações que pos-
sam esclareeer, r estado real da saciedade, e
fazer menção especial de todas as pessoas que,
per seus serviços, bem tiverem merecido da
asseciação.

4. 0 Suspender, por motivo justo, as ses-
sõee da assemblea geral e conselho delibera-
tivo, e designar dia e hora para a nova re-
união.

5.° Resolver talos os casos que depende-
rem de proinitta soluçãeedando conhecimento
á directoria na primeira sessao.

(1. n Receber e despachar as requisições que
lhe forem presentes, mandando-as informar
por quem competir.

providencias ou medidas, que dependam do
Sua apprOvação

9", providenciar em todos os casos occord-
dos e orni-isos, ou que não estejam clara e
distinctamente marcados ne,tes estatutos ou
nos regula inentos;

10, representar a sociedade chb
actos, sustentar seus direit s eik juiie
fóra delta, com Os po leres necessarios,
clusive os de procurador—em causa propria
—podendo d elegar esses poderes em uma ou
mais pessons.

Paraerapho unico. Na caso de ausencia do
qualquer de Seus membros a directoria con-
vidará a um conselheiro mordomo para sub-
stituir o director durant k a sua auSencia ou
impedimento, afim de que a directoria esteja
sempre completa.

Art. 27. Para maior regularidade do ser-
viço deverá a directoria reunir-se em sessão
unia vez por Ines, e não poderá deliberar
sem que esteja presente a maioria dos seus
membros.

Art. e8. Todos Os assumptos que em sessão
forem testados serão decididos pela maioria
dos membros presentes.
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7." Rubricar o livro das actas, copiador o
o que trata da t receita e daspeza, e pôr-
1 1,! .(ple•SC—em tops as contas devidamente
coa feridas.

8. 0 Pertence-lhe mais todas as attribuições
e	 -Tesosste lhe forem determinados poios19

s jEnti r para os cofres da sociedade com
aria de 2:000$00e.

Do secretario

Art.25. O secretario substituo o presidente
em to l as as suas . attribuições e encargos; e
nas reuniões será substitnido pelos membros
da directoria, segundo a or 'em das suas
designações no art. 93,ou por qualquer mem-
bro do conselho, proposto pela mesa e acceito
pela ass emblea reunida.

Art. 36. Ao secretario compete e incumbe:
1.0 Redigir e ler as actas das sessões da di-

rectoria e .1.5 do conselho deliberativo.
2.0 Escri-eirr os enleios e circulares, con-

forme as deliberaçees da directoria.
3." Todas as attribuições relativas ao expe-

diente e qtazilie forem impestas pelos regu-
lamentos.

4." Receber toda a correspondencia dirigida
á socierlail Os archiviii-a, depois de ter dado
a directoria conhecimento da mesma.

5." Ter em boa ordem o archivo e biblio-
theca, passsr, á vista de de .qoacho do presi-
dente, os attestados, certidões ou quaesquer
outros documentos que digam respeito a at-
erem soei°, qne	 requeira á d irectoria. a bem
do seu direi ti,	 theilmen te, fisealiser a escri-
pttoração. pa	 ue seja feita com clareza e
asseio.

na rubricar, depois da competente veri-
ficação, as contas a 'olear

7", entrar para os cerres da sociedade com
a joie de um conto e quinhentos mil réis.

Do thesoureiro

Art. 37. Ao thesoureire compete e incumbe:
la arrecadar as rendas de pelei monio, as

joias, donativos, doações ou emesquer outros
benelleios fri e'4. á sociedade

ese fazer IlaPjl eu:5,0 dos dinheiros e va-
lores, conforme for determinai° pela dire-
ctoria;

3i. depositar em uru tomei+ de recenheri
credito, á esennia da dieectoria, os saldos
que entse poder excederem de um conto do
róis

40, pagar tolas as cantas que disserem
respeito as desmzas logalnp-mte autorisadl.s,
depois da respetiva conferencia do pro-
curador, rubrica do secretario e pape'-se do
presiden te

5s , apresentar á directoria, no fim do cada
trimestre, ou quando por elle for exieido,
um biolancete das quantias recebidas e pagas,
declarando sua proveniencia e applicação

6s , entrar para os e 'fres da sociedade com
a joia de trio conto e quinhentos mil reis.

Do syndico

Art. 38. Ao syndico compete e incumbo:
lie procurar, por todos os meios licitos a

seu alcance, augmentar o numero de soiiios ;
2i, averiguar as circumstancias daquelles

que reclamarem beneficios e soccorros, in-
formando a suas petições, tanto a respeito
dos factos como da acção moral
que ris tiverem determinado, da modo que a
directoria pos sa deferir com justiert

3s , participar á directoria o estalo de ne-
cessidade em que se ache qiudquer socio.

oa filhos ; e, igualmente, trazer a sou
conhecimento o result ido de quolquer hei is
gação que porventura depunha contra o scc-
corrido

4 visar as propostas que forem feitas para
admissão de socios

5i, entra" para os cofres da sociedade coin
a joie de um conto de reis.

Do procurador

Art. 39. Ao procurador compete e in-
cumee :

la c morar, de accordo cano a directoria,
os generos para consumo e talos os objectes

que dizem rospeito ao uso interno e externo
do hospital o suas dependencias;

2', mandar proced ir, de accordo com a di-
rectoria,a to lo.s os conce s tos e reparos de que

irecerem os edificais, suas dependencias, e
de quaesquer outras propriedades pertencen-
tes á sociedade;

;t s , conferir as contas e mais documentos
que tiverem do ser pagos;

entrar para os cofres da sociedade com
a joia de um conto do reis.

Do conselho deliberativo

Art. 40. O conselho deliberativo compõe-se
dos cinco membros da directoria, de todos os
ex-directores que telhem exercido o cargo
por mais de um anno, dos socios berierneri-
tos, dos conselheiros mordomos em exercido,
do ministro e da consul de Sua Magestade
Fidelissiina nesta eu pitei, sendo socios.

Art. 41. O conselho deliberativo reunir-
se-ha para deliberar sabre quaesquer as s unt-
ptos de sua competencia, quando a directo-
ria o julgar conveniente. Além das reuniões
que a directoria considerar necessarias ou
forem a esta requisitadas, por cinco ou
mais membro.s, háverá duas sessões alumies
do conselho, sendo a primeira em dezembro,
para execução do que determina o art. 47, e

. a segunda em julho, para serem attenilidas
quaesquer reclamações ou propostas, e apre-
sentação do balancete das contas da dire-
ctoria.

Compete-lhe:
1 0 , eleger a directoria e os conselheiros

mordomos, corno preceituam os arts. 47 e 54;
2s , reformar os estatutos, quando seje mis-

ter, de conformidade com os arts. 65 e rd;
3 ,, approvase PM ou;:e . n alteraeões, os

regulamentos que adirecteria apresentitr;
4, decidir sobre alienação dos fun d os so-

ciaos, a que deverá preceder proposta da
directoria, guardedas as determinações do
art. 14

5', resolver. sob proposta da directoria,
sobre suspensão, exclusão ou reedmiseão de
socios
• 6i, deliberar sobro quesquer outros assum-

ptos que a direct oria lhe sidnnetter.
Art. 42. O conselho deliberativo funcione

e delibera, por maioria de votos, quion l o pre-
sentes 2') membros, nas condições do art. 40.
Si. poriim, não se reunir este numero, meia
hora depois da mercada, será convocaria nova
reunião, que poderá validamente deliberar
com qualquer nurdero, sempre que os come-
lheiros reunidos estejam em numero supe-
rior aos membros da directoria prese ntes; ex-
cepto no caso previsto no art. 73, que só pe-
derá ser resolvi l o, achando-se reunidos 40
membros e nunca por menos do'clous terços
de votos proentes.

Art. 43. A convocação do conselho delibe-
rativo será feita pelo presidente da sociedade,
por antiuncios nus jornaes, cora antecipação
nunca menor de cinca dias, declarandose o
fim da reunião.

Art. 41. O -conselho será presiablo pelo di-
rec'or presidente, ou por asuelle a quem
competir na fôrma do art. 33.

CAPITULO VI

Dos consellwiros	 fi

Art. 45. Os conselheiros mordomos serão
eleitos como dispõe o art. 54 e compete-lhes:

1^, dirig i r, no moz que lhe for designado,
e serviço interno do hospital e vigiar pelo
exato cumprimento das arescripssees me-
dicas e dos regulamentos, indicar á directoria
um s 'cio para seu adjunto que o auxilie

2^, auxiliar a quem t e mer o encargo de, á
sua Custa, fazer as despezas de manutenção
do hospital no mez de sua mordomia

3i, substituir a qualquer membro da dire-
ctoria quando pira isso for convidado;

4^. entrar pira os cofres da sociedade com
a j	 de ma conto de róis.

Art. 46. O conselheiro mordomo que, por
impedimento justificado, não puder exercer o
cerre( , será substitui 'o pelo supplento na
ordem da votação.

Paregrapho unico. O supplente chamado a
desempenhar o cargo entrará com a joia
igu ii á do conselheiro inordonso e ficará com
o mesmos direitos e deveres.

CAPITULO VII

Das eleições

Art. 47. A eleição dos cinco membros da
directoria, de 12 conselheires mordomos e dos
12 supplentes, será feita pelo conselho de-
liberativo no mez de dezembro; sendo annual-
menr e os conselheiros mordomos e supplentes
e bionnalmente a directona.

Art. 48. Aberta a sessão, lida e approvada
a acta, e, depois do exp idiente, proceder-se-
ha á eleição dos membros da nova directoria,
principiando se pela nomeação do dous es-
crutadores.

Art. 49. O presidente man lerá pelo
cretino procederproceder a chamada pelo tivro J.
presença, e a promrção que forem seuiõ
chamados, irão depositando na urna suas
cedulas, contendo cada uma cinco nomes de
socios com designação do carga, as quaes
serão contadas o apuradas.

Art. 50. Só será legitimamente conside-
rado membro da directoria, o que obtiver
maioria absoluta de votos present es ; si no
primeiro escrutinio não houver essa maio-
ria, correr-sa-ha segundo, no qual entra-
rão somente os nomes dos deus soeres mais
votados para cada mira dos cargos, o si hou-
ver empate será consideralo eleito o socio
mais antigo.
. Art. Si. O eecrutinin, em que o numero

de eedulas exceder ao dos votastes e nullo.
As cedilhe em branco, ou as que tt:mtiverem
nomes não elegiveis, não sPrão contadas,
calculando-se a maioria semente sobre as
cedulas validas.

Art. 52. eá poderão ser eleitos para os
cargos de directores, 03 socios que forem do
nacionalidade portugueza; preferindo-se os
que já tiverem sido cons +lhoiros mordomos,
os quaes deverão exercer o mandato por
dous annos, podendo ainda ser reeleitos.

Art. 53. A direetoria eleita tomará posse
na segunde reunião (+Minaria da assembléa
geral do: swios.

Art. 54. A eleição dos conselheiros mordo-
mil feita pela mesma tórma que a dos
directores, devendo a directoria apresentar
uma lista, com et nomes de socais que este-
jam nos cso.s rs de ()ocupar o careo, o sobre
elles correrá o escrutinio, apurandose os 12
que teem do servir.

§ 1.'' Todos os que obtiverem maioria ab-
soluta serão considerados legalmente eleitos.

§ 2. 0 Os 12 que se seguirem em votos serão
conslierados supplentes.

§ 3." No caso de empate, serão peelèridos os
socos mais antigos.

§ 4.^ Os conselheiros mordomos tomarão
posse eia reunião da directoria, no ultimo do-
mingo do moca ee dezembro o começam a
funceionar no mez de janeiro seguinte ao
da eleição.

CAPITULO VIII

Da pratica da beneficencia

Art. 55. Tolos 03 socios necessitados terão
direito aos soccorros ds sociedade, se estive-
rem no coso dos direitos conferidos por estes
estatutos e não se acharem incureos aos ns.10,
2' e 3' do art. 60.

Art. 56. Aos sucies enfermos necessitados
serão ministrados, no hospital da sociedade,
todos os soccorres medicos e curativos de que
precisarem e, aos que fenecerem, ser-lhes-ha
dada sepultura.

Art. 57. Aos socios que fenecerem fóra do
hospital será abonada a importan '.irt do en-
terro, si assim for requeri d o, provado o es-
tado de pobreza com o eert ficado da autori-
dade competente ou de um ou mais socios
benerneritos.

Art. 58. Aos socios necessitado e ,que sofrre-
rem ligeiros ine.ommodus e que não precisem,
a juizo dl •irectorra, , .1u sido o reseectivo me-
dico, recolher-se ao hospital, será facultada
a permisseo de	 rnedicos
serviço, durante as horas do visita, afim de
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.'eceberem o competente receituario que será
aviado gratuitamente napharmacia do esta-
belecimento.

Art. 59. As viuvas o orpliãos de socios po-
bres serão soccorridos com os meios compa-
tiveis com o esta lo financeiro da socie-
dade.

Art. 60. Aos socios em tratamento,cuja mo-
lestia exigir, pela opinião da maioria da
junta medica da sociedade, mudança de
localidade, ser-lhes . lia, provada a falta do
meios, abonada a p tssagem.

Art. 61. A sociedade não prestará novo
auxilio de passagen áquelles que se tiverem
utilisado do benefi:io do artigo anterior,salvo
em caso de naufragio ou molestla muito
grave.

Art. i2. Todo aquelle socio que, em estado
solteiro, viuvo, sem filhos menores, ou

sem iunilia a quem deva sustento e amparo,
achar-se em tratamento no hospital e re-
cK;•,,r de outras socie lades pensões ou soe-
corres mensaes superiores a cincoenta mil
réis, contribuirá, para a sociedade, com a
quantia de trinta mil réis, por mez, durante
sua permanencia no hospital.

Art. 63. Os socios necessitados enfermos e
que não poderem ser tratados nos hospitaes
da sociedade serão trotados em casas de saude,
por conta da sociedade, ou onde lhes for desi-
gnado pela directoria.

Art. 64. Terão preferencia ás pensões que
asociedade puder estabelecer:

1." Todo aquelle que possuir a muito hon-
rosa distincção-Cruz Monanitaria.

2. 0 O que possuir o titulo de benemerito,
berafeitor ou honorario, conforme os serviços
que houver prestado.

3." Todo o socio activo que, baldo de meios,
se achar impossibilitado de trabalhar.

CAPITULO IX

Da alteraçeto e reforma dos estatutos

Art. 63. Quando a maioria da direCtoria
decidir que é mister a reforma, atter ição,
accrescimo ou suppressão de alguns artigos
dos estatutos, levará a proposta ao conselho
deliberativo que elegerá uma cornmEssão de
tres membros, que o não sejam da directoria,
para a revisão da mesma proposta ou projecto.

Par igrapho unico. Elaborado o parecer o
revisão no prazo, não exce lenta a 30 dias,
será convocada a sessão especial do conselho
que resolverá.

Art. 60. A reforma, alteração, a.cerescimo
ou suppressão, porém, nunca será extensiva
ao disposto nos arts. 73, 74. 75 e 76-os quaes
conservar-se-hão inalteraveis e permanentes
em todas as suas disposições, corno foi pre-
ceituado pelos meios fendadores e respeitalaa
em todos os estatutos da sociedade, appro-
va.dos pelo governo imperial.

CAPITULO X

Cr;u humanitaria

Art. 07. Fica creada pela Socie l ede Portu-
gueza de Beneficeneia, no Rio de Janeiroanna
-DistincçYlo de Honra-para os seus socios
bemteitores, a qual consistirá em uma cruz
de ouro, com a coroa portugueza e o emblema
da caridade no centro, em dons escudos sobre-
postos. pendente do um laço de fita azul e
branca, e se denominará:

Cruz humanitaria

Esta distincção só poderá ser concedida pelo
conselho deliberativo, precedendo proposta
da directoria, devendo o respectivo diploma
dar testemunho dos relevantes serviços pre-
stados, para que esta distincção seja o sym-
bolo real do merecimento.

Só poderá, ser conferida:
1." A's pessoas de qualquer nacionalidade

que tomarem a seu cargo as despezis da ma-
nutenção do hospital durante um mez.

=2. 0 Aos socios beneineritos que tenham con-
tinuado ou continuarem a prestar serviços
valiosos á sociedade.

3.° A's esposas dos socios ou seus filhos, ou
a qualquer outra pessoa que prestar á sucio-

dad o serviços importantes equivalentes, pelo
menos, aos designados tio n. 1 deste ar-
tigo.

4." A's pessoas de qualquer nacionalidade,
que prestem serviços muito especiaes e con-
siderados relevantissimos.

Art. Ga. Esta distincção será entregue
solemnemente aos agraciados, no dia da festa
do padroeiro, ou quando a directoria des-
ignar.

CAPITULO XI

Disposições geraes

Art. 69. A directoria po:lerá applicar a
pena de suspenstio de direitos de mie, pelo
tempo de um a seis mezes, pedir ao conselho
deliberativo maior prazo, ou mesmo propor, a
exclusão do gremio da sociedade:

1 0, ao que em tratamento no 11c :saltai ou
no seio da sociedade praticar actos contraries
á moral e bons costumes, ou que, sendo ad-
moestado, se recusar a cumprir as determi-
nações legaes da directoria e dos regulamen-
tos;

2', ao que tiver obtido soccorros OU bene-
ficies da sociedade sobre falsos fundamentos,
ou que concorra para uma informação in-
justa ou de má fé;

3', ao que proceder de forma que directa
ou indirectamente, prejudique os creditas ou
fins da sociedade e que tiver abusado da sua
confiança, desvianlo ou extraviando com
dolo os haveres da associação.

Art. 70. Tratando-se da exclusão do um
meio, qualquer que seja a su t cathegoria,
será permittido apresentar a sua defesa, por
escripto ou verbalmente, perante o conselho
deliberativo que, para esse fim, deverá ser
convocado.

Art. 71. O sacio que tiver incorrido nas
penas coinminadas polo art. 69, se será rein-
tegrado no gozo de seus direitos sobiaes si o
requerer á directoria, ou ainda si esta o jul-
gar conveniente, dependendo, porém, em
qualquer dos casos, da approvação do conse-
lhe deliberativo.

Art. 72. Qualquer pessoa que, quer por si
quer por outrem, no acto de sua admissão
illu la a directoria, será eliminada, do qut-
dro dos socios, restituindo se-lho a joia com
que tiver entrado.

Art. 73. Não podendo a sociedade arrogar
a si o caracter de associação perpetua, será
ella dissolvida, quando assim lhe convier,
quer por seu proprio interesse quer por
occurrencias, que não lho é dado prevenir,
nem designar.

Art. 71. Uma vez resolvida pela directoria
e approvada, pelo conselho deliberativo a dis-
solução da sociedade, convocará o presidente
um'. assembléa geral extraor finaria, a qual,
á vista das razões, circumstanciadamente ex-
pas as no relatorio da presldencia, dará ou
negará o seu assentimeeto á resolução.

Art. '75. Decidida pela assembléa geral a
dissolução da sociedade, proceder-se-ha, em
acto coutinuo, á eleição de uma commissào
de cinco membros que ficará incumbida de
levar immediatarnente a dreno a deliberação
tomada, sendo para isso revestida de amplos
poderes, não só pari proceder á liquidação
do activo da soéied •de como para dar ao seu
rendimento a applicação que the for deter-
minada p	 mesma asse ribléa geral.

Art. 76. A commissão de que trata o ar-
tigo antecedente dará, pela imprensa, conta
da sua missão com todos os detalhes que
possam bem esclarecer e satisfazer 03 meios.

Art. 77. Estes estatutos, legahnente ap-
provados em sessão do conselho lebberativo
de 21 de dezembro de !89a, vigoram desde já
e revogam talas as disposições em contrario.

José Gonçalves da Metia, presidente.- Ao-
toai° Gomes de Av. citar, secretario.- José
Maria Monteiro de Campos, thesoureiro.-
Manoel Augusto Marques, syndico e procura-
dor interino.

cosimissXo REVISORA

fe.sé Luiz Fernandes Villela.
Gabriel Marques Carregal.
Jo,"i3 Vieira d.,. Silva Borges.

PE= DE INVENÇÃO

ANNUNCIOS
Ronco União ,/r,-ricola, do

13razil de Credito Real
Convido os Srs. a,ccionistasUa reenjeeni_se

em assembléa, geral ordiloo se. rs) dia 27 ('O
fevereiro proximo, ás li) uo salão
do banco, para a discussão e, votação das
contas da administração e elsy(0...

Os documentos legaes acham se no escrip-
torio á rua Direita, praça do Commercio.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro do 1897.-
O presidente, Lucas A. 1?. Bhering. 	 (.

Compa,nhia Nacional de
Construeções

Não se tendo reunido nu • ec r.,2 lega!, para
a 2.' convocação, a directoris • L;V'empa nhia,
resolveu designar o dia 13 	 pro-
ximo futuro, para a reunião .	 • -
:ta convocação, pelo que ti,	 •a-irt re-
solução com qualquer numero, • •-lo	 a lei.

A reunião terá logar á 1 ho. ila ;avie.
Escriptorio da Companhia, á ruo'nt ., e de

Setembro n. 37 (sobrado)
Capital Fe l era!, 30 de janeiro de 197.-

0 presidente, Dr. Bezerra de Mehezes.

DL1RIO OFFICIA.L
O preço da assignatura do
"Ria 21$04,0
por anuo ou 12$~41) por se-
mestre, pago 'adountada-
mente o recolhido na Capital
Federal AL Th ~Ira ria. da Im-
prensa Nacional, e, 00E4 1,N+11"-
CIOS, ãs Alrandegum ou Dele-
gacias Ir 'sie:tem.

0:4 runeeicmariospubelicos da
Uri Iiio que auto • it4iL relu o des-
conto mensal de 1$:100 em
seus vencimentos , terão di-
reito de receber a fin thil pelo
tempo que lixarem, einntanto
que emito não seja inferior a
um semestre, a findar a 34) de
junho ou 31 do dezembro de
cada armo.

os empregados estad ames
Ou InIllfilieipstes tambem
derão nssign:ar a mesma, fo-
lha, por esse preço, sendo,
porém, o pagamento ade-
antado.

??, s4 publicações do interesse
particular serão pagas ade-
antadamente, a partir do 10
de janeiro de 1807

'
 Cm de-

ante, Ít. razão de "COO reis por
linha.	 (.

Imprensa Nacional-Rio de Janeiro- 1897..

N. 2.180-1?elatorio d nknçiro: oxig,maçlro
de , g az carbono de illunsinaçao com os ele-
mentos Com ponentPs da agua io do ar por
meio da electricidade
Sendo o gaz carbono um composto C-11 Y-

drogenos e não possuindo entre seus coriitrrs.
separados ou reunidos o «oxigeno» neces-
sario á entreter a sua combustão, apropria-
se do oxigeno athinosplierieo. Achou o sup-
plica.nte abaixo assignado o meio de obter o
oxigeno natural e ligal-o ao gaz carbono
para augment ir o seu poder illuminante.

Meio-Em qualquer apparelho electrolisa-se
a agua ou o ar. Os gazes desprendidos são: o
hydrogeno e . o oxigeno; este é aproveitado
para se juntar ao gaz carbono, que lhe enri-
quece as suas propriedades gazoneas e lhe
multiplica as condições illuminantes.

Ponto caracteristico-Oxigenar o gaz car-
bono de illuminação com os elementos com-
ponentes dá agua ou do ar por insWo da elo-
c tr icidatle

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1896.-
Saiu &urino da Silva.

_


